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TELEGRAMA OE PRESTES fl MALENKOV
Luiz Carlos Prestes, em nome do Comitê Nacional do P.C.B., enviou a

G. Malenkov o seguinte telegrama, a.propósito do 36.' aniversário da Gran-
de Revolução Socialista de Outubro:

aGeoge Malenkov — Moscou.
O Partido Comunista do Brasil saúda calorosamente o» heróicos po-.

vos soviéticos, o glorioso Partido Comunista da União Soviética e seu sá-
bio Comitê Central pela passagem do 36.* aniversário da Grande Revolução
Socialista de Outubro. O P.CB. reafirma sua fidelidade sem limites à gran-
de União Soviética, baluarte inexpugnável da paz, da democracia e do co-
munismo.

O P.CB. augura ao P.C.U.S. os maiores êxitos na' tarefa histórica d»
construção da sociedade comunista. . .....

Pelo Comitê Nacional do P.C.B.
LUIZ CARLOS PRESTES
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AS VÉSPERAS DO 36o ANIVERSÁRIO DA GRANDE REVO-
LUÇÃO socialista de outubro

O MARECHAL VOROCHILOV APRE SENTA O INFORME DE UM ANO DE GRANDES REALIZAÇÕES DO GO-
VÊRNO, DO POVO E DO PARTIDO D A UNIÃO SOVIÉTICA — A FIRME POLÍTICA EA U.R.S.S.: -1 INTERNA-
MENTE, ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE VIDA DO POVO; E XTERNAMENTE, DEFESA" CONS TANTE DA PAZ

MOSCOU, 6 (AFP) — A.Sessão Solene do So- »
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«.Jamais será venci-
do um povo cujos ope-
rários e camponeses
em sua maioria com-
preenderam, sentiram
e verificaram que de-
fendem o seu poder, o
poder soviético, poder
ãos trabalhadores, que
defendem uma causa
cuja vitória assegura-
rá a eles e a seus fi-
lhos a possibilidade de
usufruir todos os bens
da cultura e de todas
as criações do traba-
lho humano» — LÊ-
NIN, em 1919.

ensagem

Centenas de telegramas,
pertides de diferentes seto-
.'es do povo brasileiro, lo-
ram dirigidos a diversas an-
tídadss soviéticas eaudande
a Grande Revolução de Ou-
íubio.

SntrÈ essas niensegens,
figuram cs dss intelectuais,
trrtístcs e jornalistas, snca-
bsçacc por Jorg6 Amado, *
es dos •HSerés sindicais, ju-
venís s femininas,

Anjcnhã, publicaremos ©
ts--:!o dos íc-íeridos telegra-
mos. Marechal Vorochilov
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WS FUHCIONAKÍOS do Es-
*r* critóíio Kacisnal do
SENA! paralisaram os tra-
baítíòs ao meio cur áü quin-
ta-fsíra última, t:n protes-
lo contra cs protelações na
concessão d& um aumento

CAMPANHA DA
U.M.S.P. PELO

ABONO
ResJisar-se-á, no próximo

3ia 13 do corrente, uma as-
sembléia convocada pela
União Metropolitana dos Ser-
vidores Públicos, quando terá
Início e. campanha ofienl da
UMSP pe'o abono de Natal.

A UMSP, em nota dirigi-
da, ontem, à imprensa, con-
roca para essa grahd-í as-
íembléiá todas as entidades
do servidores públicos do Dis-
trito Federal, seus filiados «
o funcionalismo em geral,
Alerta também a UMSP para
que seja repudiado, com vee-
mencía, o velho ê sempre•usado chavão da inexistência
de recursos para íazer face à
despesa com o abono, quando
6 conhecida de sobejo a sua
ex"stência para as negociatas
que arrebentam em todo can-
to s a todo testante.

Para a assembléia do dia
13 íoram convidados depu-
íados federais vereadores i
iodas os funcionários públí-
cos federais,, autárquicos, pa-
ra-estatais, diaristas, pessoa!
de obras, «te.

o S E N AI
de salário epie há muito rei-
vindicam. Haviam solicita-
do 1.000 cruzeiros a mais
nos vencimentos atuais, em
memorial enviado ao sr.
Euvaldo' Lodl, que, por sua
ve;, encaminhou ao dr. Fa-
ria Coes, diretor do SEIíAI,
Isto há 5 meses e até ago-
za estiveram à espera da
resposta.

MANIFESTO
Os grevistas, em número

de 100, continuam de bra-
ços cruzados, embora per-
manecendo no interior do
Escritório. E, agora, segun-
do declararam à reporta-
gem, pretendem lançar um
Manifesto a iodos os seus
colegas no pais inteiro en-
carecendo a necessidade de
adesf o em massa ao movi-
mento, como a única manei-
ra de saírem vitoriosos.

PROCESSO• FASCISTA
GEORGETOWN, 6 (AFP)

O Dr. Cheddl Jagan, ex-prl-
meiro ministro e presidente
do Partido Progressista, 3 o
advogado L.F.S. Busnham,
serão acusados de sedieão,
quando regressarem de sua
viagem 4 Grã Bretcmhpt s
índia.

Entre 4 outras pessoas que
também serão acusadas, il-
gura o professor negro Syd-
ney King, um dos » mem-
bros do' «PPP» que se encon-
tram twêsos.

viet dè Moscou foi aberta hoje. A assistência, de pé,
observou 1 minuto de silêncio em memória do gene-
ralíssimo Stálin.

O Marechal Clemente Vorochilov, presidente do
Presidiam do Soviet Supremo da União Soviética, foi
quem apresentou este ano o relatório tradicional do
Comitê Central do Partido, por motivo do aniver-
sário da Revolução de Outubro.

O Marechal frisou que o ano que transcorrera
desde Q/*ãttimo aniversário da Revolução foi marca-
do por uma pesada perda «para o Partido, para o povo
soviético e para a humanidade inteira — a morte
do generalíssimo Joseph Stálin.»
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Conquistaram o Aumento
os Trabalhadores

da Telefônica
Os trabalhadores da Cia. Telefônica conquistaram, comu

resultado de sua luta por melhores salários um aumento
de 30 por cento sôbre os salários vigentes em 31 de dezem-
bro de 1952. Compensação dós aumentos espontâneos con-
cedidos posteriormente. Para os admitidos em 1953 o au-
mento será calculado sôbre o salário percebido em dezembro
de 62, pelos empregados de idêntica categoria, Os empre-
gados que percebam mais de 3.000 cruzeiros terão um au-
mento fixo de 1.000 cruzeiros. Abono de Natal de 1.201)
cruzeiros. Este foi o resultado da reunião de ontem no TKT.

DIRETOR: PEDRO MOTA LIM$-
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ANO VI — Rio, Sábado, 1 de Novembro de 1953 — N. 1647

Comprarão os Ianques
Dólar a 13 Cruzeiros
ENQUANTO A INDÚSTRIA NACIONAL
COMPRA A MAIS DE 70 CRUZEIROS

^¦fc BANCO DO BRASILBANCO
acaba de anünc'ur rjws

continuará a fortáeér dóla-
res a 13 cruMivos para o
Exército, Marinha, Aeronáu-

^ tica e Corpo Diplomático, ns-
sim como para os agentes do
exército e do serviço secitto
norte-americano, qus exigem
sejam seus soldo3 pagos ex-
clusivamente em dólares, ad-
quiridos como sáo, por ape-
nas 13 cruzeiros.

Enquanto isso, ae o povo
tem necessidade ds adquirir

Ha 36 anos os trabalháâores e camponeses da velha Rússia, âírigidos peloPartido Comunista. Bolchevique, lançavam-se ao assalto contra o poder senil da"burguesia russa. Escreviam a mais bela página da História — na verdade ter-
S2ES:°t! da pré-historia, na qual a sociedade sempre se assentava raexploração.de umas classes - a maioria - por outras classes - pequena mi-nona — e iniciavam a época histórica d o socialismo, da sociedade sem explora-dos nem exploradores. ..

* Com a Revolução Socialista de Outubro surgiu a 'ütú&s
Soviética e, em poucas décadas, s velha Eússia atrasadaonde o capitalismo se misturava k exploração semifeudadas massas camponesas, transformava-se na maior poténcia industrial da Europa, no pais de agricultura mais «íese»volvida do mundo, no modelo de federação e úniíío fraterna!de povos de dezenas de nacionalidades.

_ Com a Revolução de Outubro os operários ãa iodos os
paises, espoliados em todos os s-us direitos pelos expíovà-.
dores capitalistas, os povos saqueados pelo imperialismo t>'desejosos de pas;, ganharam afina) uma Pátria. Nas reali-
zações impressionantes do jovem Estado Soviético, oue hojâ
edifica o comunismo, o regime da fartura, e ão bêm-estar
para todos, os operários e os povos oprimidos de todos os
países passaram a verificar que a exploração capitalista a
imperlallsta não é tuna necessidade eterna, de qciô têm for-
ças e condições para construir uma sociedade de trabalha
dores, sem opressão estrangeira, sem crises, sem desempré
go, capaz de elevar ininterruptamente o nive: t!e vida* á<
todos os produtores.

O exemplo da Revolução de Outubro, o surgimento ds
União Soviética como a invencível brigada de cheque dc jwo>letariado mundial, modificou e continua a modificar contí-
nuamente a face do mundo. Hoje, SCO milhões dc seres
humanos, numa terça parte do globo, vivem urna vida ra-
diosa, construindo o socialismo pu o comunismm E em
todos os continentes milhões de trabalhadores, de homens e
mulheres do povo, erguem ém suas müos a bandeira da
Grande Outubro —- a bandeira da Par., da Libertação Na-
cional e do Socialismo. Depois do 7 de Novembro ríe 1917,
nada e ninguém deterã on sequer retardará pnr multo tem-
po a marcha invencível do lôda a humanidade para & co-
munismo, para os amanhãs que cantam.

I

dólares para compras indis-
pensâveis, como por exemplo,
medicamentos, material elé-
tricô, acessórios mecânicos e
diversos outros apetrechos
ttícnicos, ésscs mesmos dó-
lares sâo vendidos por preços
quo já atingiram at<5 mais de
70 cruzeiros.

Prossegue o Banditismo de liar
Contra os Operários lavai

9$

fHftamento do Dia

A rLHA DO MOCANGUÊ ONDE TRABALHAM TRÊS MIL OPERÁRIOS,
CONTINUA OCUPADA POR FORÇAS MILITARES E ASSASSINOS DA PO-
LICIA POLÍTICA 05 FATOS. DES MASCARAM O DEMAGOGO JANGO —
EMBORA SO' ATINJA A ALGUNS TRABALHADORES, A ANISTIA E?

UMA VITÓRIA DOS PROTESTOS DOS MARÍTIMOS
Continua ocupada por for- •-

ças militares e tir&s do DOPS
armados de fuzis 6 metralha-
doras a Ilha de' Mocanguê.
Desde a cessação da ultima
greve dos marítimos, com. «x-
ceção de apenas três dias na
semana passada, é.sob esse
regime de campo de concen-
tração que o governo de Var-
gas vem mantendo 8 mil ôpè-
rários nas oficinas 6 estalei-
ros navais de Mocanguê. A
partir de terça-feira «ssa
ocupação se intensificou, de-
pois que foi suspenso o lider
da corporação e presidente do
Conselho Sindical da ilha, Sil.
vino Lima, para responder a
um inquérito fascista.

CONCLUI NA 8». PAO.

Tem o Partido Comunista
Direito a Participar do
Livre Jogo da Democracia

Em entrevista concedlde, ontem, a este jornal, o depu»
tado Osvaldo Fonseca, da bancada do PTB do Estado do
Eio, opinou favoravelmente à legalidade do Partido Comu-
nlsta do Brasil. '

Assinalou o parlamentar fluminense:
— Entendo ser da essência da democracia o livre eiriba-

te de todas as correntes pelas ctuats se divide a opinião
pública. Dentro do preceito' constitucional, devem ser per-
mitidas as diversas manlfestações dlo pensamento. Se pri-
vamos nma parte do povo dò caminho legal para pleitear s
prevalência de sen ponto-de-vista, a conseqüência é que a
levamos para os estados da subversão. Assim, penso que
o Partido Comunista deve participar do livre Jogo dà de-
mocracia.
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Encerraram-se as Eleições ha Corcovado
Com a apuração das «rnàs rlque Pinto Magalhães que Creusa de Souza Moura e 3o-

da Corcovado, encerrou-se presidiu a apuração final, 8g Bamos. Foi o seguinte o
ontem as eleições par* íeno- proclamou eleita a Chapa _„„ii«1ÍA «...]. rih«« Pm.
vaç«o da DirSoria e Contl Progressista integrada por ™™r° f £' „3r^lho Fiscal do SStidlcato, Sebastião dos Reis, Fellx Car- gressista: 2.511 votos; Chapa
procurador do IAPC, sr. tten- doso, Djalma Pinto Pinheiro* Euclides-Josias: 2.481 votos.

Com um novo aumento de pregos decrfcscerá ainda mais incrível*
mente o consumo do leite — Comi cio contra o assalto e a earestia —»
Apelo entusiástico da comissão o rganiaadòra da grandiosa mani-'

f estação da Esplanada do Castelo, no próximo dia 12
Falando na última reu-'nião do plenário da COFAP

o sr. Licurgo Porto Carrei-.
ro, representante do Insti-
tuto Nacional do Sal, revê-
lou que apenas uma insig-
nificante parcela da popu-
laçâo carioca adquire o lei-
te e o inclue sistemática-
mente no regime alimentar.
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DE VM SO9 JATO O CAFÉ torrado subiu quatro cruzeiros
o quilo. A semana da carestia pródiga para os tubarões e
especuladores se encerra com este inominável assalto à eco-
nomia do povo. Depois do mfé em pô já se anuncia o au-
mento ão cafezinho (mais innte centavos) e ãa própria mé-
dia (almoço de pobre). Desde ontem o carioca está pagan-
do o aumento do café em pô, agora com o preço fixado em
Or % 3910 para o tipo popular e Or.$ 48,00 para o denomina-

As '?69]/ec&"t W^ m <Áimk #&***k

DB PE' AS ACUSAÇÕES CONTRA O MINISTÉRIO DA MARINHA

GÍIILHOBEL NÃO ESCLARECEU
OS ESCÂNDALOS E NEGOCIATAS
LEVOU PARA A CÂMARA CENTENAS D E PÁGINAS DATILOGRAFADAS, DADOS,

NUMEROS, CROQUIS, MAS FICOU MUDO DIANTE DAS PERGUNTAS
tíMA NA 5,* PAGINA)

Embora o conselheiro da
carestia formulasse tal de-
claração para defender o es-
candaloso assalto à econo-
mia popular, os elementos
e informações incluídos em
seu discurso expressam a
realidade e demonstram
ademais o que significaria
para o povo um novo au-
mento do leite.

24 GRS. DE LEITE MBA
O CARIOCA

Partindo do consumo
mensal do leite (10 milhões

de litros) —- segur.do as !a-
formações do sr. Licurgo
Porto Carreiro — cabe a ca-
da um 2 milhões e 500 mi!
habitantes do Distrito Fe-
deral a ridícula parcela de
24 gramas de leite diária-
mente, Contudo — ainda se-
gundo o conselheiro — a
grande maioria da popula-
ção nem .mesmo as 24 gra.-
mas de leite adquire-, eai
virtude de síu alto preço «3
do fato de que cèrcã de S0
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Comunica a Comissão Nacional: Já

foram arrecadados em todo o Brasil, Cr.$
8.344.987,00. No Distrito Federal, Cr.$|
2.260,695,00. Veja o quadro nacional com
is resultados de todos os Estados na 8* pág.
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IAÇM DE FUMES
CAIVBFOS DE PAULA OLIVEIRA

• ELIAS CHAVES NETO
Em janeiro do ano passado a policia militar ajudada pela polícia civil

e comandada por um tenente-coronel dq Exército invadia a redação do
HOJE e prendia todas as pessoas gue lá se encontravam na ocasiãt — ho-

mem e mulheres. Em seguida, um cumprimento às ordens do general Lott,
imtão comandante da 2.* Região Militar, erd iniciado um processo contra
8 jornalistas daquele jornal, sendo o caso apresentado >o público como o
de um furto de documento secreto do Exército e de grave revelação dc um
segredo militar. Todo o alarde era motivado por uma notícia publicada
por aquele jornal denunciando os manejos que vinham sendo feitos para
se enviar reservistas brasileiros para a guerra na Coréia.

O Supremo Tribunal Mili-
tar. entretanto, acaba de con-
firmar a sentença tia ia Au-
.iltori.a da 2,a Região Militar
|ue absolveu os Jornalisís em
questão e da qual a promoto.
ria publica apelarí,. Essa sen-
tença demonstra •*. clamorosa
injustiça perpetuada contra
Francisco Campos da Paula
Oliveira, o único dos jornalte-
|as processados que foi conde-
nado a Irte nnoo do prisão,
pelo mesmo Conselho de Ju»-
tiça que absolveu os demais
tctisados,

Nilo existe cm todo o pro*
«esso nada que dMlnga a i'l-
juação de Oliveira dos demais
— nenhuma provu que fosse
articulada contra ..le que niio
fosso a repetição dos mesmos

. argumentos invocados contra
oa outros e repelidos tanto pe-
lo Conselho de Justiça quan—
to pelo Supremo Tribunal Ml-
lltar. Como, pois, explicar a
condenação cte O-lvaira? Ei a
necessário dar-ia ao processo
quo foi um verdadeiro efican-
dalo jurídico, e um ato orna-
nado da prepotência do então
comandante da Região (o qual
Tiolou todas as OispoalçO-us
jfonsti; acionais que garantem
em npssp pais a liberdade do
cidadão o a livre manifestação
do pensamento) era preciso
dar-se ao processo um vis-

lumbre de legalidade, sob pe-
na de importar o mesmo num
total desprestigio para a au-
torldade que o determinou.

Pára salvar as aparencías e
encobrir o ato arbitrário de
Uma autoridade, condena-s5 a
três anos de prisão um cUln-
dão brasileiro que nfto pratl-
cou crime algum e Isto contra
a própria prova dos autos! Se
não existe nos autos prova dc
que qualquer dos jornalistas
tenha praticado o crinw de
que era acusado, pois forem
todos absolvidos, neles não
existe igualmente a menor
prova de que tivesse sidn 0!i-
Veira o responravel pela pu-
bllcação da noticia — mes-
mo que se considere, contra-
rlamenle à lei, tal publicação
como constituindo o crime ou
revelar documento secreto.

Entretanto, para se poder
Cohdená-lo qual o artificio de
que lançou mão a 2.a Auditu-

ria Militar na sua sentença
condenatorla ? Invocou a sua
qualidade de redator-chefe do
jornal, Mas a responsabilida-
de de um redator-chefe ds
nm jornal pelas noticias nele
publicadas decorre da lei tio
imprensa que, na ausência do
diretor, nsponsabiliza o re-' 
dator-chefe do jornal palas

noticias não assinadas nela
publicadas. A não ser em vir-
tude de semelhante responsa-
bilidade estabelecida na lei

não decorre que o redator-
chefe de um jornal seja efe-
tivamente responsável por to-
das as noticias role publica-
das. Consequentemente, a au-
dltoria Militar, condenando
Francisco Campos do Paula
Oliveira, exorbitou, pois o que
fez foi aplicar a Lei de Im-
prensa, cuja aplicação é da
alçada exclusiva da Justiça
Civil por meio de um Tribunal
.special de Júri,

A sentença que condenou Oliveira 6 nula, pois no seu
caso, sob a aparência de estar julgando um crime previsto
no Código Penal Militar, na realidade a Justiça Militar
aplicava a Lei de Imprensa e julgava um suposto crime
de imprensa. Esta nulidade deve ser afinal declarada pelo
Supremo Tribunal Federal.

Para por termo a atacaçu que pasa sôbrc a liberdade
daquele jornalista democrata devem an reunir todos os pa*
írlolns num grande movimento de opinião pública no qual
ao mesmo tempo que lutam pela liberdade de um homem
condenado Inocentemente, se congregam ha defeso das liber*
dades democráticas consignadas cm nossa Constituição.
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CHATO E O ABONO 11 0

Chato * seus jornais investem íuribundcw contra o % I
Abono de Natal. No «órgão líder», da cadeia dos As- \\\x\soclados o editorial berra: \t

%«Não liá nenhum motivo sério para jusli- %
ficar o habito quo se está Introduzindo na ad- ||
winisf ração nacional de se atribuir ao lotado p j« função de Papai Noel, fornecendo todos os \\\¦imios aos seus empregados um suplemento de |:dinheiro, para comprarem brinquedos para os |-filhos o castanhas e nozes para a familia...» \\\Wrlnquedos, nozos, castanhas? %

%O que o barnabé deseja é melhorarar, com o abono, go ordenado mesquinho para pagar as dividas, substituir %'
st roupa que se estragou no batente, calçar a familia, 0
guardar um pouco de dinheiro para pagar a matricula i
da escola dos filhos, Claro que Chato não quer que o é
governo desvie para estes fins o dinheiro que êle pia- j-j
neja assaltar no Banco do Brasil. |

VALE TUDO I

O íDiíirlo Carioca» comenta «os conchavos políticos §
Com vistas fts eleições». Diz: $I

«Nesse jogo nfto ha regras, nem escrúpu* -|
Sos Ideológicos. E' o clássico «vale tudo», qua ¦£
Acaba fazendo sempre uma seleção negativa ú
de valores». ét

Mas que escrúpulos pode haver nesses partidos de pvSsperas de eleições, todos eles são iguais como vinho da 0mesma pipa? *|
«ANOIEN REGIME» §

O «Correio da Manhã» se mete a Interpretações so* p(Mógicas: é
I

«O balanço da ditadura de 1037 — escreve p
em editorial — está representado por crlrhi- *^
noso atraso econômico. Vinte anos de revolu* á
ções e golpss de Kstado agitaram e perturba- \%
ram a vida do pais, mas o ancien regime qúe ^
A Revolução Francesa dcrrlbou nas provin- i
<*ias da França continuou no Brasil com o ren- g¦whnento econômico miserável dos que lavram \%*) terra». <|I

VENDE-SE
Vendeso a casa à Rim

Luis Beltrão, 81)11, em Ja-
ehrepaguii, r e u d e ti d o
atualmente 3.400 'cruzei-
ros mensais de aluguel.
Terreno .1.0 x 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
50 ou (10% financiados c
o restante cm 10 anos pe*
Ia Tabela Price. Tratar it
Rua Senador Muni/. Frei-
re, fiG-A, apto. 102, na Al-
dela Cam [lista.

SEM LUZ
A AVENIDA

CAMPOS, 5 (Da Sucur-
sal. — A Comissão Central
de Macàbu, a famigerada
C.C.M., subestima o.s direi-
tos do povo e, asim, procé-
de a seu bel prazer. Assim
e que, sem nenhum aviso

V próvio aos moradores da
Avenida Dr, Olaudiu Borges,
nesta cidade, a referida
companhia mandou cortar
arbitrariamente á luz pú-
blica da mesma, fato que
veio trazer grande transtôr-
no aos moradores locais.
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Em Greve os Trabalhadores
Da Usina Santana, em Campos
HA DOIS MESES SEM RECEBER OS SALA RIOS — COM O FECHAMENTO DO ARMA-
ZEM DA USINA, NÃO PODEM SEQUER C OMPRAR ALIMENTOS — NEM MESMO O

AÇÚCAR QUE PRODUZEM PODE M OS OPERÁRIOS CONSUMIR

Imprensa
Popular

CAMPOS, 6 (Do Correspon.
dente) - - Os trabalhadores tia
Uíiina de Santana entearam
t-m gieve, reivindicando o
imed-ato pagamento do seus
salários atrasados de dois
meses, e a melhoria das con-
diçò>s de vida. A grevo é,
também, uma manifestação

DESAMPARADAS
AS CRIANÇAS

S. João da Barra (Do
correspondente) — De um
casal de trabalhadores nas-
ceram quadrigérnios, neste
município. A absoluta tal-
ta de recursos determinou
a morte de um deles. Os
3 restantes provavelmente
morrerão pois necessitam
de cuidados especiais, o
que é impossível aqui. o pre-
feito municipal não tomou
a menor providencia para
amparar os quadrigCmios
o que seria natural e lógi-
co, de vez que aconteclmcn-
tos desse tipn são rarlssl-
mos e são objetos de aten-
ção mundial.

SEM PAGAMENTO
CAMPOS. C (Da Sucursal)

— O funcionalismo da Frefei-
tura municipal ncha-re àtravò-
sumir grave crise em virtude
de nãi; jceebei' os Sinis venci-
méritos hí I! meses-

Alegam cs funcionários que,
enquanto tal situação perdura.
os verí nnores estão cm dia,
sc-ndo qut alguns estão sendo

r-ilgos ato o fim do ano e tal
ecisa iiãii aparece em virtude
dos mesmos usarem o sistema
de valas

de revolta dos trabalhadores
ante o fechamento do arma-
zéni da usina o que os deixou
tem poder adquirir alimonto.
NAO APARECEM OS RES-

SAVEIS
Diunte da situação de mi-

séria e fome a que estão sub-
mctiUos os operários da Usi-
na do Santana não têm com
quem se entender, poÍ3 os ces-
ponr.aveis pela usina não apa-
rocem por lá, deixando os tra-
balluulorcs sem receber os
salários, sem nenhuma assis-
tünciá.¦Uf/iHALHAM NA USINA

E NAO CONSOMEM
AÇUU.VK

Sao tais a miséria e a ex-
pluração dos trabalhadores
da Lísinr. Santana qv.2 nem o
açúcar quo eles próprios pro-
diluem podem consumir, En-

contram-se depositadas na
usina V mil sacas dc açúcar,
mas o banco do Brasil que
guarda o referido estoque,
nãc ptrmitiu a retirada de 10
sacas para o armazém da usi-
na.

ABANDONADOS PELO
.SINDICATO

O Presidente do Sindicato
das Trabalhadores em Usi-
nas. sr- Celso Lopes, em com-
panliic do célebre Tenente
GoÍ3, porcq.ri.-eu a Usina de
iSuntnna tentando convencer
03 trabclhoderes a voltarem
ao serviço. Ao invés do apoiar
os trabiilbodres, o sr. Celso
Lopes lin-.itou-se a enviar te-
legramas ao Governador
Anuirai Peixoto, que p:r di-
vwí.is vezes tem enganado os
oppwirios com promessas de
alimento;

Oa trabalhoders da Usina
de Santana acham-se, entre-
tanto, dispostos a continua-
rem ern greve até que seja
resolvido o pagamento do sa-
lário et reabertura do arma-
zem du fornecimento.

Btdicl» a Adminlstr». (•.
Ra« Onutivo I.arerds. !'<
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Reagem os Médicos
de Pettópoltp

Protesto oontra o descaso votatía ao Serviço
de Pronto Socorro

PETRÓPOLIS, 5 (Do cor-
respondente) — O prefeito
CordolL.o Ambrósio, em re-
presália ao protesto dos mó-
dicos do Hospital Santa Tc-

GOLPE BAIXO DO PRESIDENTE
omissão de Energia E\

A Comissão Estadual de
Energia Elétrica, órgão quo
a ni.ar.do da Companhia Bra-
sileira de ".Sn orgia Elétrica
determinou o racionamento
de eletricidade para a indús-
tria de Niterói, e que recen-
temente diminuiu em 50% a
iluminação púb.Mca, acaba do
demonstrar mnis uma vez,
com uma rcosnte trapaça (In
seu Presidente, que não passa

do um instrumento a serviço
dos escusos interesses da com-
panhia americana, de simples
«testa-de-ferro» da «Bond and
Share».

PRÊMIO PELOS SERVIÇOS
AO TRUSTE

A Companhia Brasileira de
Energia Elétrica nega-s0 sis-
lemáticamente a aumentar a

Vítima da Exploração

CONFERÊNCIA
S. JOÃO DO MERITI (Do

Correspondente) — A sra.
Osvalina Rocha, delegada ã
II Assembléia Nacional de
Mulheres recentemente reali-
zada em Porto Alegro pro-
nuncioü no clia t.° do corrente
més uma aplaudida ronfe-
ifmcia sobre à Assembléia
flã qual participou.

Paru dezenas de senhoras
discorreu Dona Osvaíiná Ho-
clia súbre o que foi a II As-
sembléia Nacional de Mulhe-
ro.-*, lendo a seguir as rosolu-
i;ões rto importante cdriciave,
Finalizando a Conferência foi
realizado um animado bni'e.
que perdurou até altas liorns
da noite, havendo ainda um
leilão de ríeas prendas ofere-
cklas pelas senhoras locais.

Exploradas as Professoras
ITAPERUNA (Do corres-

pondente) -- E' grande a ex-
ploração a que então submn-
tidas as professoras dfiste Mu-
nicipio, ganliando um salário
miserável e ridículo, enfren-
tando as maiores dificuldades
para exercerem a sua missão.
Baeta dizer que as profes-
soras primárias que ensinam
no interior recebem a ináígrii-
fleante quantia de 800 cru-

wHros mensais.
A exploração se torna mais

bruta' ainda quando sn trata
de professoras não formadas
que, trabalhando nas fazendas
recebem a miséria do 300 cru.
zeiros, viajando grandes dis-
tâncias a pé ou cavalo, en-
frentando sol e chuva, ou 03
ônibus que trafegam constan-
temente lotados pelas esbuca-
cádãs estradas de Itaporuna.

m

Está bem, O latifúndio até hoje não sofreu um
arranhão em nosso país. Continua acompanhado de um pregime sèmifèüdàl de exploração dos camponeses. Mas i
tudo isso porque o Poder continua em mãos dos lati- j|
fundiários e demais agentes dos Imperialistas hórtó- Ú
americanos. A primeira medida concreta é apear éssías \%
classes do Poder. %

O PLANO MARSHALL

Ainda o «Correio* constata melancòllcamente que,
com o chamado «plano Monnot» (que visava a industria-
lização do país) e o «plano Marshall» (que pretendia 0
subordinação da economia francesa aos Estados Uni- %
dos) a França se encontra, neste ano de 1953, com sua 4
produção industrial ao nível da produção de... I92ÍÍ! 3f

«O plano Monnet não galvanizou essa eco- |
çiomla. Deixou-a, assim, como estava em 102!). ||fe' legitima a pergunta seguinte: pára que ser- Í
rtu, entSo, o plano Monnet?» 1

PMas a culpa não íoi do «plano Monnet?.. file práii- |camente desapareceu diante do plano Marshall... f
BiMBOLO DE CINISMO "* f

i
E' o titulo de um editorial da «Ultima Hora», que %começa assim: f

«Só nm homem neste pais era capaz de 1
nos dar prova mais audaz e dcscoitiposta de f
cinismo que jfi se viu nesta terra, onde aliás p
nüo escasseia a descalradá audácia dè atirmar f

EM BELFORD ROXO,
BELFOJIT ROXO -' (Do Correspondente) - Promete

ser sensacional o Churrasco pró-Imprensa Popular que será
realizado no dia 8, domingo próximo, em Belfort Roxo.
Devido á variedade do programa u as grandes atrações que
serão apresentadas, tudo indica que será inesquecível a festa
programada pelos amigos da IMPRENSA POPULAR.

Chúkbàsco oí: aííkomba
Às 10 horas dp clia S ter;'t inicio no Campo do Aliança

F. C. à Rua Argentina 130, a monumental festa. Peritos
cozinheiros gaúchos foram convocados fiará a preparação
cio churrasco, tendo os promotores providenciados para que

«rn falso.
físsè homem, é o sr.

ninguém fique sem saborear o delicioso prato gaúcho.

BAILE E «SHOW» SENSACIONAIS
Na parte da tarde um grande encontro fUídfJoirstfca en-

tre duas fortes equipes locais trará sensação e entusiasmo
aos afidciòriadós do popular esporte bretão.

À noite famosa orquestra animará os bailarinos *c 
di-

versos brindes sorão sorteados enlre os que comparecerem
ao grandioso baile. Vários artistas so apresentarão no
¦íshow:» que será realizado durante o baile, dcstacancíò:'Sfi os
artistas populares Tição e Silvlno, que apresentarão grandes
novidades.

Campos, (Da Sucursal)
— Embora contando GO

J anos, idade em que deveria
estar aposentado, o assala-
riado agrícola Aníònio Tei-
xeira dava o máximo dos
seus esforços numa fazen-
da de propriedade da Usina
Cambáiba. E enquanto os
patrões da usina se enri-
queriam cada vez mais o
velho trabalhador so ar-
minava apanhando sol o
chuva sem ler direito a na-
dá, nem no momts a uma
Inspeção medica] Dias atrás,
quando se achava em ile-
na atividade, o velho tra-

RIO BONITO
CONTINUA SEM
HOSPITAL

RIO BONITO, 5 (Do cor-
respondente) — A burocracia
vem impedindo o funciona,
mento do Hospital í^Dnrcy
Vargas:-, ilc.-.in cidade. Se-
gundo declarações do próprio
prefeito, o hospital já se en-
centra construído mns até
hoje não chegou o Instrumen-
tal necessário pnra pô-lo em
funcionamento. E' grande o
númrèo de pessoas prejudica-
das por esta demora.

ATS A ÁGUA...
MACAffi, S iDo correspon-

denta-) — Notícias divulgadas
aqui, informam que, em bre-
v.2, a água que abastece esla
localidade, uma das mais pu-
ras águn3 do Estado, prove-
nic:itc da Fazenda Atalaia,
será substituída pela água
do rio que banha esta cida-
dt, que, como se sabe, é água
contaminada pelo lixo e de-
tntes do esgoto ali despeja-
dos.

A flagrante calamidade,
de\*e-se ao governador Ama-
ral Peixoto c ao prefeito
Elias Agostinho.

balhador sentiu-se mal,
morrendo subitamente, ten-
do os patrões da Cambáiba
enviado imediatamente o
corpo do velho servidor pa-
ra o necrotério.

FILMES
FOLCLÓRICO

A Federação da Juventude
Brasileira promoverá boje, cm
sua cede, à Rua da Carioca,
30, sobraüo, a exibição de fil-
mes sóbre danças e músicas
ds diversos paises (Canadá,
índia, França, Estados Uni-
flo.*?, Inglaterra, etc)

Entrada franca.

cota da Indústria, retira a ilu-
minação de várias localidades
(Morro do Jucá Branco, re-
centemente corta a energia dos
particulares etc, sob as ale-
gações mais cínicas c despu-
doradas. No entanto, o sr.
Abelardo Carmo Reis, Pro--
dente da Comissão Estadual
do Energia Elétrica, retalhou
e pôs a venda grandes loles
dc terreno no Sapo, nesta ci-
dade, conseguindo que fosse
estendida aos seus terrenos
uma. ótima iluminação, que em
muito valorizou o loteamento.
Os moradores do Sapê, que
há anos esperam ansiosamen-
te iluminação, continuam sem
energia elétrica, e somente os
terrenos do sr. Abelardo Car-
mo Rela contam com esse be-
neflcio.

PROTESTOS DO POVO
Os moradores do Sapê vêm

protestando enérgica-
mente contra o golpe do sr.
Abelardo Reis, e exigindo pro-
vidncias imediatas. Diversos
vereadores criticaram a atl-
tude da Companhia Braslle!-
ra, lendo alguns levantado i
rescisão do contrato com *.
companhia Ianque.

(Da Sucursal).

resa que reclamavam paga
mento dos honorários atrasa-
dos dB muitos meses, trans-
feriu os serviços do Promo
Socorro para o Sanatório íí;í
Beneficência Portuguesa, t':;-
sa medida tom provocado inú-
meras manifestações de de-
sagrado por parte da popu-
lação de vez que a eficiência
doa serviços ficará .sevin.meii*
te prejudicada.

PROTESTA A
ASSOCIAÇÃO MEDICA

Em reunião especial paia
tratar do assunto, deliberou a
Associação Médica de Petró-
polis retirar todo o apoio e
colaboração ao Pronto Socor-
ro do município.

Ameaçou, ainda, de san-
ções, segundo o código de
éllua proflsslonul da Associa-
ção Brasileira de Medicina
tanto a Beneficência Portu-
guêsa como os médicos qm
),ci*veri\ürá so prestarem a
servir o Prefeito contra sem
próprios colegas.

Drs Pâülo

Pimentel
rios Olhos*

CONSULTÓRIO-
1*118 15 de Novembro. 1.*.

telefone f?9'5"
"¦7ITERO*

VANTAJOSO PARA O BRASIL
o Reatamento de Relações Com a URSS
"NÃO SE JUSTIFICA QXJE ÓÜTRÁS Ti AÇÕES MANTENHAM
COM GRANDE VANTAGEM ESTE INTERCÂMBIO E O BRA
SIL SE VEJA IMPOSSIBILITADO DE MANTER IDÊNTICAS RE-
LAÇÕES COM GRANDE PREJU ÍZO PARA NOSSA ECONOMIA"

— DECLARA O VEREAD OR HERVÉCIO MONASSA
Continuando a série de entrevistas com perso-

nalirlades desta Capital sobre o reatamento das re-
laçôcs comerciais e diplomáticas entre o Brasil, a
União Soviética e Repúblicas Populares ouvimos na
Câmara Municipal de Niterói, o vereador Helvécio

Monássa, da bancada do P. T. B., ex-Presidente
da Câmara e advogado militante do foro niteroien-
se,

Expressando sua opinião
sóbre o assunto declarou-nos:
— «Sou em principio favorá-
vel ao reatamento das rela-
ções diplomáticas e comer-

ciais com a Un'ão Soviética
o as Repúblicas Populares
pelos grandes benefícios que
tal ato representaria para o
nosso país, Não se justifica

xige
Àa T.

et tra
P_o 1 ÍC±(r_o_p a

O vereador pela capital fluminense, sr. Álvaro
Caetano enviou à Mesa da Câmara Municipal o se-
guinte requerimento: «Requeira que a Mesa, ouvido o
plenário, oficie ao sr. Secretário de Segurança Pú-
blica solicitando que S. Excia. se digne determinar
providências a fim de que seja retirada das depen-
ências do Loide Brasileiro, na Ilha Mocanguê Pe-
queno, a tropa policial que ali se encontra». {Da Su-
cursai)."

que outras nações como os
Estados Unidos, Inglaterra,

França etc, mantenham com
grandes vantagens este in-
tercãmbio, e o Brasil se veja
impossibilitado de manter
idênticas relações com gran-
des prejuízos para nossa
economia.». Perguntado sô-
bre quais as conseqüências
favoráveis que via nesta ati-
tudo para o nosso país c pa-

ra o Estado do Rio, declarou-
nos: — «Tal atitude repre-
sentaria grandes vantagens

para á nossa economia em
geral. Sendo o Estado do Rio

-«ma—forte—concehtração-ln--
dustrial e agrícola, a aber-
tura de novos mercados sô
vantagens traria para os rios-

sos produtores, que não fica-
riam assim submissos aos cie-
sejos o interesses de détermi*
nados países que pratico men-
te controlam nosso couiúrcie
exterior».

(Da Sucursal)

VAO PARAR OS
«BENS

PETRÓPOLIS, 5 (Do cor
respondente). — Continuam
a circular nesta cidade ru-
mores cada vez mais insis-
tentes de que a Leopoldina
pretende suspender os trens
da linha Rio-Petrópolis.

Sendo este o transporte dc
que se valem os operários e
as pessoas menos favoreci'
das, ó de còm'prendé'r-sè o
agravamento que tal medi
da determinará nas condi
ções de vida da maioria cia
população.

Já se esboça um movi-
mento amplo de protesto
contra esa absurda medida

Roberto Marinho*).

Quanta parcialidade! Marinho não está so: a seu la-
do fulguram Chato, Lacerda, Paulo Bittencourt, Dan-
tòn..„ E' uma constelação de símbolos,

OLHOS ABERTOS

«O Globos, não combate ó aumento dó preço fíô lei-
te; mas está muito preocupado com sú.is conseqüências. §Dá conselhos a Vargas: |

«O Governo finge nSo compreender a si- Ú
tuação é nüo quer ver os efeitos desastrosos §
dc sua Inércia. DÍá virá, porém, em que terá \%
de abrir os olhos, . lão graves ás «onseqúén- %
elas de sua desastrosa polfücá econômica», |

LEIA

froblemas
T

i
Ore essa! Vargas nSo assalta de olhos fechados. I

|

SIGA" ESTE
EXEMPLO

Um amigo, empreiteiro na
BAIXADA, visitou á Ecdé da
1MPEENSÁ POPULAR para
contribuir com a quantia de
Cr? 100.00 para a Campanha
dos 15 Milho*»-

II
ALFAIATE

RUA (SENTO RIBEIRO, 38
.1» and. sala 1 - Tel. 43-0092

SAO PAULO, 6 (do correspondente) — O prefeito Jânio
Quadros enviou à Câmara Municipal paulista, um projeto de
lei sugerindo aumento dè tarifa dê gás, qué corresponda a
20 centavos por metro cúbico daquele combustível. Este pró-
jcto de lei é acompanhado de um «pedido de urgência» do
prefeito, â fim de que seja ele votado imediatamente e, as-
sim, satisfeitas as exigências da Cia. de Gás de São Paulo,
empresa exploradora deste serviço público e que pertence aõ
«Grupo Light».

A MESMA HISTORIA

Um dos argumentos utilizados na campanha de Jânio
para poi* em prática o aumento de tarifas da CMTC foi o de
que os trabalhadores da concessionária necessitavam de au-
mento de salários. Assim, pensou o prefeito poder jogar a
opinião publica contra os trabalhadoses. Agora é a Cia. de
Gás de São Paulo que entra ém ceriá. Seus operários, r|üe
efetuando' um trabalho cansativo e altamente insalubre re-
cebem salários Ínfimos, reclamam, e com justa razão, aumen-
to dé salários a fim dè fazer frente à onda de aumentos nos
preços das utilidades.

As empresas estrangeiras que atuam em nosso país. co-

mo se sabe, auferem lucros fabulosos, geralmente mais élè-
vados que seu próprio capital. Não obstante, a Cia. de Gás
«arrumou» umá forma de demonstrar que não poderia sà-
tisfazèí ào pedido de aüméhtò salarial sèm a elevação de ta-
rifas. Um simples relatório neste sentido bastou para qué
o orefeito sacramentasse a exigência do truste ligado à
Light.

CONVIDADOS OS VEREADORES

Apesar da urgência requerida para a discussão e vota-
ção do projeto de lei, este não entrou ná ordem do dia da
Câmara o deverá ser debatido somente a partir da próxima
semana. Jânio, antevendo os debates que poderiam suscitar
no plenário do legislativo municipal, a apresentação de seu
prejeto, 

'convidou tòdós Os vereadores a comparecer em seu
gabinete, amanhã, sábado, às 10 horas da manhã. Nesta
oportunidade, o sr. Jânio Quadros deverá, naturalmente,
apresentar suas ratões é demonstrar quo o aumento de tari-
fas «ó uma necessidade».' Trata-se, sem duvida, de uma ne-
ccssidnde. que.di/, respeito ao aumento de lucros da Light,
((Ue se 

'choca 
com os Ihtèrõbses dn pópii!â(;ãd que consome

gás rte vela. perto do 25 por cenlo dos dois e tantos milhões
habitantes da Canil»i
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£dito*ia€
Uma Investida Contra

o Direito, de Greve
Anuncia-se estar praticamente concluído o trabalho

da comissão designada pelo Ministro da Justiça, há pou*
co mais da um mês, para forjar um projeto de regula*
mcníueiio do direito de greve.

A rapidez com que anda a elaboração do projeto diz
eloqüentemente da Intenção do governo, que é legalizar
novos atentados à Constituição e aos direitos sindicais,

• como 03 que praticou durante a última greve dos mariti*
nio.-i. Estamos, na verdade, diante de um projeto de lei
aníigrcvc, agressivamente antloperárto e fascista.

O projeto começa por negar, na prática, o direito de
greve & mais numerosa e mais organizada parcela do
proletariado Industrial: aos que trabalham nos serviços
dc arrua!', luz, gás, esgotos, comunicações, transportes,
car/ja o descarga, aos trabalhadores dos cstabeleclmen*
ios hospitalares, de farmácias, hotéis, do comércio de gè*
naros alimentícios, assim como aos das indústrias bâsi*
C33 ou consideradas, pelo governo, como «essenciais à
defesa nacional».

7-11-1953 IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

REPULSA A PROIBIÇÃO DE « ARCO-ÍRIS»

Os trabalhadores desta
categoria, segundo o pro*
jcto, somente poderiam
entrar cm greve depois que
suas reivindicações transi-
tassem, por vários meses,
pelas mãos de um «media-
dor», depois pela Justiça
do Trabalho. Ainda assim
a greve somente seria cie*
gab se comunicada, com
trinta chai de antecedôn
cia, aos patrOes, ao govêr*
no e à sua polícia. Não é
tudo. Declarada a greve,
os «tribunais competen*
tes» — ou sejam, os tribu*
nais dos patrões — podem
cbíerminar a volta dos gre*
vistas ao serviço, impor*
tando a rt^usa «em falta
grave» a ser punida crimi*
nalmsnto.

E' óbvio que, diante de
tal processo, a greve tor-

! nar-sc-ia praticamente im*
( possível. Os trabalhadores

teriam tio entrar em greve
não quando sentissem a
necessidade de empregar
cita forma de luta ou ti*
vessom condições de vitó*

(rio, 

m.as unicamente quan*
do o governo patronal de
Vargas o côriáerilisse. De*
sapareceria, na realidade,
tudo o que faz da greve
a melhor arma dos traba*
lhadores nn sua luta diá*
ria contra a exploração do
capita': a surpresa, a esco-
lha do momento e:;ato em

que os empregadores mais
necessitam dos serviços
dos operários, o reforça-
mento da unidade e da so-
lidariedade do proletária-
do, etc.

Não é, porém, casual o
fato de o governo de Var-
gas se lançar, assim, tão
aberta e cinicamente
contra o direito de gre-
ve. Sua política é uma
política de fome para todo
o povo e, particularmente,
para as massas trabalha-
doras. E sabe o governo
que não a prosseguirá im-
punemente, porque as mas-
sas trabalhadoras defende-
rão com energia, como já
o fazem, o direito a não
morrer de fome, lutando
pelo aumento do poder
aquisitivo cie seus salários
sempre rebaixados. Daí a
investida quo realiza Var-
gas contra os direitos sin-
dicais o democráticos, para
continuar espoliando o
povo.

A classe operária, que
não quer se deixar matar
à fome, não pode tolerar
a legislação fascista de
Vargas. Lutará comredo-
brada energia pelo direito
de greve, pelas liberdades
democráticas e sindicais,
exercendo-as no seu com-
bate contra a fome e a po-
litica dôste governo de
traição ao povo.

"TAMBÉM PARTICIPADOS
DA LUTA CONTRA O NAZISMO"
Falam à IMPRENSA POPULAR algumas das mais destacadas fiq.v

ras dos meios cinema! ográficos do país

bÜI

Alex Viany

Após combinações entre o
sr. Getú.io, seu Minlst-o das
relações do Ex:erlor, sr. Vi-
cente Rao, e o general An-
cora, clieíe de Policia, o De*
partamento Federal de Segu-
rança 1'i.blica baixou uma
portaria fascista proibindo a
exibição nos cinemas do Rio
da psi'cuia soviética «Arco-
íris», <-t pre.cxto de que a
mesma poderia ferir as re-
lações diplomáticas entre o
«rovêrno brasileiro e o go-
vêrno fantoche de Adenáuer.

Em face da manifes.a
reação que houve nos meios
cinematográficos contra a
aludida proibição, IMPREN-
SA POPULAR ralizou a res-
peito ima «enquete» entre
algumas das mais conheci-
das expressõ3s da clnemato-
çrafia carioca.

FALA ALEX VIANY
O conhecido diretor de

«Agulha no Palheiro», Alex
Viany. disso

tipo de censura. Admitindo-
•so a hipótese de que isto
fere as relações entre o Bra-,
sil e Adenáuer, que se proi-'
ha en.ão todos os filmes
atacando' os alemães e ja-
pnnoses, inclusive os filmes
americanos que, aproveitan-
do o pretexto da guerra pas-
sada, são feitos de tal for-
ma, qtie, em vez de uma re-
provação, constituem um es-

timulo a guerras futuras. Um
dos mais recentes filmes de
euerra produzido nos EE.
tJU. termina com a seguin-
le frase: «Agora ê que es-
tamos começando!...*

Em' toda guerra existe um
pais que é tido como vilão.
E se esse pais mantém rela-
ções com o Bras'l, é o caro de
so proibir em filmes toda a
procedência em que se foca-
lize uma guerra. Assim, não
podaríamos apresentar qual-
quer acontecimento histórico
da passado, com ou sem guer.
ra, cm que uma personagem
representativa desses países
desempenhasse um papel an-
tlpátíco. Por exemp'o, a His-
tora do Brasil está che(a de
vl'3es estrangeirei: portuguê-
ses, franceses, espanhóis, ho-
landeses, ingleses, e, última,
monte, americanos, Se fosse-
mos dar importância ao que
a precedente censura preten-
dá instituir, não teríamos um
«Sinhá Moça» e não poderia-
mos fazer no futuro qualquer
filme que mostrasse as lutas

pela independência política
do Brasil.
PARTICIPAMOS DA MES-

MA LUTA FOCALIZADA
NO FILME

Não há absolutamente
motivo para a proibição do
«Arco-íris» — disse o cron's-
ta cinematográfico Gil Ri-
beiro — porque cinema é uma
linguagem universal e nós
também participamos, como
os personagens do filme, na
luta mundial travada contra o
nazismo.
MANIFESTAÇÃO CULTU-
RAL NAO PODE SOFRER

RESTRIÇÕES ,'
O Sr. Joaquim Meneses,

presidente das sessões prepa-
ratrtrlas da delegação carioca
ao II Congresso Nacional do
Cinema Brasileiro, assim se
expressou;

Toda manifestação cl-
nematográfica é uma mani-
festação cultural e, como tal,
não pode sofrer restiições.
Em face d'sco, cou plenamcn-
to favorável à exibição de
«Arco-íris».

EST»*» ERRADO
A ntrii*. Goauce Rocha, que

está estrelando o flme «Rua
Sem Sol», declarou:

Até hoje, os fi mes ame-
ricanos que a'.'mcntam uma
aparente repulsa pelo nazis-
mo não foram proibidos. Proi-
bir um tüme antinazista so-
mente porque C-le não é de
procedência americana não é
justo.

IlISi, NUME l Mm!
Os homens livres em todas as pátrias forços para o cumprimento tio n.nnoa e sufestejam no dia de hojo o ílíl." aniversário

da Grande Revolução Socialista do Ou!ti-
bro. Todos os pensamentos se voltam pura
a gloriosa URSS, quo derrotou as forças do
nazismo, plantou a bandeira da vitória no
coração de Berlim e agora comanda a luta
pela manutenção e consolidação da paz
mundial. Em SO anos, apenas, os homens
soviéticos transformaram por completo seu
pais Imenso. Os trabalhadores de todos os
países sentem, naturalmente, orgulho e
alegria ao apontar a URSS como exemplo
e vanguarda.

Lênin e seu discípulo provado Stálin,
os bo.cheviquos daqueles dez dias hlsídrl*
cos que abalaram o mundo: Sverdlov, Kl*
rov, Ordjonlkldze, Frunze, Voroehüov, são
lembrados hoje não apenas na URSS, onde
o progresso é uma realidade constante,
abolida a exploração do homem pelo ho*
mem, mas cm todos os paises do mundo.
«Nas grandes cidades da Europa, nas ai*
delas da China, na África e na America,
por toda parte, homens e mulheres, plenos
de esperança e de certeza, se voltam, entre
expansões de alegria, para Moscou, baluar*
te da paz. Os operários e camponeses das
democracias populares redobram seus es*

peraçüo das coliis estabelecidas cm omula*
çao fraternal. Nos países ainda oprimidos
pelo Imperialismo, os trabalhadores do cam-
po e das cidades redobram ar, forcas naluta pelo grande objetivo: a democracia
popular, o socialismo,

Autos, eram apenas as utonlas, os so-nhos dos filósofos, 03 ideais crâm tomadoscomo sc fossem quimeras. A 7 do novem-bro de 1917 — quoso setenta anos depois da
publicação do Manifesto Comunlsía <lo Morxe Engcls — o glganlo do pensamento e danç3o Vladimir Ilitcli Lênin,, à fronte ilo Par-tido dos Bolchèviqúer», mostrava ao mundo
inteiro, ã humanidade, ejue era possível arealização dos sonhos doa homens. Boato,de interpretar apenas a natureza e a so-ciedade. E' preciso transformá-la. Mais do
quo na Comuna, mala do que em 1048, maisdo quo em qualquer outro tempo, os ho-mc:is pareciam deuses, sa agigantavam nostrabalhas imensos. Mas ali e:n Pctrogra*(lo, em Moscou naqueles dias históricos sc
plantavam para sempre os alicerces do futu- |ro. As sementes do pão * das rosas paraa humanidade tfitla!

E. D.

Festival em Homenagem
ao Aniversário da FMJD

A Federação da Juventude
Brasileira comemorará com— Sou contra qualquer t um festival esportivo a pas-
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REPRESENTADO O NOSSO PAIS NA COMISSÃO EXECUTIVA DA UNIÃO INTER-
NACIONAL DOS TRABALHADOR ES AGRÍCOLAS E FLORESTAIS —

VIENA, outubro (de Ma-
ri,» ua liracaJ — A Coma-
süo tí;«aeutiva ua «inicio In*
ici-nac.uiial tios Traoalha-
cores Agrícolas ».' Florestais
e.E.ni na Conferência que
uca,.a cie se encerrar nesta
Capital é constituída ue re-
p.dóciKantes cia China, Lá-
lia, Un.üo Soviética, fran-
ca, Brasil, Bolívia, Itumâ-
í. j, úc-publisá Democrática
cb Alemanha» (Jarnerurn,
Cc.lão, Argentina, liiuia, Al-
g:»ia, Nigõvitt e Líbano. O
í^oretai-iíicio ou Burcaii Exc-
euiivo, csiá assim constitui-
üo: presidente': Shuehits, da
Iuílonósia; secretário-geral
(íeeleiroj Lio Bosi, (Itália;,
pi.esídente da Confederação
Italiana dos Trabalhadores
Agrícolas e Camponeses,
mm oro do Conselho Geral
cia FSM; 1.' secretário: Vidi-
mari; 2.» secretário, um re-
presontante do Brasil, a ser
posteriormente indicado pc-
Ia delegação; vice-presiden-
tes: Sun-Chuan, da China,
Carrocii, França, Yogusra-
dr.íf. U.R.S.S., Di Billa, Ca-
merum. Uma vice-presidên-

cia caberá ainda à Guate-
mala. Seu ocupante será in-
dicado peia Confederação
dos Trabalhadores Agrico-
Ias daquele pais.

Mais «luairo importantes
or^Jiiizaçoes sindicais de
trabalhadores ag:»coias, an*
t;a de terminar a conferen-
cia, solicitaram filiação à
U.Í.T.A.F.. São elas: Fe-
deração dos Trabalhadores
Agrícolas e dos Salineiros
de Combaim (índia); Fede-
ração dos Trabalhadores
Agrícolas n Florestais da SI-
ria, e Federações similares
Via Jordânia e da Algéria.
São cerca de um milhão e
meio de camponeses e aSsa-
lariados agrícolas que 'in-
gressam nas fileiras da glo-
riosa União Internacional
para luar sob a bandeira
de «Unidade, Paz e Liberta-
ção Nacional».

MENSAGENS E
PRESENTES

Mais de 300 mensagens de
organizações sindicais de t- a-
balhadores agrícolas e fores-
tais de todos os países do
mundo, dc grubos de assala-

reso Pelos Americanos
Sn Silvestre Péricles

Foi preso pelas autorida-
des norte-americanas, em
IMlami o sr. Silvestre Péri-
cies cie Góis Monteiro, Mi-
nistro do Tribunal de Con-
tas, passando 24 horas in-
comunicável no fundo de
um cárcere.

O sr. Silvestre Péricles
viajava a bordo de um avião
da «Pan American» para Ha-
vana, na qualidade de de-
legado brasileiro ao Con-
grosso de Tribunais de Con-
ias a ser realizado ali. Apro*
veitando a oportunidade da
escala do avião na cidade
norte-americana, resolveu
descer para um pequeno
passeio, quando foi tranca-
fiado pela policia de Miami.

Não obstante todas as ex-
plicações dadas pelo sr. Sil-

Reuniões

vestre Péricles, inclusive a
sita cond,-ção de Ministro
de um Tribunal brasileiro,
03 policiais innqucs sòmen-
te o puseram cm liberdade
.•"íós a anosis esforços da
Embaixada do Brasil em
Washington.,

riados nas p^aaiaçOps de to-
dos os continentes e dc ope-
rarios industriais de uma in-
finiciado õi setoies, c!ic,-;a;-nm
ao Presidium duranto os cin-
co dias de ssssõcs da Confc-
rfincia.

Momentos antes oa apre-
sentação das conciur.õcs fi-
nais, os tiabalhos foram in-
tcrronipidos para que as dl-
versa? delegações, entre as
quais as da China, Birmânia,
Indonésia, Algéria África

Equatorial Francesa, Chile e
Brasil, procedessem ã entrega
ao Presidium dos presentes
trazidos à U.I.T.A.F. da seus
países cio òriggm.

Após o encerramento da
Confeiôncia, os delegados, á
convite da delegação sovléli-
ca, visitaram a Exposição
Agrícola da U. R, S. S„ ins-
talada 110 eúlíicio onde fun-
rlonam os serviços de infor-
mação da grande pátria do
comunismo.

MARIA LIGIA
EM lo LUGAR

Realizou-se ontem, em nossa sede à Rua Gustavo La- á
cerda, 19 — sobrado, mais uma apuração do Conrur.ro p

| de «Rainha cia Imprensa Popular». Findos os tra- é
balhos, as candidatas foram a«,s.m classiücaaas: p

1» lugar — Maria Lig-la Nunes 30.462 votos p
2" lugar — Léa da Cunha Quaresma .. 15.989 votos É
3' lugar — Madalena Rosa 13.706 votos é
4» lugar — Uiara dos Santos 11.728 votos p
5' lugar — Erncstina Cerqucirá Campos 11.230 votos Ú
6' lugar — Ivanilda Calabre Leite 9,458 votos |j
7« lugar — Terèsinha de Jesus 9.171 votos É
8» lugar — Alaerci Comes da SiU'a ....

9» lagar—Norma Lopes 
10« lugar — Maria Vilar.y 

H 11» lugar — Gcneci da Graça  4.260 votos
 3.077 votos

8.103 votos p6.675 votos I6.236 votos j§
* 12' lugar — Irene dos Anjos 

13» lugar — Isiuba Buzalc
14» lugar — Dcrly Ramada dc Sousa
15' lugar — Jandlra Vieira da Silva

2.810 votos ^
2.524 votos %
2.011 votos É

sagem do 81? aniversário da
Federação Mundial da Juvon-
tudo Domrcrática, no -prá-
Ximo dcminjro dia 8.

As sonelidades comemora-
tivas terão tambóm cm seu
programa 9 realização de uma
palestra rôbre o Festival
Mundial da Juventude, un?
baile e a exibição de filmes
folclóricos,

PALESTRA

No salão da Uuiflo dos
Operários Municipais, à Rua
Afoa.st Cavalcanti, 134, pró*
ximo a Machado Coelho, se-
rá realizada às IS lioras, uma
palestra cio um jovem oporá*
rio têxtil sôbrc o 1'estivai
Mundial da Juventude e tloj
Estudantes I'c!a Paz, recen-
temente encerrado cm Buca-
reste- . .

No mesmo local, das 19 à$
£3 lioras, a Federação Mun-
dial d:» Juventude (Ãomovcrá
uma festa dansante. Üs con-
vite= podem ser adquirid.s
na sede- da Federação da Ju-
vcnluae Brasileira, à Uua da
Carioca, 30 — sobrado, cias
17 às 21 horas.

UM PARADEIRO À INTERVENÇÃO
MINISTERIAL NOS

O sr. João Vilasboas apresenta projeto nes-
se sentido — Volta a delirar o sr. Hamilton

Nogueira

SENAflO
I *.lmr -AEHESS

rcatíores de Brusque, em San-*
ta Catarlra, o qual informa
sõbw a destruição de pontes,
casas e plantações causada
pela enchente de alguns rios,
o rr, Francisco Galoti apelou
para a Câmara tios Deputados
no sentido de tomar med'dasi
para fazer fac„ nos prejuízos,
montam a milhões 63 cruzai»
ron, provocados naquele mu«-

Com o propósito de pôr termo ao
abuso e ü. Ilegalidade das intervenções mi-
nisteriais nos Sindicatos operários, o se-
nador João Vilasboas apresentou, o.ilcm,
projeto modificando a redação ile di«no-
altivos da Consolidação das Leis do Tra-
balho.

-Justificando sua proposição» disse o rcpròsentento de j 
nlc!l5!0 Pcla enxurrada.

Mato Grosso:
«A liberdade sindical prescrita na Consütuição Fcòe-

ral, art. 159, 6 froníalmsnte violada pcla autorização con-
tida nos dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho
que determinam a intervenção tio Ministro ilo Trabalho nos
Sindicatos, seja para julgar recursos interposíos das ciei-
ções das suas diretorias, seja para afastar os legítimos ciei-
Í03 dos sindicalizados, a fim <lc colocar na direção da cr.íi-
dade dc classe delegados da escolha pessoal do titular da-
quela pasta.»

OUTRO PROJETO

Por sua vez, o sr. Ezequias
da Rocha encam nhou projeto
Co lei isentando da contribui-
ção obrigatória para mais de
um L.stituto ou Caixa de
Aposenta doria e Pensões o
portador de carteira de moto-
j-ista profissional.

HAMILTON E Q
«JUSTICIALISMO»

O sr. Hamilton Nogueira,
referindo-se à concessão do
«agreement» ao novo Minis-
tro da Síria no Brasil, sr Zalii
El Jabi, declarou que o go-
vêrno daquele país se arre-
penderá da escolha, visto que
o referido diplomata, ao exer-
o-r idênticas funções na Ar-
gcnt'^a, se cor-nroroeteu com
a poUiica 6?. Peron, a ponto
o receber, num banquete a
que esteve presente o chefo
cia Casa Rosada, o título cie
«-líder do justlcialismo no
mrndo árabe»,

No seu dscurso, o parla-
montar carioca, depois de
alucVr aos costumes sociais
do Jabi, segundo êle, pouco
recomendáveis, afirmou aue a
prota aceitação, pelo govêr-
no brasileiro, do rome do no-
vo enviado de Damasco, tem
estreita ligação com o «jan-
guismo». E concluiu prome-
tendo provar que o sr. Getulio
Vargas é, ao lado de Peron,

um esteio do «justielMismo»
na América dc Sul.

ENCHENTB

íjcntlo um telegrama rio
pres'dente cia Câmara de Ve-

ISMAR E VITORING
O' sr. '-"-- d*» rvs Mon«,' ". pcd:ti que a Meri r*Vi«

ctasso da C .mara federal fa
P"ovid:mcia dG informar aa
Monroe n data, hora e leal
das reuniões dn Comirsão Es.
pcc-'ri Imumblda do aprcc'aí/
as cnionclas oferecidas pelo/sonntlnrns a pro^osi^õei
oriundas do Pn'ácio Tirndèn.
tes; c o sr. Vlforno Frcim
voltou a tratar di polifc'ai
maranhense, defe-dendo. co.
mo de cosi ume. os desmandou
e ai Irregularidades do jro
vernador E iféhio de Earros

DCom os Dinheiros do
Mais uma favela ameaçada pela polícia do
prefeito Dulcidio Cardoso — Irregularidades

no Instituto de Educação

ifcjraft**---mm- O sr. Pais Leme elogiou n insta
JlToc

qu«usa programou para o dia 10 de no-vénibro. O sr. Venerando da Grac-a afir-
mou roíe s" traía d- t»a-s umn baderna,bacana!, or/via ro:n os dinheiros õo povo,Puis r.-me protestou contra ns •woressões c o sr. Pas»coal Carlos Magno forneceu explicações.

IRREr-TTT.,ARii)ADES NO
INSTITUTO DB

O

A «LIBERDADE SINDICAL» DE JANGO.

E outras candidatas menos votadas.

Industriais

toes

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS PADEIROS
DE NITERÓI

Realiza-se hoje na sede ao
Sindicato, em Niterói, uma
importa.te assembléia dos
padeiros da vizinna capital
tniminensc para tratar de as-

ísimtos urgentes e de interesse
'da laboriosa corporação. Va-

rios trabalhadores que esti-
veiam em nossa rediçüo, fa-
tem um apelo a todos os com-
panheiros para y'e compare-
çam à assembléia de hoje.

CONVíTB
Recebemos:
«Convidamos aog Conselhos

«Je 1 ;i7 de Mesquita, Higie-
t.ópolis, Miguel Couto, Santa
Ilugênia Campos e adjacên*
cias a compro.-eeerem à sede
dn Conselho de Paz de Nova
lgui.su - M.I-P.P.; - na
¦oiJxim.% segunda-feira, dia
§-11-53. para resoluções ds
campanha do Plebiscito da
IPsfc¦*i.> 'í, «àjiattutai j

Podem os
Pagar o Abono de Natal

MAIS DE 59 MILHÕES DE CRUZEIROS DE LUCROS ACUSAM OS BALAN-
CETES DO CONSÓRCIO AMÉRICA FABRIL — NA NOVA AMÉRICA: 80

POR CENTO DE LUCRO POR ANO S OBRE O CAPITAL — UM TÊXTIL DA'
AO MOINHO INGLÊS UM LUCRO AN UAL SUPERIOR A CR.$ 14.000,00

Inicia-se nas fábricas tex-
feis a luta pelo Abono de
Natal, reivindicação muito
mais sentida este ano pelos
trabalhadores em face da
redução dos salários deter-
minada pelo racionamento
de energia elétrica e a ca-
réstia da vida.
POR UM MÊS DE ABONO

Algumas fábricas pagam
Abono de Natal 'aos têxteis,
entre elas a Nova América,
o Moinho Inglês, a Bangu e
mais algumas poucas. A
primeira o faz em bases ra-
zoáveis. O Moinho Inglês
paga quantias miseráveis,
e não o faz em caráter ge-
ral procurando atirar ope-
rárlos uns contra os outros.
A Bangu pagou no ano pas-
sirto um «abono» ridículo a
alguns trabalhadores, des-
respeitando acordo firmado
com o Sindicato, no qual
Silveirinha se comprometia
a pagar um abono relativo
a 15 dias de salário. As de*
maÍ3 fábricas, na esmaga-
dora maioria, nem um cen-
tavo a mais pagam a seus
operários no mês de dezem-
bro.

VM DIIUEITO LIQUIDO

operários o Abono de Na-
tal, os industriais têxteis
lucram fabulosamente, co-
mo se pode verificar pelo
quadro que apresentamos,
cios últimos balancetes:

CONSÓRCIO AMÉRICA
FAUR-IL (Cruzeiro, Carioca,
Mavilis e Bonfim): Capi-
tal: 192 milhões de cruzei-
ros. Lucro já incorporado ao
capital: 2S0 milhões e 941
mil cruzeiros. Lucro liquido
em 1951: 53.458.000 cruzei-.
res. Deste lucro. 19 milhõss

• duzentos mil cruzeiros
foram distribuídos aos acio-
nistas e o restante incorpo-
xado ao caoital.

NOVA AMÉRICA: Capital:
80 milhões -Lucros Já incor-
parados: 185.004,000 cruzei-
ros: Luero3 líquidos em 1051:
64.414000 cruzeiros; 31 ml-
lhões foram distribuídos aos
acionistas e os 33 milhões
restantes Incorporados ao
canltal.

DEODORO INDUSTRIAL:
C-nV.tal: 60 milhões; Lucros
Jâ incorporados ao capital:
I0O.774.O00 cruzeiros; Iu-

.«os líquidos em 1951: ....
31222.000 cru feiros. Divl-
dendos: 12 milhões de cru-*
•ttlntBo O* 22 *»UhtSM mc-

tantos foram incorporados
ao capital.

O «Rio de Janeiro Flour,
& Milles and Granaries
Company». nome original da
firma conhecida como Mol-
nho Inglês, apresentou em
seu último balancete um lu-
cro de 37.603.000 cruzeiros,
lucro de 425% sobre seu ca-
pitai, tirado à custa da ex-
ploração de cerca de 2.500
operários. Um cálculo apro-
:«ímado mostra que cada
têxtil deu aos Ingleses um
lucro líquido anual de 14.881
cruzeiros. Tomando em con-
slderaoão a média salarial
de 900 cruzeiros calculada
na base de 50% de operários
menores (600 cruzeiros men-
sais) e outra metade de
adultos (1200 por mês), ve-
rifien-se que enquanto um
operário do Moinho ganha
ao fim de um ano pouco
ma'"* de 10 mi) cruzeiros, dá
à fábrica mais de 14 m!l
de lucro. Nada mais justo
portan'o que' reivindicar um
mês de salário como Abono
de Natal, pois isto significa
apenas uma pequena psree-
Ia, nem um décimo mesmo,
do que o lucro que os ope-
xários produzem para os
«atxõea»,
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O ferroviário Eãilberto de Sousa Alves, que aparece no cli-
chô acima, falando ao repórter, foi p.iso ontem pela ma-
nhã na Estação ãe Barão de Mauá, quando distribuía mani-
festos de propaganda da Chapa Unidade, concorrente às
eleições do Sindicato dos Ferroviários ãa Leopoldina. Preso
por "tiras" do DOPS, Edilberto ficou detido no posto poli-
ciai de Barão de Mauá. Logo que foi libertado, veio à nossa
redação lançar seu protesto, afirmando que "esta violência
só serviu para aumentar sua convicção de que os ferrovia-
lios devem lutar para levar ao Sindicato a chapa, pneabe;-
Cacfa por Demistoclidcs Baptista". E acrescentou: "Esta é a

liberdade sindical do sr. Jango Goulart."

EDUCAÇÃO

O sr. Soares Sampaio «ie-
nunciou irreT-aridades roT'*lituto de Educação: p-o-
fessores que nf dão aulas
completas e e.*:icrem nos pro-
vas pontos .ão cxolinndos,

MAin UMA FWELA
AMEAÇADA

O sr. Machado Coita nne-
lon pnt-n o prcfcllo, cuja *io„
Iicia está ameaçando de d?s-
fruição a Favela da R.rxa
dos Sapateiros, em Ramos.
Que se evitem os sofrimen-
tos dos favelados — foi o
apelo.

CONTRA A POTJCIA
DO PREFEITO

O sr. R. Magalhães Jr. pro. I sa daquela qutestou contra a poI!cia do
prefeito, mie sP desmanda em
perseguições violentas aos
ve-de-lorcs ambulantes, r'o-
sencaden-ndo no momento uma
repressão ileg-al e arbitra-

ria contra os sorveteiros, qus
tiveram seus carrinhos apre-,
.entlirloK. O vereador ressalvou
a responcabTda.de do sr. Sa=
lomáo Filho, STrcfário Co In*
teríor. Mas esta respon5abi«,
Pelado salta aos olhos, ê eví«
dente.

ENSINO PRIMÁRIO
A sra Ligla Bastos respofl= Jdeu ao l"tegralista Crtrimj

Nc(o, oco ro co^-ou contra:-i orofessoras. E concluir
fa::p*ido um melo «nara a Ca*.
mara no sentido de nun nio
seja quebrada a homoijenei-
dade cio ensino prlmár'o nesta
Cap'tàl, nem com a criação ite
outras c™co,as normais, rem
com a admissão no quadro
de docentes d0 elementos cem
preparação profissional di\"r-

e a experiê"c'8i
já demonstrou ser modelfir».,

DEBATES ADIADOS
Foram adiados os debates

dos projetos de suolemcnta»
ção de verba e de fluorízação
da água,

O Governo Tem umnetm
Para Pagar o Abono

de Natal
Afirma o sr. Gurge! do Amaral, acrescentai!-
do que com o diníie!ro dos ágios arrecadados
nos leilões cambiais, deve jr atendido <»

funcionalismo público
O sr. Gurge! cio Amaral falou onfera

tlefendendo os projetos concedendo Abo-
no de Naíal aos funcionários públicose aos empresados de empresas ccontV
.mieas, dc sua autoria, Declarou que o *rtt«
vêrr.o tem dinheiro para pat*;á-lo, desd»

que dedique uma parcela da importância arrecadada not
leilões cambiais em virtude dos elevados ágios. Esse df«
nheiro, acentuou, deve ser empregado também para ía*
vorecer os funcionários públicos federais, para que ôsse*
modestos servidores do Estado possam fazer face ao a*>
mento do custo da vida que a própria reforma cambia!
determinou. Sobre a reforma cambia! disse ter dúvidas sô*
bre a sua legalidade, acentuando que o Banco do Brasi
está incurso na I.el de Usura, pois está cobrando ágio*
muito elevados, acima de 50 por cento. Esta fabulosa
quantia que será arrecadada anualmente pelo Banco á»
Brasil, disse, deve ser considerada como renda da União,
e dôsse modo pode o govôrno determinar que, com um*
sua parcela, seja pago o Abono tlc Natal do funcionalU*»*»
público.

Na Praia de Charitas
CIRANDE PIQUENIQUE

Amanhã
Banho de Mar, Jogos, Bailes e um suculento^

enurrasco. Você terá o seu churrasco garantido se
levar 10 amigos para essa grandiosa festa

Convite k Rua do Carmo, 6, 9.' andar, sala 01>
^«W^-yv-»..

MINISTRO DA MARINHA
Compareceu ontem ;¦ C"-

mara, a fim de atender £
convocação requerida pelo
deputado Breno da Silveira

e outros, o Ministro da Mari-
nha Almirante Renato CUi-
lhobel, para responder aos
quesitos formulados sobre ne-
gociatas e irregularidades na
sua administração.

INDENIZAÇÃO POR
TEMPO DE SERVIÇO

O sr. Aarão Steinbruch
apresentou ontem um projeto
no qual determina a obriga,
torledade de pagamento de
indenizações por tempo de
serviço, por metade, ào em-
pregado que so retira expon-
taneamenfe do serviço de em-
pregador.

Justificando o seu projeto,
citou a teoria do credito, cs-

posada pelos modernos cults»
ros do direito trabalhista, no*>
tadamente a Escola Ital'ana,
que acentua constituir o tem»
po de serviço um credito *
favor do empregado.

CALAMIDADES NO £ÜSt

o sr. Firman Neto critieois
o Ministro da Agricultura
afirmando que" ele tem sido cs
grande ausente em face Í^S
calamidades é dos problemas
que afl'gem o sul do pais.
Disse que ultimamente gran-
des danos foram causados rjK
inudarões do Pio lgia«!Bíl <—í
cidade de União de Vitoriai,
no Parará, cujas águas des-'
trulram as plantações e ca»
sas da região, deixando fera
teto cerca de 200 famílias e o'
Ministério da Agricultura
nem tomou cor*>>*!Cimento dc
tal «alamidadf,
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?,SOB DEPENDÊNCIA DO TRUSTE IANQUE "ALUMÍNIO LIMITED" OS 46 ESTABELECI-
MENTOS FABRIS DO RAMO NO BRASIL — VARGAS E DUTRA AGIRAM COMO INS-
ÍTRUMENTOS DOS IMPERÍALISTAS — A CRISE DA ENERGIA ELÉTRICA E AS RES-

TRIÇÕES A IMPORTAÇÃO SÃO DUAS PARTES DO PLANO
A Industria de alumínio do- Jrasil está sendo liquidada' 

pelos capitalistas americanos.
A Alumínio Limited, trusle
tanque já se ássenhoroòu du
irnioi fabrica do Brasil e pôs
«ob _ua dependência oa outros
46 estabelecimentos fabris do¦ramo, inclusive a segunda
íempanhi». do país, que per-
ttmv ao grupo Votoraiilini,
S Ga. Brasileira de Alumínio.

, DUAS PEDRAS DO JütJO
ii À liquidação da indústria¦nacional ut alumínio íoi pia-
.niijeud.í pelos americanos e
executada com a cumplicidade
bL governo brasileiro. As
duas pedras principais do jo-
fo sâo a Light e a política
«mbiui.

E' u própria «Conjuntura
JEconônucn*, órgão oficial du
.¦FülHifiçao GeLtího Vi.vgas, que
confessas

i «'rem-sf acentuado a ca-
irêneia de energia elétrica
atingindo âmbito nacional e

não apenas regional, enquan-
to a insuficiente capacidade
paru importur limita a com-
pra do equipamento o ma-
teria prima indispensáveis
ao íur.cK.i.«mento tia indus-
tria nacional, afetando o ni-
vel üe «!ir.pi'6go e ronda».

A AÇÃO DA LIGHT
Devido à insuficiência de

energia elétrica, a produção
interna de lingotes de alumí-
nio, embi.va insuficiente pa-
ra o consumo, não pode ser
incrementada, apesar dc dis-
por de capacidade não uttli-
;;u(ia. Desba maneit-a continua
dependendo de alumínio im-
portado.

A produção de aluminlo em
Oiirri Preto tem sido rostrin-
g-ida pela falta de energia
elétrica na região. Embora
bcus 40 fomos permitem uma
produção de 5 toneladas diá-
j-ias (muis ou menos 1.800 to-,
neindas anuais) o ritmo do
prciUição atuiil é de duas to-

nelada» por dia. Nem mesmo
assim a Ushia tem iiídido
operar o nno todo com alumi-
nio. revezando eom a produ-»
ção de furro-ligas. -

A Companhia Brasileira de
Alumínio, com onze fábricas
integrando o conjunto, não
pode cüm'pi;:'v o seu plano in-
dustrial porque a Light &
Power nüo lhe fornece a ener-
gia suficiente. Só a Usina
Metalúrgica dessa companhia
poderir produzir anualmente
10 rui) toneladas de alumínio
p atingir em futuro próximo
(30 icil toneladas. Para se ter
um calca.lo do prejuízo causa*
do ii indústria nacional pela
Light sem lovi*...- cm conta o
que já sc poderia ter produzi-
do, i bastante dizer que a
CojivpunliJn Brasileira de Alu-
niinio.em dezembro de S2, já
havia gasto 1)83 milhões de
ejuzoirbo em imobilizações
para o cumprimnçtò de seu

planoj sabotado pelo truste

{INUNDAÇÃO DE PASSES DA C. M. T. C. — MÉDIA DE 50 MIL
[CRUZEIROS POR DIA — OBRIGADOS OS PASSAGEIROS A• PARA ADIANTADO PELA CONDUÇÃO DE ÔNIBUS — AMEA-

.ÇADOS DE DESEMPREGO CENTENAS DE COERADORES
, SAO PAULO, novembro,
jteuricsppiidento) — Atin-
go já a. OU mil cruzeiros a
emissão diária de passes uli-
lízados u guisa de troco nos
ônibus da G-M.T.C.. Sòmon-
Ilo no mês de outubro, desde a
ílev.-ção nas tarifas do trans
porte coletivo, o prefeito Já-
«lio Quadros conseguiu colo-

car em circulação quase 1
milhão e b00 mil cruzemos
desse dinheiro sem lastro que
está sendo largamente distri-
buido nos veículos daquela
empresa

Por outro lado, nos bares e
cltarutai-ias desta capital
agravou-ío a escassez do trô-
co, particularmente de moe-

PROBLEMA N.° 28Q
(Para Médios)
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HORIZONTAIS

i — Escolher por meio de
!frotos.

— Desgaste por melo de
Uma.

— Artigo definido mas-
tnilino plural.

— Numero grande.
10 •- Rubor nas faces,
\'a — Batraquio.
13 — Goste-o muito de.
15 —* Peça comprida dc

ffl-íadeira que sustenta as ve-
Ias das «mbarcações.

.VERTICAIS

r í —* Chamam de algum lu-
Ijar, invocam.

— Forma arcaica do ar-
tiro O.

—- Instrumento para cn-
curvar as calhas das linhas
férreas.

— Titulo dos descenden-
tes de Mafoma.

— Relação.
8 —• Resultado de quaiitj-

dades adicionadas.
11 — Titulo etiope,
14 — Atração.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.« 279

HORIZONTAIS — 1 La-
gamar; 7 Lenir; 8 Aleta; í)
Solos.

VERTICAIS — 2 Alas; 3
Gelo; 4 Anel; 5 Mito; fi Aras.

das de 50 centavos. O fato
torna-se mais esclarecedor se
lembrarmos que até um mêa
atrás quando ainda vigora-
va , prtço de 50 centavos pa*ra os bondes, notava-se a
abundância de moedas desse
valor Aliás, isso se confirma
pelo depoimento de diversos
condutores de bondes, os
quais adiantaram que até bem
pouco tempo saíam para o
serviço munidos de grande
quantidade de moedas de 50
centavos Desta maneira, tu-
do leva a õxx que o quo está
havendo é uma ação crimíno-,
sa do prefeito e da adminis*
traçai, da C.M.T.C. que, atra-
vé-, da retenção do troco o a
profusa dirtribuição de pas-ses. visam Ie?ar o público em
mais alguns milrares de cru-
sseiros.

LOGRO
Efetivamente, verifica-se

que o preieitò Jânio Quadros
eslá leiilai.iíu impingir â po-
ptiii.çao iugro iütíiiçic-o uo quoroí levado á prática pe.a
LigJit, lia alguns anos. Sabe-
se que qutúiuo a empresa ca-
haüpjjst aincu controlava o
serviço de uondes nu capital,
poi.e ei., juntar verüáueirits
foituna**, graças â instituição
Uus pa-sòií-* quu, um p„uco tem-
pi., inundaram o mercado que

, pasárani a ser utilizados m-
Vluíivt cm transações comer-
ciais. Naquela época milha-
re. de passes desse tipo cir-
culavan. ile máo em mao, nos
bari'6, bancas de jornais e
cl-.aruiaruis, válenüo como
nioüiu. ctJViotit.ua. Uom o tem-
po, porem, inutilizavam-se ou
pci-iliam o a empresa ia em-
bòJ.áhüo o tíintiuiro e os ju-r. s que o capital acumulado
criava.

DESEMPREGO
Enquanto isso, anuncia-se

a intónçuó do prefeito üe lan-
çar au desemprego centenas
do trabalhadores, através da
adoção Ue um sistema auto-
mático dc cobrança nos oni-
bus que substituiria os cobra-
don s. Confirma-se, assim,
novamente, o jogo de duas fa-
ces de que se utiliza o pre-
feitu paia fazer vah>.- as suas
manobras' Quando se trata dé
conseguir o escorçhahtp au*
mento no preço das passa-
gons, Jílnlo se utiliza dos pió*
pri.is ti.-aoalh.ad.nres da CMTC
tentando jogá-los contra o
povo sot a alegação de que
êsso aumento traria certo be-
iH-fícíó Logo a seguir, volta-
se cnni-ra os tvabalhadòres.
am>?açi'.!ido lançá-los ao de-
seinprefeo.

ianque de energia elétrica.
A CUMPLICIDADE DO

GOVERNO
O governo vem ajudando a

sabotagem dos trustes ameri-
cani.s k iiidus«v.-ia nacional de
ahi.nm.c

EwBtiam no país 46 estabe*
icciiuer.ios fabris dedicados
exclusivamente a artigos de
alu..iim*.. e suus ligas. Duas
empresas, no entanto, impo-
em-ie pelo vulto de sua pro-cjüjaq; a Companhia Eletro*
química Brasileira Sociedade
Ajioiuijia c a Companhia Ura
sllcira üü Alumihio.

A Eletroquimica instalou
há ceica dt 10 ano3 a Usina
de Ouro Preto-Saramenha,
que produziu no período dè
iniu-çi, de 11)45 a julho de ..
1946 escassa quantidade de
lii!g,.ti-3 Montada com capa*
cidade anual de 2-0U0 tonela-
das ci'i aiuminio em Uuto,
não conseguiu competir coní
o prouutc importado, por-
que, e a.nda a publicação ofi-ciai qut. confessa, «o Governo
denego*- maiores favores pro-tecir-nista-*, beneficiando asimjMi-tuçóes de alumínio es*trangeiio*, e ainda porque oscustos n>. Usian eram altos emUaiios pelas inúmeras difi-culdauts de importação doequipamentos», o que aindaera agravado pelo pu-iodo de
guerra.

O resultado disso é que emiJoL a E.etroquímica já seencontrava sob o controle daAluiuiniu Limited trustemui.diai do alumínio quecontro.., 42 outras subsidiários!espalhadas em 18 países. Des-de.então, nenhuma restrição
sofreu.mais a companhia es-
trargeira. Remodelou as suasinstalações. E' dona da La-niriaçã-* Caravelas, p.-odutorade papel de alumínio e a co-
nhécida l"ábrica Rochedo de
manufaturas om geral. em
particular utensílios domésti-
cos. Nas mãos dos america*
nos, e protegida pelo govêr-
no, a Eletroquimica já está
instalando unia quarta fábri-
ca — laminados do chapas
—, cuja capacidade final po-
dera atingir a 9 ou 10 mil to-
neladas anuaia. Como 6 rica
e para ela não existem res*
triçÃes dc- importação (não
precisa ir ao leilão dc dólare?
poroue ,t;'. os tem nos Estados
Uni(íüS) a Eletroquimica es-
tá promovendo, a. custa pró-
prio, obras de barragens pa*
r.i utilização dos recursos ai-
di-elétricos próximos à Usina,
jiraiianeccndo em segredo os
soas planos futuros.

Preços da .
COFAP

A COFAP anuncia ter Ho-
je & venda os seguintes ar-
tigos:

l|
•JAKNK FKIGORIFICADA

I
Carne de 1" s/osso — Cr?

1(1,00 o quilo; Carne de 1*
c/osso — Crf 12,00 o quilo;
Filo s/aba — Cr$ 12,00 o qui-
lo; -*- Filfi mignon •— Cr$

25.00 o quilo. ;,:,
GÊNEROS

Feijão — &•$ 4,00 o quilo;
Farinha — Cr$ 4,00 o quilo;
Cebola -- Cri? 4,00 o quilo;
Arroz «blue-rose» — Cr? ..
ll.fcO o quilo; Salaminho —
20,00 o quilo; Alho — Cr? ..
31,00 o quilo'.

NOTÍCIAS

LAVAGEM k «éco, es*
peclalidade em lavagem
de vestidos finos, ca*
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer*
zldos invisíveis Plisses.
Atende-se à domicilio. En-
trega rápida.
TINTUBABIA OLINDA
Rua Sapopemba. 787 —
Bento Ribeiro.

Z*p Am-a-nhã, fts '20 horas, seja após um
•^ churrnsco, uma macarronada ou uma
peixada, poderemos descansar o corpo numa
confortável sessão cinematográfica do CIP.

Será exibido ura belo filme, de conteúdo
vigoroso, que promete muita emoção ao es*
pectador. Trata-se de uma película francesa,
«Sedutora Selvagem», que indubitavelmente
muito agradará tanto pela sua história pas*
sional como pela forma cinematográfica de
que ó dotada. Portanto, aqueles que ainda
não procuraram os seus convites, que não

H esqueçam de comparecer domingo à noite
Í na ABI, onde poderão encontrá-los e apreciar

esta exibição do Cinema da IMPRENSA PO*
PULAR. Antecipadamente, o CIP agradece
pela colaboração dos presentes.--A, Em alguns cinemas do Rio está sendo
*** exibido um pequeno

cinegrafista I.

CLASSIFICADOS

documentário do
Ro^emberg intitulado «Fio*

i res.do Brasil para os Pracinhas em Pistoia».
1 E' uma justa homenagem aos nossos patrí*
p cios que. tombaram heroicamente em luta
i contra a tirania nazista. O filme focaliza a
é colocação de flores no cemitério onde repou*
p sam para a eternidade os nossos pracinhas.
4 -«-A- Foi iniciado em 5 de novembro p.p. o
fi *•**< Festival Cinematográfico do Distrito
§ Federal, organizado pelo Departamento de
é Turismo e Certames da Prefeitura do Dis*
p trito Federal, com fins de incentivar o turis*
§f mo para esta capital.

--A. Enquanto isso, os cinemas andam por**-• ai disputando as honras de Inaugura-
rem telas pretensamente relacionadas com
as projeções tri-dimensionais. Toda esta
propaganda em torno _e «panorâmicas»,

Í

ADVOGADOS
1)8, LETKLMA UUUUIOUES

OK BBITO
Ordem dos Advogados do Bra*

(il — Inscrlcío K.» 783 — Xnv.
do ÜBvidor, 82 — l.t andu —

Fs-«: U-U95

DB. aiNVAL fALNEIBA
At. Blo Branco, 106 — íi»

andar - Sala 1.612 —
Fone: 12*1180

DB. LUIZ WKBNECK
DE CA8TBO

Ar.. Blo Braneo, 211 — ».»
aadar — Grupo N8 - Foiei:

42-90Ü8 e 4Í-68M

DB. B. CALBEIB08 BONFIM
CAUSAB TRABALHISTAS

Baa gto -fo-é, SO — üropo 1.106
Fonei 42-tOSl

DB. COSTA JUtUOB
At. Blo Branco, 108 - Sala 1.102 i

TELEFONE: 42-9101

DB. FEDBO MAIA FILHO
Av. Blo Branco, 108 — Sala 1.192 í

TELEFONE; 42-9101

MÉDÍCOS
DB. ALCEÜO COUTINnO

Terçai, quintas o labadoi das
14.SU às 18 horas - Baa Al-
varo Alvlm, 81 - Haia 802 -

Fone: G3-381D

DB. DEMKTBIO IIAMAN
Boa Sio José, 76 — 1.° andar

Fone: 23-036.' — Esplanada do
Castelo.

DB. ANTÔNIO JUSTINO
FM.STES DE MENESES

CLINICA «EHAL
Av. Nilo 1'ecanh», IS6 — 9.»

andar — Salas 902 - 4 — Ter-
sai, Quintas e Sitiados, das 12

ia 14 borai.

LEILOEIBO EUCLIDES
Leloclro 1'Ablico - Prédios,

H6v«*is, Terrenos, eto. — Escri*
«orlo « Salão de Vrndaa na Itun

da Quitanda, 19 — Fone: 22-1499.

PROGRAMA
PARA HOJE

NO RIO
O DESTINO EM APUROS
São Luiz, Copacabana, Ode-

on, Vitória, Monte Castelo, Ri-
an, Miramar, Braz de Pina,
Ideal, Carioca, Mera de Sá,
Santa Alice, Natal. •

OS AMANTES MALDITOS
Pathé, São José, Mauá, Pa-

ra Todos.
O LENDÁRIO MANDRIN

Rivoli, Art-Palácio, Pas,
Presidente, Coliseu, S&o Pe-
dro

A NAU DOS CONDENA-
DOS — Plaza, Astória, Olinda,
Ritz, Colonial, Primor, H. Lo-
bo, Mascote.

RENEGADO HERÓICO —
Palácio, Azteca, Roxy, Le-

blon, América, Floriano
CAMPO DE BATALHA —

nos três cines Metro

Em Niterói
DESTINO EM APUROS —
Odeon '

RENEGADO HERÓICO —
Pálaco

Em Pctrópóli»

ESSAS MULHERES•pério, Alaslta.
TORRENTE DE PAIXÃO

•*-* Balmar
i O PALHAÇO — Realengo,
Bandeira

SLNHA MOÇA — Jardim
ESQUINA DA ILUSÃO —

Piedade
: A DUPLA DO BARULHO

—- S. Jorònlmo, Edison, Velo
ilí i A IjEl DO CHICOTE —¦

E. A.
«clncmascôplos» e outros «Dês», n5o pass*
de uma mistificação comercial. São proms
sos falhos e primários, que os ianques Intro
duzom em nosso mercado num acinte ò
nossa capacidade de interpretação. E fazem
no como se tratassem com bugres, como d
o caso das fotografias expostas num cliiema
do Passeio, uma burla própria para atra-
zados mentais.
-A, E por falar em atraso Intelectual, os
r* ianques parecem muito se preocupai
no cultivo desta falha. Assim è o filmezi-
nho «A Náu dos Condenados», que nada
possui de original e repete todos os absur-
dos tias anteriores aventuras marítimas
made in USA. Relata mais uma vOz a hls-
tória cie um capitão máu, J. Mason, e um
«rebeldes-, A. Ladd, que se apaixonam à
bordo da náu por uma mulher, Patíicia Me*
dina. No fim, tudo se resolve de acôfdc
com a hierarquia racial, com os louros à
aristocracia e as laras adjucadas aos homens
sem títulos de" nobreza.

Por sua vêz, o cinema Italiano, que pa
rece mais interessado atualmente em com
petir numericamente com o ianque do que
sustentar as qualidades iniciais, inicia êstí
mês de novembro com um trama de folhe
tim barato. A história do filme, «O Lenda
rio Mandrin», ê desprovida de qualquer
valor histórico e, apesar das pitadas de na*
tureza popular na superficial critica à no-
breza, não passa de uma mistificação que
procura, no final, tanto bajular aos gregos
como troianos. E' de amargar!...

E'! o jeito ó esse mesmo!..» Vamoí
todos amanhã ao CIP!

Im* Em Niterói
PAGINAS DA VIDA

IcaJ-aí

Em Caxias

Grajaü
EXPIAÇAO Texas

i CARNAVAL ATLANTIDA
•— Popular

Em Petropolis

i MANCHADA PEIX3 DES-
; TINO — Petropolis (só no
domingo

DESTINO
- Capitólio

EM APUROS

OUTROS FILMES

No Rio
i SEDUTORA SELVAGEM
íl — CIP (ABI —• domingo —
| às 20 lis.)
I LUZES DA RIBALTA - PI
1 r-aJ*

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* Já há anos atrás o cinema
Indiano iniciou as suas pri-
meiras tentativas para entrai*

FOME E MISÉRIA NOS CANAVIAIS no mercado estrangeiro. -Foi
O leitor que assina N. B., de Campos, escreve-nos sò- em 19*16 que a cinematografia

bre as condições de vida e de trabalho dos operários das indiana conseguiu o primeiro
usinas e dos camponeses da região: sucesso, obtendo o seu filme

«Vêm sofrendo as mais terríveis necessidades, vivendo ^1^ Nagar» um prêmio no
em casebres de chão batido, sem luz, sem água, sem fossas, r FestiVa< ae Cinema do Can-
sem escolas^sem a mínima assistência médico-hospltalar, d. (,_ ap(-,s_pUer,.a *-*ra um
sem mobílias em suas casas e ganhando salários irrlsó- mfc reali-ado pol. amado-
rl0SE" 

um quadro horrível ver-se mulheres grávidas,. ves- f g*,?^ Seira 
'"í"a

tindo trapos e carregando ao colo um maço de roletes de É ^ p"'* p'™f*J°? „*?._...,_ „si „,. „„iu„.,«. v.-,.mn^ne Am- %. câmara, antecedendo assim ao
neo-realismo italia-cana, • andando descalças sobre os calhaus ressecados dos g câmara, i

sulcos que cortam e machucam e vão de espaço em espaço | chamadoque
deixando cair os roletes, plantando cana-*.

N. R Sua carta está interessante, entretanto nas é tal
¦> _• -JI  .-« 7 *--./. #-.-.* **...-*. n-..mn.-f4*n VS _x

p no, da cinematografia ociden-

próximas correspondências, pedimos ao leitor que procure M* o cinema indiano muito tem
concretizar as informações, dizendo quanto ganha por dia g merado com os contatos que
um desses trabalhadores, citando o caso particular de uma 'é tem procurado manter com os
opcrórtíi ou camponesa grávida que é obrigada a deixar f pro(j.,toreg rtos majs diversos
casa para trabalhar, se possível citando quantos trabalha- é_ y Assin várlos artlstBS>
dores- de uma determinada uszna }a 

de °Wa''ff **£ $ *cnicos e produtores índia-
pio) morreram de tuberculose, etc., a IMPRENSA POPU- % L > invlàdoí ao oarráA-Ur V0^^m^n^^i^que se traçou. | ^^CaTa^XLOPERÁRIO TUBERCULOSO §b conhecimentos, como

Firmo escreve sobre o contraste entre o luxo de um g
capltmiíü" qiirPexe.nplo faz presentes com sapatos de I ™^f^ 

S^^.2*500 cruzeiros e do operário que faz o sapato e se encon- 
g ^^l%lvv. e ou*

tra tuberculoso .gü , 
^ ^ ^^ ^ {nigfesm muif0> | tros centros de produção. Sa-

:„ /. ,t„ nm»*,, ,¦«.*>>»./.•»- umn mataria em aue vossamos Ú bo-se quo arte c-nematogiari-
pelopo

dizer indiana muito devo,o nòjné do operário, sua residência, se possível man- ...
riar um reverter entrevistá-lo, e o que 6 importante,-dar o -seu surto progressista atual,
nome•¦ do ecpitalisla c onde c. quando se deu o fato. Pe- h solicitude com quo os pro-
dimos que nos escreva novamente sobre o caso, ou, caso fiossionais soviéticos a aten-
possa, passe em nossa redação.

~f deram cm seus passos iniciais.
_. _. __„„....„.. ,ÉWv*iÉ««

Vittório Gassmann numa cena do filme de Ricardo Fred*•íO CAVALHEIRO MISTERIOSO*

ro
as

MILTON DE MORAES EMERY
PIRANDELLO NO TEATRINHO ALVI-NEGRO — A

direção social do Botafogo de Futebol e Regatas vai proporciohar ao quadro social desse grêmio e suas famílias a
apresentação da peça «O Homem, a Besta e a Virtude», d<
Luigi Pirandello, com a interpretação de Labanca, Luiza
Barreto Lcile, e outros. O espetáculo será realizado na pró*
xima segunda-feira, dia 9, às 21 horas

«ANGELINA E O DENTISTA» continua em cartaz no
«Teatro Rival. Marlene e Luiz Delfino defendem os princi
pais papéis. Iracema de Alencar, Roberto Duval, Reno Bell,
Oswaldo Louzada e Gilberto Martlnho integrara o elenco
Direção dc Mário Brasini.

WALTER D'ÁVILA EM «O QUE E' QUE O BIKINj
TEM?» — A «Empresa De Basile» fará estrear no clia 13
no Teatro Recreio, a revista «.O que é que o Bikini tem?»,
com Walter D'Avila à frente do conjunto e tendo Luz Dé
Fuego e Grande Otelo como atrações. Daniel Filho também
atuará. A supervisão do espetáculo é de Mary Lopes e Juan
Daniei e o original o de autoria dè Paulo Orlando com Alber-
to Flores, Rose Rondelli o'Diana Morei farão üarte do elen*
co.

«PÕE O DINHEIRO NO BOLSO, RODRIÇ.O», de Paul-;
Duque Costa, será a nova peça a ser apresentada no «Teatro
Duse». Dentre os intérpretes se acham Ana Erller. Armando
Carlos Magno e Luclana Peota.

TÇHECOV, NO «TEATRO DE BOLSO» — Mais um
grupo uo «Teatro de Bolso;:.. Integram-no: Maria Matos,
Cclme Silva, Mario Lanza e João Loredo. Peças: «illm Trã-
gicp ã Força, de Tohecòv, «Mexerico ã 18S0*>, de Machado de
Assis, e «Escola dé Enganados», de André Roussin. José
Maria Monteiro dirigirá as duas últimas e Nina Ranewski
a primeira. Cenário de Nilson Pehná e Lygia Clark..

irâ»

— Reclama o Funcionalismo
ti ABONO NÁO BENEFICIOU GRANDE PARTE DO FUNCIONALISMO E JÁ ESTÁ
COMPLETAMENTE SUPERADO — RECLAMADO SEU AUMENTO EM RELAÇÃO AO

CUSTO DE VIDA
O abono de emergência concedido aos servidores pú-

fellcos em dezembro do ano passado, como é do conheci-
ynento de todos, não beneficiou grande parte dos funciona-
rios, principalmente* os mais necessitados como o pessoal de
obras e outros que até hoje se encontram na expectativa
angustiosa dessa melhoria. De outro Indo os servidores das
autarquias ficaram sujeitos às disponibilidades financeiras
das mesmas para poderem receber o abono, isto é, se a si*
tuação de qualquer delas fosse negativa èle não seria pago.

,(— Ninfruóm ignora, nem
mesm-, os abastados, o au-
mento assustador do custo da
vida daquela data para cá.
Mas, mesmo que alguém des-
conhecesse o fenômeno, bas-
tãrla para' alertá-lo a confia-
são do Ministro Osvaldo Ara-
.nha, que- em entt-evista à im-
Wànübj üeclarou. sem rebu-

ços, publicamente, que sômen-
to no decurso deste ano o
citsí;.! dc vida jâ se. elevou de
qüàso trinta por cento ....
(30%).

CALAMIDADE

E dia a dia novos aumentos
8uriíe*«* tomando cada yo_

mais difícil e insuportável a
vida já miserável do povo E.
agora com as novas medidas
tomadas por aquele titular da
Fazenda no mercado de câm
bic*. visando o equilíbrio da
nossa balança co;. / cal, a

perspectiva de novos alimento.*!
se acei-.tui. de tal modo que
assumi: o 'caráter assombroso
de verdadeira calamidade pá*
blica.

Como c seu próprio nome
ladic.a, c abono é simples so*
lução de emergência, até que
novas medidas governamen*
tais sejam tomadas, de modo
a melhorar a situação af litva

dos servidores públicos, des-
do o simples trabalhador ao
funcionário de certa catego*
ria.

Atá agora, porém, nada
so fôã, rie fato no sentido do

hielhi-far a uituação desses
servidores, em face da ele-

.'aç-io constante do custo de
vida Nem mesmo a conces-
são do abono aos que não lo*
grari-m obtê-lo, justamente
os mais necessitados, os hu-
mudes.

Além disto, es bases em
quu êle foi concedido, não ro*
soivem. de maneira alguma,
a situaçãi angustiosa e som*
bria d*js servidores públicos
de qualquer categoria eleva-

da, qnante mais a daqueles —
justumeiite a maioria —
cujo. proventos não atingem
nem ao menos o valor do sa-
láriu-mjnimo imposto pelo
Estado.

üo outro lado, a lei quo o
instituiu estabeleceu o prazo
de dois, anos no decurso dos
quaij os órgãos competentes
prccfcderiam à reestruturação
geral do funcionalismo.

Entretanto, quase um ano
depois, nada se fêz ainda, dig-1
no de nota, nesse sentido. Só
agora é que a comissão in-
cumbida dos trabalhos deu os
primeiros passos trôpegos
na caminhada da reestrutura-
Cão,

O ibor.c está superadissi.mo
Não vaie mais nada diante
do Atual custo de vida aluei-
nortt e cuja tendência é sem-

jx-e para subir, subir sem*
pre.

Nilo há, portanto, como dei-
xar d«* aumentá-lo e estende-
lo a todor oa servidores, sem
distitiçãr de categoria, sala-
rio ou vencimento. A todos,
sim, sen. distinção de espécie
alguma porque o custo das uli-
lldpi.es, indispensáveis à vida
não distingue ninguém.

Dia a dia novos aumentos
apavecijn, de repente sem
maib r.piii menos, tomando
insuportável a vida do povo
canaadt c. faminto.

E como se não bastasse
tamanhu desolação e miséria
tanta ganância surgem ago-
ra, também as novas medidas
do pr. Aranha pr.».-a maior in-
quiotaçào popular, em face
dos imprevistos que podem
advir c»m a sua execeução.

TEATRO PARA CRIANÇAS — «ALADIM E O GÊNIO
4 DA LÂMPADA», dc- Arrialdp Voygt será apresentada ao pú-Ú blico, amanhã, às 16 horas, no «Teatro João Caetano». Elen-
I co: Victor Kelly, José Valuzi, Ita West, Helena de Castro,
p Arnaldo Voygt e Wilson Araújo.

Urgência Para o Abono
O projeto Gurgel do Amaral concedendo abono para o

funcionalismo, com exceção do pessoal de obras e sem ca*
ráter permanente, deu entrada na comissão de Serviço pú*
blico e foi agora distribuído ao deputado «Toâo Camili para
ser relatado. O relator prometeu dar parecer rapidamente.

O sr. Gurgel do Amaral continuará discursando da tri-
buna da Câmara, defendendo os projetos e demonstrando
que o Tesouro'dispõe de recursos. Ao fim, o parlamentar en-
caminhará, requerimentos dé urgência assinados oelo lider'
do P.T B-

^T CONSEBTA-Sfc \
^MefMmab-w[ í
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*- JPINTA-SE ACHMEzmmmsv
Compra-se geladeira

1
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

dentaduras com estético e mastigação perfeitas, exeelcnte aderência, mesmo nas bocas mais desanímailonis, Ponte-móveis americanas (Rpches), as únicas que oci-mitem pnrfeifiihiglcnizacilo e niio provocam focos Não arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Rocliçexecutado em três visitas apenas Laboratório próprio doíado de maqulnárlo e pessoal especializado em prótese de preclsSo. Eni oaso«i especiais, dentaduras em um dia apenn*.Consertos em 30 minuto*!. Facilidade de pagamento.
CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO

Rua Elpidio Bon Morte, 2á5 — 1." ase-lar UVóximo ao SAPS2a Traça da Bandeira) Diariamente d&s^ às IS boras
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DA PAZ
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IM 80 anos, com a vitória da Grande ItevoIuçSo So.
clnüsta de Outubro, surgia o primeiro Estado dirigido
pelos trabalhadores, pelos operários e camponeses que
tudo produzem, pelas massas quo fazem a Historia, o
capitalismo recebia nm golpe mortal, do qual Jamais se
recuperaria; E a causa da paz passava a ter um .aluar-
ie que a História mosirou ser inexpugnável. . .;1,,

Desde o primeiro mo-
mento em que assumiu o
podor, o glorioso Partido
de Lênin e de Stalin, or-
gariizadòr e realizador da
Revolução de Outubro im-
primiu à política interna-
cional do jovem Estado So-
clalista o caráter de defe-
sa conseqüente da causa
da paz. O decreto da paz,
o primeiro expedido . pelo
Poder Soviético, marcou
dèsdo o inicio essa firme
política de paz da União
Soviética. Desde então, no
correr destes 38 anos, cm
todas as oportunidades —
nas conferências interna-
cienais. na Liga das Na-
ções, na ONU -- é paia a
gloriosa e invencível Ultijjf}
que se voltam as esperar,
ças e os anseios de paz do
milhões e milhões de pes-
soas om todo o mundo.

Mesmo antes de Hitter
assaltar o poder na Alemã-
nha, já o Estado Soviético
advertia contra o tremen-
do perigo quo tal íato re-
presentava para a paz. Fei
da URSS que partiram tô-
das as principais iniciatí
vas tendentes a conjurar
o agressivo militarismo de
Hitler e não foi senão a
URSS quo enfrentou o ven-
ceu as bestas de Hitler,
salvaguardando a humani-
dade de uma éra de escra-
vidão fascista e restituindo

ao mundo um clima de
paz,

Hoje, quando os imperia-
listas americanos, herdei-
ros de Hitler, retomam-lhe
os desvairados planos do
dominação mundial, é na
URSS que encontram o
mais sério obstáculo.

Trinta e seis anos de
existência, dos quais nada
menos de seis vividos em
luta heróica pela própria
sobrevivência, foram bas-
tantes para arrancar do
caos e do atraso a velha
Rússia czarlsta, depósito
de carne para canhão dos
imperialistas europeus,
transformando-a no seu
oposto, no florescente Es-
tado Socialista, cujo imne-
tuoso progresso não conhe-
cn paralelo.

A existência de um po-
deroso Estado Socialista, a
caminho da mais completa
abundância o vivendo já a
aurora do comunismo, c a
maior garantia para a paz¦no mundo, infunde ânimo
e entusiasmo a milhões de
trabalhadores para a luta
por um novo regime, onde
_ão haja exploração do ho-
mem polo homem e os
operários, camponeses e
intelectuais de vanguarda
encontrem o clima do paz
indispensável para criar a
felicidade de todos.

f-11-1953
Bflmttgfiggg IMPRENSA POPULAR FÀGm A o

Vychinski Desmascara o
Desarmamento rias Potências

«ANTES DE MAIS NADA E' PRECISO PROIBIR A PRODUÇÃO E USO DAS ARMAS ATÔMICAS*

Plano ie
Ocidentais

NAÇÕES UNIDAS — Nova
York, li - (A*. > - O sr.
Scitwyn Lloyd, ministro de
Estudo britânico, apresentou
hoje à Comissão Mítica, em
nome de vários paises, um
projeto de resolução enume-

rondo as condições que tornam
necessários e possíveis cer-

Çdm_entrada
franca
t(Canal
Volga-

»

O magnífico
documentário
será exibido

hoje, às 16 hs.
na ABI

EM PAN MUN JOWÍ

Reunião de Conselheiros
1s ecer a

PAN MUN JOM, 6
- Os representantes

(AFP)
aliados

c sino-corcf.nos ã conferén-
cia politica preliminar doei-
diram hoje adiar as suas reu-
niões para uma data imlefi-
nida. Essa decisão foi toma-
da depos de uma reunião de
vinte minutos e durante a
qual os sino-coreanos aceita-
ram a proposta feita pelo cm-
baixador norte-americano Ar-
thur Dean para a reunião se-
creta de unia sub-comissão a
fim de permitir quG os «con-
selhoiros» estudem o proble-
ma da ordem do dia. As reu-
niCcs da «pró-conferência po-
litica» somente sc reiniciarão
quando os «conselheiros» ter-
minarem os seus trabalhos.

O delegado norte-coreano
Ki Sck Bok, depois de acei-
tar a proposta, observou ao
embaixador norto-americnno
quo as sessões plenárias da
«pré-conferêncla» co."sorva-
vam a responsabilidade da or-

Aumento
io

O Instituto Nacional do
Açúcar e do Álcool anunciou
ontem aos jornais o seu pare-
cer favorável ao aumento de
preços do açúcar popular e re-
finado, O pronunciamento da-
qiKile órfrão de usineiros e de
latifundiários termina por op:--
nar pela conecssfio do aumen-
to em bases de 80 centavos
por quilo. Na mesma ocasião
anunciou-se o envio do pro-
cesso à COFAP a quem ca-
bsrá decidir definitivamente.
EntrQ os interessados pela
concessão do aumento do açu-
car encontram-se o M'nistro
da Agricultura, grande us:.-
neiro em Campos, no Estado
do Rio e o próprio governador
do Estado ilumi_nso.

dem do dia c pediu mais uma
vez ao representante aliado
que «abandonasse a sua at'--
tude insensata deixando de se
preocupar com a questão da
composição da conferência».

03 co"sclhciro3 deverão
reunir-se amanhã, às 11 ho-
ras.

Hoje, cs 16 horas, no
auditório da Associação
Brasileira de Imprensa,
(9.!> andar), será exibido

pela última vez nesta Ca-.
pitai, o magnífico do-
sumentário colorido sã-
bre a construção do Ca-
íal Volga-Don. Trata-se
do um filme de lsnga me-
tragorn, fixando todos os

detalhes da grandioso
r_ra realizada na União
Soviética o com a qual
:oi concretizado um so-
rtho secular dos poves da
União Soviética: a liga-
ção entro os Rios Volga e
Don. O filmo é acompa-
r.hado áo explicações em
espanhol,

A o.t-rada está tranca.

tos progressos no campo de
desarmamento,

O fir. Andrel Vychlnskt, em
nome dn União Soviética, de-
claruu que a Comissão dc De-
sarmamento nada faz, cm
absoluto, visando a redução
dos armamentos e a proibi-
(So das armas atômicas v que
«devem ser tomados medidas
a Um dc que o trabalho da
Comissão seja mais proveito-
so, no ano vindouro».

C sr .ychinski reafirmou
qne «é prteiso, antes de mais
nada proibir a produção e
uso das armas atômicas, pois
um sislcinti de controle nüo
porte funr.innnr »p nSt. houver
nada a controlar, isto é, a
aplicação deste acôrdo inter-
nacional de proibição».

. Jaivi .is aceitarei, disse ele,
a opinião segundo a qual a
aprovação pela Assembléia de
uma decisão proibindo as ar-
mas atômicas constituísse
um simples pedaço ae papel»,
decalrou o tff. V/chlnski. O
ministro soviético diese mais
que a política dos Estados
Unido.- o das potências oci-
dentais «baseia-se unicamen-
tc na f'irça: força numérica

Rede de
Espionagem

BERLIM, 6 (AFP — O Sr.
Woünebcr, Secretario de Es-
tado dos serv:ços de seguran-
ça da República Democrática
Alemã, falando aos operários
da fábrica Siemens Plania, de
Berlim; deu detalhes sobre a
atividade do grupo de espiões
sob o comando do general
hitlerista Von Gehlen e do
Serviço de Espionagem oci-
dental, que foi descoberto há
dias no setor soviético do Ber-
lim e em várias cida .es itn-
portantes da República De-
mocrática Alemã.

ik f % fiiilíiiii^ p HpíHiíifltii^
sclarecei

O Ministro da Marinha compareceu ontem h Câmara,
com todos os aparatos, atendendo à eonvocáçüo requerida
pelo deputado Breno da Silveira c outros, para responder
aos 2G quesitos formulados sobre irregularidades e nego-
tiatas denunciadas, praticadas em sua administração. O
almirante Guillobcl chegou acompanhado dc todo o Estado
Maior, enchendo as galerias e tribuna de honra da Câmara.
Também trouxe consigo unia infinidade de croquls, planos,
quadros demonstrativos que a Presidência fêz colocar jun-
to à tribuna e em frente íi bancada de imprensa.

Durante i. horas a fio o Mi- paia as compras o negócios
nistro leu centenas de pági- públicos. Disse que é total-
nas datilografadas, justifican- mento contrário a essa me-
do a sua adminisitação, e da
tal modo que os poucos depu-
tados quase caíam dc sono
nas poltronas. Foi uni vorda-

deiro bombardeio de números,
dados, entremeados de uma,
literatura daspiana, cm que
procurou apresentar o Minis-
tério da Marinha como um
modelo dc organização, mora-
lidado administrativa, ptc.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Sobre as perguntas referén-
tos às numerosas compras no
Brasil o no estrangeiro sem
concorrência pública, disse
que a Marinha está isenta
dessa formalidade, dando ain-
da a sua opinião pessoal sôbve
a realização de concorrência

tíida, que julga lesiva aos in-
teresses da Nação, opinião
quo contraria e aberra de tu-
do que se refere à administra-
Ção dos negócios do Estado.

. OS OPERÁRIO»
DO ARSENAL

Quando se referiu à situa-
ção dos operários do Arsenal
disso reconhecer que são mui-
to mnl remunerados, e seus
salários não condizem com as
necessidades da vida atual.
Mas..., acrescentou, tudo tem
íoito para melhorá-los. mas não
lho foi possível... Em com-
pensação a Marinha dá àque-
Ies operários uma ótima as-
sistência social, hospitais, cre-
ches, maternidad.es, refeições

PRESSÃO IANQUE SOBRE O CHILE

PROÍBEM OS AMERICANOS
EXPORTAÇÃO DO COBREA

I SANTIAGO, 8 (AFP) —
«As negociações chilenó-ame-
ricanas a respeito 'da questão
do cobre estão praticamente
paralisadas em face das cer.-
dições oficiosamente formula-
d;s pelo governo norte-ame-
ricano para comprar uma
parto do estoque de cobre chi-
leno não vendido, segundo dc-
ciaram ontem, no transcurso
de sessão secreta do Senado,
os ministros das Finanças e
das Minas», noticia-sa em
fonte geralmente bem infor-
mada.

Das 130 mil toneladas que
compõem aquele estoque o go-
vêrno norte-americano con-
eordaria em comprar somen-
te 50 mil toneladas ao preço
de 30 cents a libra nos Esta-

TAMBÉM SUBIU A
AGUA MINERAL

Os bares e cafés passaram
ontem a cobrar mais 20 cen-
tavos por copo de água mi-
neral federal. Justificando o
aumento os proprietários de
tais estabelecimentos infor-
maram à. rc/ irtagem que os
distribuidores da gua mine-
ral «Nazareth», er.fre outros,
elevaram em 50 centavos o
preço cio litro, o qual e3tar"_
custando agora Cr$ 3,80. Para
os consumidoras o preço do
litro da água mineral federal
pasSOU * i Cí)_ÍlOSji A ¦ '' -

dos Unidos. O governo norte-
americano compraria outra:,
50 mil toneladas caso o Chiie
se comprometesse a manter
os certificados dc r.ão-rccx-
portação, a royer o seu siste-
ma de imposições sobre as
minas auriferas americanas
o a comprar os dólares repá-
trlàüos na cotação «bancária
livre». De acôrdo com certas

indicações, os Estados Unidos
pediriam igualmente ao Chile
que desistisse da criação de'
um organismo para as vendas
do cobre. O ministro das Mi-
nas teria indicado igualmen-
to quo o governo chileno ha-
via abandonado, no dia 23 de
setembro, as negociações ten-
dentes à venda do cobre aos
paises socialistas.

Vão Fechar os Cinemas
Por Falia de Filmes

GUATEMALA, 6 (AFP) —
Todos os cinemas desta capi-
pitai aprestam-se para fechar
as portas por falta de filmes.
Os produtores estrangeiros
recusam-se, com efeito, a en-
viar seus fumes para a Gua-
temala, depois que foi estabe-
iecido um imposto que os afe-
ta diretamente.

O fechamento dos cinemas
atingiria numerosos traba-
Ihadores e, provocando um
aumento do desemprego, jâ
em constante ascenção, cau-
Haria ademais graves prejuí-
zos à economia do país. O
novo imposto é de 20 por cen-
to sobre os direitos de entra-
da, e atinge sobretudo as pe-
lículas americana e mexica-
na, qtie dominam o mercado
guatemalteco.

A .| ,ta_.íj_ 8|t__íQ M <_»-.

plica com alguns conflitos ju-
ridicos. Um importante cir-
cuito já ameaçou as compa-
nhias distribuidoras com uma
ação de perdas e danos, pelo
não cumprimento do contrato.

Setecentos
Esqueletos

NÁPOLES, 6 (AFP) — Se-
tecentos esqueletos foram
descobertos, nesta cidade, nas
obras que se realizam, atual-
mente, na Praça dos Mártires.

Trata-se, provavelmente, de
uma necropole onde teriam
sido sepultados os despojos
dos mortos na grande epide-
mia de poste que devastou a
cidade, em 1656, e que fêz
mais de quatrogentos mil yi-
tim_fe s'

das divii_.es, forças das ar-
mas meis perigosas de des*
traição maciça, força das bn*
ses militares no mundo inte.

ro».
«Isto prova» disse • dele-

gado soviético, que os meios
dirigentes americanos ¦— diga

o quo diferem — não consi-
deram cim seriedade nenhum
plinio de desarmamento».

ü sr. Vychinalü terminou

su« intervenção sem apresen.tf proposta alguinu a Co-missão do Desarmamento le-
vaitlou a sessão.

DENUNCIA AO MUNDO O MARECHAL VOKOCffiLQV

RS
A Pola ile Rei

MMI.t_. I ifllíll
H n lfi'if_t í .mn 1 fo mi..-

grátis, etc, coisas de que os
trabalhadores do Arsenal só
conhecem através de revistas
c noticias de jornal. 4
(

PENA BOTO — LOUCO

, E IRRESPONSÁVEL

Sóbre a deáirante atuação
do almirante Pena Boto,
acusando todo o mundo de co..
munistá, e pedindo punição
fascista para gregos e troia-
nos, disse que o Ministério da
Marinha, embora seja «visce-
ralmcnfe anti-comunista» não
dá apoio ao trêfego almiran-
to fascista nas suas declara-
ções públicas. Acrescentou
que o desmoralizado almiran-
to de portos e canais já foi
punido discipünarmente o
afastado do cargo que ocupa-
va na época. Acrescentou que
o Ministério acha que Pena
Eoto, mesmo reivindicando
sua condição de cidadão, não
poda tomar tal atitude sem
afetar sua patente. Nesse sen-
tido já tomou providências.
Classificou de louco o irre-
quieto sedutor do Hotel Hahia.

Após a famigerada cxposi-
ção que deixou deputados e
jornalistas exgotados, o mi-
nistro respondeu às pergun-
tas orais formuladas pelos
deputados Erigido Tinoco,
Breno da Silveira e outros.

Repetiu os mesmos argu-
mentos contidos na parte es-
crita, e nas partes indefensa-
veis, quando foram aponta-
das as irregularidades e ne-
gociatas, defendeu-se afir-
mando que nada sabia daquele
pormenor, pois, como minis-
tro, não podia estar ao par de
todos os detalhes. Prometia,
então, tomar providencias pa-
ra saná-las.

Repetiu-se assim a mes-
ma situação das anteriores

convocações de ministros pe-
la Câmara.

Os deputados ficam satis-
feitos, soitam-se foguetes, tro-
euni-se aíir _os o tuuo couci-
nua iio mesmo.

ESCÂNDALO SEM
EXPLICAÇÃO

Num momento, porérn, o
Ministro ficou totalmente en-
gasgüdo. l''oi quando o depu-
tado Breno da Silveira íeu
um documento fornecido pe-
la Diretoria de Rendas Mer-
cantis da Prefeituva forneceu'*
ca informações sobre deter-
minadas firmas cem as quais
o Ministério da Marinha léz
transações vultosas num to*
tai de VS^nilhões de cruzei-
ros. Segundo o documento li-
cio essas armas não pagaram
imposto de renda, muitas têm
capital de 1 milhão de cru-
zeiros e duas delas nem si-
quer puderam ser localizadas.
O. Ministvo nada respondeu,
nenhum» informação prestou
sobre este escândalo adminis-
tw-tivo.

A sessão continuou até ai-
i ias hora* ó» npit%/

«Alguns políticos de Washington, que carecera de sabedoria e certos dirigentes servís
britânicos e franceses jogam com fogo, transtornando a Alemanha Ocidental em micleo

de agressão».
PARIS, 6 (AFP) — «As po-

tências imperialistas conti-
nuam sua política de re
constituição das forças mi-
litaristas alemãs», deciara o
marechal Vorochilov, na ses-
são solene do Soviet de Mos-
cou, na qual apresentou o
relatório da Comissão Cen-
trai do Partido Comunista
da URSS.

Lendo a parto do relato-
rio que trata da política cx-
terna soviCtica, a resptito
da Alemanha, o marechal
Vorochilov acrescentou,
«atualmente, e mais parli-
cularmcntc depois das últi-
mas eleições, para o Bun-
destag do Bonn, os meios
militaristas da Alemanha

.Ocidental se mostram infla-
mados contra a Polônia, a
Tchecoslováquia o a URSS.
Ameaçam ainda a França
e a República Democrática
Alemã. Essas declarações
hostis receberam a aprova-
ção unânime cios meios di-
rigentes dos Estados unidos
e da Grã Bretanha, que sá-
lientam que, caso a Fran-
tado da suposta comunidade
ça recusasse ratificar o tra-
européia e de defesa, a Ale-
manha Ocidental, com suas
forcas reconstituídas, seria
incluiúa diretamente no
bloco agressivo do . i'ànti-
co Norte».

«Apesar das afirmativas
de que estão dispostas a en-
tràrem em acôrdo com a
UP.SS sobre todas as quês-
toes em litígio — prosse-
guiu o marechal Vorochilov
— ns potências ocidentais
só fazem é prosseguir ati-
vãmente a política dos tra-
tados de Pars e de Bonn,
que consagram a inclusão
da Alemanha no bloco
AtlAntJco».

«E' claro — acrescentou —
quo a ratificação desses tra-
tados torna impossível a
transformação da Alemanha
cm um país unido, democrá-
tico c pacifico. As potências
ocidentais pretendem que
que são a favor da discussão

{ do problema alemão com a
URSS. Mas, ao mesmo tem-
po, concluem acordos em se-
parado, no sentido da inte-
gração da Alemanha no sis-
tema atlântico, dirigido con-
tra a União Soviética.

Uma tal posição não torna
previamente sem razão de
ser a discussão do problema
alemão em uma reunião das
quatro potências? Não há, de
parte das potências ociden-
tais, uma tentativa de impor
seu próprio ponto-de-vista,
com relação à questão a!e-
mã e, em caso de fracasso,
de acusar a URSS de não
desejar a solução pacífica do
problema alemão, por isso
mesmo enganando a opinião
pública?»
BRINCANDO COM FOGO

O marechal Vorochilov sa-
lientou então a vlgilãnt/i dos
povos desejosos da paz e de-
clarou que «alguns políticos
de Washington, que carecem
de sabedoria e certos diri-
gentes servís britânicos o
franceses jogam com fogo,
transformando a Alemanha
Ocidental em um núcleo de
agressão».

O presidente do Presidium
do Soviet Supremo da XTRSS
acrescentou que «o caminho
no qual os políticos alemães
são levados p_os revanchistas
de Bonn é cheio de consequên-
cias para toda a nação
alemã».

«A política ocidental a ros-
Pe'to da Alemanha — cor.ti-
nuou o Marechal Vorochilov
— está estreitamente ligada
aquela que praconiza a cria-
ção, nos paises europeus. .1.
uma rede de bases militares,
na proximidade imediata das
fronteiras da URSS e das De-
mocracias Populares: Trata-
se da mesma política de pro-
paração de uma guerra diri-
gída contra os paises do cam-
po domocrát'co».

O Marechal Vorochilov es-
tigmatizou «o aumento da
pressão americana sobre a
Dinamarca, a Noruega, o Irã

e as outras nações do Orlen-
te próximo, para obter úasues
paises a cotiqeasão de bases
militares». Citou igualmente
os acordos conclu.dos velos
Estados Unid03 com a Co-
réia e a Espanha, com o mes-
mo objetivo.

PROIBIÇÃO DAS ;,',
AUJ1AS ATÔMICAS !

Passando à questão da proi-
bicão de anuas atômicas e
da redução dos atmamentòs,
o Marechal Vorochilov acu-
seu íi" potências ocidentais
de st oporem às tentativas
feitas fosso sentido e se ro-
feiiiem à ONU como o local
cm quo esses problemas dão
motivo a «discussões este*
reis».

O Marechal opinou que os
povos deixaram de acredi-
tar nm rulavras que não são
ecrifirinacitts por atos. «Ora,
os a'._, declarou, desmas-
e'.*.'::m os dirigentes das po-
tências imperialistas como
iiiimi.-jos da paz, como insti-
gadoies da política de ódio
entre os povos para a pre-
pari/ção de uma nova guer-
ra*.

A essa atitude, se opõe a
incansável política de paz
eníre os povos desenvolvida
pela URSS e o desejo da
URSS do intensificar ao má-
ximo suas relações, comer-
'liais coie os outres povos.

«Atribuímos uma impor-
tfinciá primordial no fortalc
cimento das relações econò-
micrib internacionais, o qus
deve contribuir para a pací-
ficação or. mundo», acresceh-
tou o Marechal.

EXTREMO ORIENTE

Na parte de seu discur-
so consagrada ao Extremo
Cvisnte c marechal declarou
que o armistício na Coréia
«constitui uni fator importan-
to para a distensão interna-
cien."!» e salientou que a
URSS riu acôrdo com a China
e as Democracias Populares,
seir.pie lutou pelo fim dessa

«guerra cruel, injusta, impôs-
ta no povo coreano com um
objetivo du agressão».

VAROCHILOV — 4
«Os acontecimentos drs,

Coréia — disse demonstra-
ram que os povos do Extre-
mo Oriente estão resolvidos
a levar ao fim a luu porsua libertação nacional' a
sua independência e quenão tolerarão a criação, i,o
Extremo Oriente, de um no-
vo 1'óco do guerra mundial.
Os imperialistas deveriam
compreender, quo mudaram
os tempos em que podiam
ditar impunemente suas
vontades aos povos coloniais
ou dependentes».

Depois de salientar a in.
portância da China Popular
«Grande Potência Democrá-
tica e fator de estabilidade
e de paz no Extremo Orien-
te», o marechal Vorochilov
criticou a politica das po-
tências imperialislas, que
impedem o rcstabolccimcn-
to dos direitos legitimes c'o
povo chinês no seio das Na-
ções Unidas»

O marechal afirmou quí
«os meios imperialistas náo
estão absolutamente inte-
ressados cm uma solução
pacifica dos problemas cm
litígio, o que se conclui de
sua recusa em aceitar a pro-
posta soviética de convocar
uma conferência dos cinco
grandes, para a discussão
das medidas suscetíveis de
atenuarem a tensão inter-
nacional».

O marechal apontou ou*
tra prova dessa má vontade
dos ocidentais na recusa
dos americanos era trans*
formarem a conferência po-
litica sobre a Coréia era
uma conferência do mess
redonda com a parUcHcçfa
das partes beligerantes a
dos países neutros interes*
sados.

Finalmente, o mar.chal
expressou sua fé nas forças
sem cessar crescentes do

•zud _p oduiu.

! BETVÍ-EÜTAR DO POVO
Na primeira parte do seu

discurso, que constitui o rela-
tório do Comitê Centrai do
Partido Comunista da URSS,
por ocasião do 36» aniversá-
rio da Revolução de Outubro,
o marechal Vorochilov salien-
tou as recentes medidas to-
madas pelo governo da URSS,
para meíhorar o nível de vida
da população.

Depois de um apanhado
histórico sobro a evolução do
Estado soviético, o marechal
traçou um quadro dos gran-
des sucessos obtidos pela
URSS nos domínios econômi-
co o cultural.

«Nos últimos 20 anos •—
declarou — a produção de oh-
jetos de consumo corrente
aumentou de 12 vezes e, em
1953, ultrapassará de Y2 por
cento o nivel de 1910 Graças
fi baixa dos preços, a popula-
ção realizou este ano uma
economia siralomcntar de 45
bilhões de rublos».

O marechal evocou o dis-
curso de Malonk.iv, na sessão
do agôslo do Soviet Supremo
segundo o qual o bem estar
do povo continua sendo o prin-
clpal objetivo do Partido e do
Governo. Qualificou de histó- '
rica a recente decisão reiati-
va à política agrícola, «que
deve conciliar os interesses
dos trabalhadores e as ne-
cessidades atuais da oconomia
agr!co'a»,

Abordando as questões da
política externa, o marechal
Vorochilov reclamou para a
China Popular uma.rcpresen-
tação nas Nações Unidas, som
a qual, disse êle, não se pode
cogitar de calma na situação
internacional e de solução pa.
cíflea para os problemas da
Ásia,

Para *o problema alemão,
lembrou as propostas soviétl-
cas a esse respeito e recor-
dou que o governo soviético
está convencido de que esse
problema pode ser resolvido
por meio de uma conferência
dos quatro mas que os a'ia-
dos ocidentais procuram difi-
cultar qualquer solução apre-
sentando condições sobre pon-
tos secundários.

Acrescentou o marechal
Vorochilov que essa posição
desmascara os ocidentais, que
do modo algum querem uma
E.íução pacífica na Europa,
.naréra, a, jtransíormadip M

REUNE-SE...
Alemanha Ocidental em base
do agressão.

O marechal sublinhou que a
remilitarização da Alemanha
e a criação de blocos pelos
ocidentais constituem uma
ameaça não só para a União
Soviética o para as Democrá-
cias Populares, mas também
para a França e, sobretudo,
para as forças democráticas
da Alemanha.

Os ocidentais afirmam que
«querem discutir com a União
Soviética os problemas cm li-
tigio», mas a3 _-is palavras
estão em contradição com
seus atos. Tal é cspecialmon-
to sua atitude no problema
o.lemfio, pois concluem açor-
dos separados, como o Pacto
do Atlântico, dirigido contra a
União Soviética, Procuram
impor suas condições à União
Soviética e, ao mesmo tempo,
lançar sobro ela a responsa-
bilidado de um desacordo, in-
duzindo, assim, os povos cm
erro,

A política que visa incluir
a Alemanha no bloco Atlánti-
co está ligada à da criação de
bases militares, o tudo isso 6
uma politica de prepare çâo
para uma nova guerra.

A esse respeito, o marechal
Vorochilov evocou as exigên-
cias norte-americanas pava
obter bases na Grécia, na Tur-
quia, na Espanha e nas pos-
sessões portuguesas.

Na 'conclusão do seu dis-
curso, o marechal Vorochilov
apontou a linha que o povo
soviético, que jamais temeu
as dificuldades, deverá seguir
em seu caminho para o co-
munismo, a assistência pror-
rompeu em vigorosa aclama-
ção ao Partido Comunista e
a Revolug&o de Outubro.

mil litros do água são acres-
cidos diariamente ao leite
que vem para o Rio.

QUEM BEBE O LEITE?
Além das famílias que

ainda conseguem equili-
brar o orçamento e adquirir
o leite caro c batizado en-
contram-se grupos de privi-
legiádos aos quais pouco
importa o preço do leite. São
as grandes coudelarias, os
poderosos grupes de cria-
ção e reprodução da cava-
los cujo consumo de leite
sobe a muitos milhares de
litros. O sr. Peixoto úe Cas-
tro, psr exemplo, despende
muito dinheiro para adqui-
rir diariamente mais de j0
litros de leito para os cava-
los de sua propriedade no
cue é seguide de perto pelo
sr. Rocha Faria (conhecido
explorador dos têxteis) o
qual. de igual modo, sus*
tenta seus potros e potran-
cas à custa do leite. En-
quanto isso ocorre a Prcfe -
tura anuncia que as 40 mil
crianças residentes nas fa-
velas checaram ao limite
máximo uo aniquilamento
fisic. por falta de leite e vi-
taminas.

Com o aumento dos pre-
ços do alimento base da
população um grupo de tu-
barões e magnatas ira re-
ceber cerca de 24 milhões
de cruzeiros anualmente de
lucro, e a população vai de-
sembolsar mais Cr$ 1,80 cen-
tavos por litro. E quem sao
esses privilegiados? Sim-
plesmente os tubarões que
sob a capa de «produtores»
se agrupam na Federação
das Associações Rurais do
Estado de S. Paulo e em

ortras organizações de Mi- de carestia.

PROSSEGUE.S

___'
nas e Estado do Rio. A prõ-'
pria COFAP, organização
criada por Vargas pnra con-
írolar os preços, está !n-
cluida na lis:a de privi a«
giados através dos conse-
Iheiros Manoel Ferraz de Al-
meicla (vice-presidente dà
Faresp). Licurgo Porto Car-
relro (distribuidor dr? leite)
além do outres. Há de rosto
o interesse pessoal do pró-
prio Vargas e do seu Minis*
tro da Agricultura, ambos
latifundiários e grandej
criadores. Para esses tuba-
rões o povo desembolsará 24
milhões de cruzoiros ,
O COMÍCIO CONTRA O AS-

SALTO E A CARESTIA
Numa comunicação on-

tem distribuída aos jornais
o sr. Fernando Carrar.cr.o,
secretário do Movimento
Contra a Carestia. e triem-
bro da comissão promotora
do comicio do próximo dia
12. na Esplanada do Cas-
telo, declara o mais vcá*
mento repúdio do povo ao
aumento do preço do leite.

— Não é possível — dia
a nota — que o povo at ir-
mentado por uma infindã-
vol série de aumentos pa-'
gue uma nova elevacãi dos
preços do leite. Chegamos
ao ponto máximo da caros-
tia. Urge o pro'.esto público
enérgico e veemente contra
o aumento do leite e contra,
todos os demais aumentos.
Para isso formulamos um
apelo ã população para qaít
compareça em massa ao co-
mício da Esplanada do Cns«
telo contra a carestia a fins
do estabelecermos uma bar-
reira forte e intransponívíl
de combate aos tubftrõas.
Chega de aumentos. Ba__»

__SMASCARA'-SS JANGO
:ráa-feira ultima, cerca de '

cem operários navais tendo a
frente o presidente dc seu
S'ndicato estivaram no Minis-
tério do Trabalho para pro-
testar contra esses fatos re-
voRantes. Após desmascara-
rem Jango — sem que liou-
vssse contestação — como
mandante das violências, os
trabalhadores arrancaram de-
to a £_meafia d* gue a sa-.

licia de Vargas seria retira-
da da Ilha. Entretanto, a po-
licia lá permanece, mostran-
do o quanto vale a palavra ds
Jango.

Os trabalhadores que est&o
sendo submetidos a um inque-
rito fascista instaurado no
Lóide por Vargas e Jango,
segundo Informou ontei.-. o
Diretor do Lóide, Lemos Bas-
to a alguns presidentes de

. K_lfaiâaL_IEtt^lü_UkuJB^

r_ anistiados. Wo mesmo 4*»'
so se encontram os nu'rítir.v'1
que requererahi as carteiras
retidas na Capitania dos Por-
tos com a aplicação do decre-
to fascista 9.070 de dosem*
barqtie sem indenização. A

verdade é que apenas parte
d03 marítimos punidos arbi-
trarlamente voltará ao traba-

lho, dependendo a volta dos
demais, da firmeza com que
o exijam os trabalhado».* cio.
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Aumento de Salários dos Eletricistas
Comparecerão em massa, dia 10, no T.R.T.
Os eletricistas deverão comparecer em massa no várias vezes a corporação anunciou deflagar a greve

dia WaoT. R.T., quando será realizada a primeira como anico mei0 de conquistar o aumento; essa hipó-
audiência <je conciliado com os empregadores na ^ m mtmt0t alnda nSo foi abandonada, 8€ndo
questão salarial. Milhares de eletricistas ha muitos

y meses vêm lutando por aumento de salários sem que P°88Ível «"« deflagração no dia 10. caso os emprega-

tenham chegado a üm acordo com os patrões. Por dores permaneçam intransigentes.

A TABELA
A tabela de aumento de salários pedida peloseletricistas baseia-se nos .vencimentos de 31 de de-

zembro de 1951, de acordo com as seguintes bases:
Para os salários até Cr$ 1.500,00, aumento de

55%; de 1.501 a 2.000 cruzeiros, 50%; de 2.001 a
2.500 cruzeiros, aumento de 45%; e, de 3.501 cru-
zeiros em diante, aumento de 35%.' O aumento re-
sultante desta tabela deverá ser pago imediatamen-
te § sem cláusula de assiduidade.

FEDERAÇÃO OO VESTUÁIJIO

Reclamam os Metalúrgicos da Hime:

ABONO DE NATAL
JSIJK

;'frw« aW JÊa mexa ANO NA BASE DE 200 HS.
*M PREPARAÇÃO UM ABAIXO-ASSINADO-MONSTRO — A NECESSIDADE DO ABO-

NO E AS MENTIRAS PATRONAIS — AS CONDIÇÕES DE TRABALHO, ASSUNTO
SEMPRE A BORDADOt 1OT '.'•¦:-4' 
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A luta pela conquista do
Abono de Natal extende-se
já a quase tortas as tabri-
cas cariocas. Na «I-Hmè» (a
rua Figueira de Melo), on»
do estivemos ontem os opr>-
rários estão preparando um
grando ahai::o assinado
aos patrões, reivindicando o
pagamento do Abono de tia-
tnl na base de 200 horas,
íá foram colhidas numero-
ias ans'riatyiràs mas ain-
Ia insuf cientes, pois. co-
mo explicam os metalúrgi-

cos, «é preciso mesmo o
maior número possiví-l».

•NECESSIDADE

A luta, que se desenvol-
ve na «Hime», polo Abono
de Ratai é uma consequên-

i natural dos baixos sa-
larios pagos aos seus ope-
rários o do alto custo de
vida atual. Ganham os ope-
rários cm m'dla, de 50 a
«0 cruzo'ros p:r dia, quan-
tia que mais reduzida se

Operários da Metalúrgica Hime, falando à reportagem

DR. A. CAMPOS
(CIRUROUL DENTISTA)

üei-nitura-i anatiimlcas, por processo nortu-umerlc.-ino t.xira-
cües Uillcils e operuçae» fl» liara - IIRIIM.KR FIXOS K MrtVI.IS
illnachi cum i-intcrlnl euiuntid» por precn» raioivels. .'misiiltórlo-.
ituK do Carmo, 9 - ».« andar - S.tla Ml A» terç-», «inlntas
e «Abadou, t- Itna U Manorl, 114 (Sobrado), is ii-it<in-.!ai. t-i-arta;,
e sextns-fclrns - Telefoni-: 13-IS74

l ufentos
üícira En

Cem a Mesma
ies Oslralsíaifã"

MANIFESTO DA CHAPA DOS FERROVIÁRIOS, VITORIOSA E
HÃO EMPOSSADA NAS ULTIMAS ELEIÇÕES — PROGRAMA E

COMPOSIÇÃO
Os tcrrcviàrios componen-

jís da Chapa vitoriosa nas úl-
tiraas ele.çô:s para renovação
de diretoria do sen Sind.cuto
¦•- diretor.n q««e tüo foi cm-
possutia poi um golpe tramado
pelos poiegoa, mancomunados
com o Miuilslér.ó do Traba-
liio — vüm de lançar à cor-
poração o seguinte manifesto.*'

«Compa-liu ros ferroviários
ia Leopoldina,

Voltamos a disputar as elei-
ções smd.ca.s, urdi.osamente
muladas tópois t\ nossa vi-

¦ria incontestável, lisa e li-
Ua sob a mesma bandeira

s desfraldada.

PROGRAMA
NA MKÜIDA EM QUE

FORMOS APOIADOS PULA
CLASSE, lutaremos junto c
a frente dela:

A) Pelo barateamento dos
gê..ei'03 no Armazém dc
Abastecimento,

D) POR AUMENTO DE
SAL.AUiu.j, sempre que o
custo de vida, em subida eras-
ceníe, determ.nar tal provi-
dénc.a.

<J; PELA LIBERDADE
SINDICAL,, sem quaisquer
misui.cagões.

D) i-Vj.a volta dos compa-
nheiros injustamente aiasia-
dos em virtude, da greve de

„"'"' w *iír:'.;.t»«''hv.,w^i«MevtüCavnw*.*
JÚLIO DE QUEIROZ - Distrito Federai - Se vo.

se orienta sempre, por esta seção da IMPRENSA PO-
t-*ULAR, deve lazer com que os seus companheiros de
trabalho, seus amigos e parentes façam o mesmo. Tor
oa-se necessário que todos aqueles que vivem de seu
trabalho sejam leitores do nosso jornal. Não só desta
seção. O nosso jornal orienta e defende os interesses
de todos os trabalhadores e do povo. Assim as con
suitas que são feitas a você, que se está armando para respondê-las, elevem ser encaminhadas pelo própriointeressado ao nosso jornal e procurando, depois a res
posta. Isso fará com que êle se acostume a ler nosso
jornal e ver nele o seu verdadeiro defensor. E assim
estará, também, contribuindo para a manutenção e adi
i/ulgàçãò cio nosso jornal. Mas passemos a respondei
sua consulta.

Todos aqueles que prestam seus serviços a uma
eihprâoU tnuusmàl ueverao ser rcg,scraaos como segu
rados obrigatórios do Instituto dos industriários. A
inscrição eleve ser feita pelo empregador no primeiromês de trabalho, mesmo que ainda náo exista um con
trato de trabalho assinado, ou qut o trabalho seja a
liiulo precário, experimental ou transitório, como diz
você em sua carta. Trabíühou tem que ser registrado
comu segurado obrigatório do IAPI. O desconto de 7%
isete por cento) é feito logo no primeiro mês e deve
ser recolhido, pelo empregador, no mês seguinte, ao
IAPI.

O desconto é feito sobre os totais de salários «a»ahos num mês, respeitados os limites máximo e mi-nimo estabelecidos por lei. O máximo é de dois milcruzeiros mensais, isso quer dizer que quando o segu-rado ganha mais de dois mil cruzeiros mensais o des-conto só é feito sobre esta importância. A nào ser queo segurado queira se valer da lei 1 136 e requerer queo limite seja alterado para doze mil cruzeiros aqui noüistrito Fj.aral. O limite minimo de salário sujeito adesconto é o salário minimo. Aqui, mil e duzentos cru-zeiros: Isso quer dizer que se você ganhou menos des-ja .importânc.a num determinado mês, o desconto é fei-to assim mesmo, sobro essa importância. Os direitos aosoeneficlos são adquiridos depois de você ter recolhidodoze contribuições mensais, que è o minimo para o pe«•iodo dp carência. Se você ficar sem contribuir du-•-anto dozo meses perderá seus direitos de segurado,
jeja qual fir o número de contribuições recolhidas an»terloriííente; Vamos explicar melhor. Você já vem con-.-.rlbuindo há 80 meses.'De repente parou de contribuir.

!Atê 

doze meses sem contribuição você terá seus direi»ios garantidos. Depois de doze meses sem contribui»
Cão, você perderá seus direitos e as contribuições reco»
ihídas: Se você estiver recebendo beneficio, o tempo em
que você receber será computado a seu favor, uma vez
que da mensalidade que lhe será paga, será deduzida
a contribuição de 7% tsete por cento). Outrossim a
inscrição dos beneficiários deve ser feita imediatamente.
?orte ser feita no Instituto, em sua Carteira Profissio-
nal, ou em documento legal. No caso de você precisaiue beneficio terá que completar o período de carência e
requerer, submetendo-se a exame médico. De acordo
::om o laudo médico,, o benefício será concedido ou ne-
gado. Se fôr concedido o laudo médico marcará o tem-
.10 de duração. O benefício, quando cessado, poderá ter

ua prorrogação se requerida reconsideração e se o
ivo exame médico fôr favorável.

O Instituto dos Industriários tem por obrigação
tender a qualquer pedido seu uma vez que você satis-
aça tôdar as exigências regulamentares e legais.

19-18. tendo a frento o inte-
gro líder da classe, JOAO
BATISTA LOBO SARMBT.

E) CONTRA O ILEGAL
IMPOSTO SINDICAL.

F) PELO TRABALHO DE
8 HORAS, ao longo dus Ll-
nlias, sem sujeição a soíismas
iv*gú]ame'>.tares que exigem,
«piantões» de mais de -1 horas
prestados gratuitamente.

G) PELA MODIFICAÇÃO
DO ATUAL REGULAMEN -
TO.

ti) Pela semana inglesa em
toda extensão da Linha e,

igualmente, extensiva a todos
os trabalhadores.

1) Por uma cíiciente As-
sistênc.a Social, por parte da
C A.P.

J) Pela transformação do
Sind.cuto em verdadeira caca
dos . ferroviários da Leopol-
di:a, um centro de atração
para companheiros de todas
as categorias, com palestras
culturais de âmbito sindical e
de caráter associativo.

K) Pela equiparação ao
func onalismo Federal e pe:a
efetivação do abono provlsó-
rio.

L) Para que todas as deci-
sões importante..! da Direto-
ria sejam submetidas à As-
sembleia Geral.

M) Por um mês da «ABO-
NO DE NATAL» permanente.

N) PELA EXTINÇÃO DA
ASSIDUIDADE INTEGRAL
inclusive com respeito à in-
cidência absurda sobre pro-
nioçõei- e férias.

O) Por nia.or número de
Delegacias Sindicais, COM
DELEGADOS ELEITOS NOS
LOCAIS DE TRA3ALK0.

P) PELA REVOGAÇÃO
OA PORTARIA 48.

Q) Pela participação das
mulheres ferroviárias, com
suas reivindicações altamente
especificas, nas lutas a serem
travadas.

R) Por um permanente tra-
ualho, de unificação dos fer-
veis de edU'ação e CONTRA
roviários, contra os baixos ni-
A. CARESTIA OF, VIDA

Em torno e à base dêsse
programa que não representa
ne. huma promessa, mas s n-
cera e consciente, dispôs çáo
para a luta, esperamos que «m
cada local de trabalho seja
formada uma 

' 
comissão de

propaganda de nossa chapa.

COMPOSIÇÃO DA CHAPA
A presente chapa levará,

como n que foi vitoriosa e cs-
bulhada, a legenda òi «UNI-
DADE E MORALIZAÇÃO* e
foi reg strada com os seguin-
tos nomes:

DIRETORIA
DEMISTHOCLIDES EA-

TISTA — Caixeiro do «Ar-
mrsem» em C. Itàpémirini

ARISTÓTELES OE MI-
RANDA MELO - Guarda-
fre os em Macaé.

JACYRDA SILVA BAR-
RETO — Ajustador en; nam-
pos.

SUPLENTES DÀ
DUIETOR1A

JUVENAL DA CRUZ RO-
LAO - Escriturado no Etc''i»
tórlo Central.

AUGUSTO UE AZEVEDO
Escr turário no Esor.'.ói:o

03 trai.
JOSÉ DA COSTA ÀRÀfJ-

JO — Ajustador em Porto
Novo.

CONSELHO FISCAL
ELOMIR RIBEIRO PINTO

Ajustador em Macaé.
JOSÉ DE JESUS - Ma-

quinista em B. Mauá.
GERALDO NASCIMENTO

Agente de Estação em Pe
dro Ernesto.

SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL

.JOAO BATIíSTA DA SIL»
VA — Caixeiro do «Arma-
zem» era S. Geraldo.

GERALDO ROCHA —
Agente cm P.. Formosa,

ALCIDES PEREIRA «MAR-
QUÊS — Ajustador em B
Mauá.

EXPLICAÇÕES AOS
FERROVIÁRIOS

A) Em virtude de não ha-
ver eleições, agora, para a
Federação, a composição da
presente chop.i soíreii alto-
""õ*s em comparação com à

passada.
B) O companheiro ANTO-

NIO JOAQUIM DE MAGA-
LHÂES, candidato vitorioro
na chapa passada, nâo po-
dendo, por motivo justo, fi-
gurar na prese"te, indicou c
foi ace'to para substitui-lo o
nome do companhe'ro JACY
DA SILVA BARRETO.

C) O companheiro VA-
NOEL PEREIRA DOS SAN-
TOS, que não figura na pr.e«-
sente chapa paresentou razoai)
superioras para afastar-se.
hipotecando, porém, toda sun
solidariedade à presente com-
posição.

— Todos às urnas no dia
25 de Novc/.ibro de 1953.

torna à proporção que, o go-vêrno concede novos au-
...l-iuos iu.* preços aos .uba-
rões. E isb acontece touos
os dias. O Abono de Natal,
forma ínoireta ue aumen o
de salários, é uma neces-
sidade presente para todos.

S-ODtiví frtüAB

Os industriais porém, ma-
nobram como podem para¦ não pagar o aoo.io. i'ro-
curam convencer os opera-
r.os ue que não têm direi-
to à bonificação ue Li.i uo
ano ou alegam «diíiculda-
des» e «prejuízos». Mas,
para mostrar a falsidade
das alegações patronais
não é p.eciso argumtrar

,muito. Para provar que não
há «deficits», nem «prejui-
zos» mostramos os lucros
de algumas empresas me-
do dia 31-12-52:

Ferro Maleável — Cr$ .
3.229.270,20 eu 78,3%.

Estamparia Carioca —
Ci*3 2.407.471,70 ou 80,24%.

Metalúrgica Rheem
CrS 12.155.G5a,50 ou 405%.

Elevadores Otis S/A —
Cr$ 19 335.962,30 ou 92%.

Eis a! a prova. Lucros
atê de 92 por cento!

CONDIÇÕES DB TRABALHO

Os operários da «Hime»
trabalham ã beira tle for-
non com máquinas deccober-
tas, cem substâncias insa-
lubres, cem a devida pro-tooão contra os acidentes
que convém salientar, iãó
em elevado número Há
muitos operários vitima-
dos pelas precárias *on-

dições de trabalho na «Hi»
mo». Wilson Santos, da -g , ¦._¦-..
Seção ,de Carpintar.a. per- | 

dos no Comw'cio. cm oum
deu una dos dedos da mão, MSWSS
taiuvg.cas no ano de 19,->2,
cr-níorme o Diário Oficial
Waldcrnar, da Seção de Es-
tamparia, tem em uma das
mãos apenas um d?do, poiscs restantes foram «comi-
dos» por uma das máqui-
nas, lia Seção de Es anha-
ção os operários são obri-
gaco;., po,- falta de már.-*a-
ras dè proteção, a respirai¦ din inteiro gás desprendi-
do do chumbo derretido
(sulfato de chumbo) extre-
nrmmohte prejudicial à
saúde.

A hora do almoço, mui-
tos são obrigados a comer
nos • botequins próximos,
pois na Hime não existe um
refeitório em condições sa-
tlsfiiirl.ià.

r/. A Federação dos Trabalhadores nas b.dástrlsa (lü V*.
4 tuárlos do lílo de Janeiro convoca o Coiír/J.lio rii* Rcpi*ü!k
P tantes para reunlr-no cm scssüò extraor.dlnár.a nó dia ü c
^ novembro, às 10 horas para dlsouísCífi ia Bogu..:.c «.' ..
ú do Dia: a) Aprovar a ata anterior; b) Dar «calieitowiti
| do assunto do Interesse da Federação o doa fHiadoa,

FEKBOVIAííiOS

Eleições no Sindicato dc Ferroviários no dl.. 25 de t..
vembro para renovação da Diretoria e CoiiSolhb Vy,.:u:. IA)
ram reg.stradas duas chapas, Demisthoci.dcs Bníis.a v u
segunda por Álvaro David.

QUEREM FINANCIAMENTO .

Presidentes dos Sindicatos
maritimos de Motoristas, Ra.
dlotelcgrafistas, Operários Na-
vais, Carpinteiros Navais,
Mesttes e Arrais, Mestres de
Pequena Cabotagem, Moços e
Marinheiros • Oficiais de
Máquinas solicitaram ao Mi-
nistério do Traba! ho provi-
dências junto ao IAPM para
que esta autarquia financie a
constmção ou aqusição tle
suas sedes sindicais.

COI.IERCIARIOS

O Sindicato dos' Emprega-

pnmento us resoluções iíl,. u,.
sombiéiii cio dia 2-J do mds¦findo, oficiou ao üiiitíiiuto pu

onal e:*. ;.'..itlo o cump;-l:ii'cl
to do íi.t;.«'j acordo do r.u-
mento salarial.

METALÚRGICOS

A Dirotor.a tio SÍ::c!..ca*.c
coiiv.da tis inte. csnarloj n:
Fa'l.-.cia da Funtüçltò i.:...-
gena a civ.parceer em süu
sedo soca!, à Ru,; Uo Lavra,
dio, .1!.)., uo próximo dia lil
a:, 18 horas, para tomai co,
nhçciniento e dic a..cm m
bro a proposta apresento.:.:
pe.a er.iprâsa lalldc.

Xs\.A»>..\M\wÍ;-...»..m,t\\\\-.\«.*,«»w,..,1.l.i.-1..i„v,-,

MECAMíCO DE M»Q'ümh ÜJÉ. ÇsJ&U

i. VLMíi-sii ftiÂtíl Uv ¦'"¦.
í>fc i.'í.K'iJna</-i uHiVt
«Ais. áiiÜ't'"OiiUA r.. .
(iiWíAI.. ií'í : W.-HHk

Advogado

Heitor Rochí íi ra
CAUSAS CÍVEIS, CüMEItClÁiS

DÍRKITO DK KA Mi I.I A I* »;\\ !*1N'I AflíOS
Rua do Ouvidor, 169-E/917 -~ Te!. 43-3473

iii

Não Jogue
Fora

Não ,ío;íuo fora o üsu «a-
paio' velho. Concertei
garántídoã íi Rea S:":o
Lourenço, 119. Sola in»
loira ou molas solas, com
ra;:id», e garantia. Tele-
fone: 30,12 — Niterói.

-Kv...-..-.-..--....-.  -»*---»--»-MM-*»«w^MWMMM«BMMM»WM^iàM»i-^^ JiWÉWWOti ,nwi'iyau
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I>o::íro dêsie prídlò, na Pra*.*a Ca Harmonia setecentos tral.ialha.dorclucros cara os oatrões e recebem salários do 1.S0Í e 1.80Õ cru/->lros
produzem grandes

nnnsnls

Não Aceitarão menos
De 600 Cruzeiros de Aumento

DECTSÃO DOS OPERÁRIOS DO MOINHO FLUMINENSE — "NA FÁBRICA O PA-TRAO NOS EXPLORA E EM CASA fi ÃO TEMOS O QUE COMER"
Como toda a corporação

dos Moinhos do Distrito Pe-
dera', os operários do Moinho
Fluminense, em número de

julho último. A campanha ini-
ros sobre os salários do Io de
paa conquista de 000 cruzei-
700, p.cpaiam-se para a luta

i 81 DESPORTISTAS
ÃA 10 II1§*1 I

/¦««••¦JfigSK^R»«w

PRODUTOS RECÒMlW^PP

¦mmsm^^^i/m

mn*i em tooas as FÂRmcm
mMRiAitPwumms mmm

cada há mais de dois meses
por aumento reforçou-se con-
sideravelmente com a unifi-
c.-.ção, em recente ássemblilía

do .Sindicato, des corporações
de massas, moinhos e biscoi-
to3, divididas há vários anos
pelos patrões e pe :gos '
SITUAÇÃO DE MISÉRIA

Os oparári' do Moinhos
Fluminense estão passando
privações, sein conta com os
baixos : ' os de 1.200 a
1.S00 c:u3c'.-.*os é o que per-ceba a maioria dÇles. Alim
tllcco, ti'"'-—-"-ain num re,n;'me
da opríssõn. com o qual vi-
sam os patrões impedir a or-
gani------ rins t:,ali",!i-c'orcs e
suas lutas.

— Temos que nos revo'tar
contra -'sso -- disse-nos on-
tem no portão da fábrica mn
operário. Aqui. durante <-Ho
horas, os patrões nos expio-
rnm e em casa a ge-íc não

r
Vendemos terre-

nos cora 800 me-
tiros quadrados porCr$ 40.000.00 -
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Sento Ribeiro.

Siir. OLIVEIRA

tem nem o que comer porqu»
0 sa.ário não dá para nada.

O CAMINHO CERTO

Há poucos dias, em assem-
bléia co Sindicato, os operá-
rios em Moinhos tíecdirára

ir à Justiça do Trabalho rei-
vindicando os seircentos cru-
zeiros de aumento. Ao toma-
rem essa medida decidiram
também não aceitar decisão
da Justiça rio ""abalho con-
traria aos seiscentos crum-
ros de aumento que reivindi-
cam.

—• Sabemos que a Justiça
do Ti abalhnvr.i demorar qua-tro a cinco meses — ('.'ase tim
operário apoiado por seus
companheiros. O custo da vi-'
da nosso período vai aumen-
tar Ainda mais. Daqui para
a br mão d» nenhum c-s-un.
vo noa seiscentos cruzeiros.
E, se a deci?-5.o da Justifa do
Trc.b3'ho for irrisória não te-
remos outro- caminho senão
o que í-emamos em 1945: i
GTOVO.

DECISÃO .JUSTA

O maior aumento de sala-
rioi ene tiveram os ooerávín.-»
em Moinhos nos Xi fmos dez
anos foi de 3C0 cruzeiros, con-
quistado com greve em 1D45
fisse exemplo anima toda a
corporação, agora em nov-'
luta. .

i ^%- •#7 - ¦ *j_+l _, i, ¦ _^_. '•;, v ¦: 45.444.-^ «»¦'¦.''.-»:;•»'«*.

PERSEGUIÇÕES NA TELEFÔNICA

Escreve o trabalhador Josué da Costa Oliveira, empre-
gaoo da Companhia Telefônica Brasileira:

«Tenho nada menos de 18 anos de trabalho na Compa»nhia e çanho ahia'mcnte a miséria maiu-ul ile 2.KJ.) cruzeiros. E ainda sou «ícliz», segundo a Telefônica, pois «ai fora
outros ganham muito pior». Realmente isto é fato, mas não6 motivo para que eu me conforme em viver nessa eterna
miséria. Mas não é ésse o objetivo principal dc minha cor»
respondência e sim o de denunciar as perseguições de quesou vitima há muitos anos.

Em 1935, ingressei na Companhia Telefônica como operA»
rio de construção. Passei mais tarde a guardn-fios interur»
bono, executando um trabalho árduo e tremendamente can-
sativo. Percorrendo localidades do interior, hoje aqui, ama-

nha mais adiante, sem horário certo de trabalho, passei anos
e anos nesta nüséria ambulante, fazendo gasta de serviço
com dinheiro tirado dc meu magro salário. Pedi então, e
consegui, transferência para Niieroi. Ingi-cssci (ern, na época
instalado:*) na Escolas da Cabos, niantidn pela Light aqui no
Rio. Conclui o curso de emendado;* de ',1a., cor.i umn das
melhorou notas. li:*a promassii da U'git aumentar os sala»
rios de todos aqueles qua concluíssem o curso. Não vi cn»
tretanto a cor, deste aumento.

Estava eu trabalhando em Niterói, quando me sobrcvlc»
ram problemas particulares, que me impediam continuar
trabalhando naquela cidade. Expus em carta a situação ít
direção da Companhia. Veio então uma chantagem vergo»
nhosa, uma monstruosidade contra um operário 

~ 
que, como

eu, estava na época abalado dos nervos Como eu conside-
rasse imprescindível minha transferência, a Telefônica condi-

cionou-a a que eu aceitasse ser rebaixado pára ajudante dremendador, quando, como já citei, eu havia concluído o cursoda emendador com uma das melhores notas. Outra condicãi.era a de quo eu passasse a ser horista ao invés de mari<-aíis»ta. Premido polar, circunstancias e sem perspectivas naépoca, vl-me obrigado a aceitar estas imposições. E hoii*apesar da tem;:o que estudei, dos sacrificloa pa-a fárer m4curso, n.io sou mais que «um nmendador de cabos», ganhnndo os miseráveis 2.160 cruzeiros por mes.
Isto nüo é lamúria. E' para que meus companheiruvejam, como a Telefônica explora e persegue os qut tanlucros lhe dão. Precisamos por um termo a tal situacSoa solução é ingressarmos cm massa no Sindicato, ali Iev«

tar e discutir nossos problemas, unináo-nos «1!» * dl» »«,
resolvê-los»,



laipio de Qieiroz na Vaga do Juiz teimai-, Cujo Contrato Será.Resci
MAI% ÇíOdO CADEIRA S EM MADUREIRA" ten»o EM VISTA O INTERESSE DESPERTADO EM TORNO D A PELEJA QUEM/113 OUU tAl^LlA/l-J L*IU IW/lLfUJVLIAA DISPUTARA' AMANHA CONTRA O VASCO, O MADUREIRA COLOCARA' MAIS , SE
CADEIRAS NUMERADAS EM SUA PRAÇA DE ESPORTES, A FIM DE QUE OS TORCEDORES POSSA»! ASSISTIR AO INTERES ANTE ENCONTRO. 
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NAS EXTREMAS
Y* DUVIDA I • AMERICA

Ivo e Romeiro cotados para a direita — Ferreira e Olíáo disputando a ponta
esquerda — Rubens voltou à linha média—Wassil eJoão Carlos novamente nas

meias — Bom "apronto" dos rubros
Os rntiros encerraram tam-

bem ontem pela manha em
Campos Sales os preparativos
para o jogo número um de
amanhã, cujo adversário será
o Botafogo.

Agradou a prática dos
nmciicanos, já que ofereceu
alguma.-* novidades, à exém-
pio da experiência e ainda
retorno de alguns jogadores
às suas primitivas posições.

RUBENS DE MÉDIO

ÍJma dat novidades do co-

íetrvo 4o América foi a vol-
ta de Rubens à asa média
direita- Rubens treinou o tem-
r-o t.-do na sua antiga po-
sição e contra o Botafogo for-
mari na intermediária.

ALTERAÇÕES
NO AfAQÜB

No ataque foram introdu-
zidas várias modificações.
Assim. Romeiro reveze u-se
com Ivo na ponta direita ti-
ttilar, Wassil retornou à pon-

»•¦* ~nr " ~»"• ~-».y. ¦-»-»- •-;
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adureira Para Amanhã
Por seu turno para vaga

de Rodolfo, fortemente con-
tundido, Plácido escolhera
entre Wilson e Orlando, já
que Calixto está no momento
fora de forma.

DDsse modo, o quadro do
Madureira deverá alinhar con-
tra o Vasco o seguinte qua-
dro: Irezê; Deuslene (ou Bi-
tum caso o zagueiro titular
seja punido pelo T.J.D.) e
Darci; Apel, Weber e Mario;
Josias, Wilson ou Orlando,
Rato, Paulinho e Osvaldo.

Dúvidas na meia di-
reita, sendo cândida-
fcós Wüson e Orlando

Com Individual * bate-bola
o Madureira deu por encer-
rados ontem pela manha os
preparativos <te sua equipe
para a peleja com o Vasco.

Weber, que estava ameaça-
do de nao jogar, melhorou
sonskleravelmente, de modo
•jue já «stá com a sua esca-
.ação assegurada. '

li? Is •9:«&-^^ ;/i:-f:f ¦ £' ''¦: ¦'¦ íi
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Ja CONCENTRADO
0 FLAMENGO

Atoará completo contra a Portuguesa —»Um
irmão do zagueiro Santos treinou entre ot
suplentes — Venceram os titulares no

«apronto» de ontem
CONOTOTRADOSO Flamengo terminou on.

tem a tarde na Gávea os seus
preparativos para o jogo com
a Portuguesa.

Os titulares venceram os
reservas por 3x1, gols de
Benltez (2) c índio, cabendo
a Maurício assinalar para ot
suplentes.

Chamorro mala uma vez foi
poupado, porím logará con-
tra os lusos.

Os quadros treinaram as-
sim:

TITULARES: Geraldo; Ma-
rlr.ho e Pavão; Scrvlllo, De-
quinha e Jordan; Joel, Itu-
bens, índio,- Benltez e Bsqucr-
dinlia.

RESERVAS: Garcia: Tiáo
o Jorge; Tomires, Walter e
Milton; Hamilton, Djalma,
Maurício, Odilon e NiUwn
Santos. Este ftltimo jogader
6 irmão do zagueiro Santos,
do Botafogo.

;-'- •'- <*'.'* ,72, .\í.v:

ta Qe lança; enquanto Jofco
Carlos íoi novamente esca-
lado na meia esquerda- Olicio
e Ferieil'a disputaram a ex-
trema canliota.

Leônidas, centro-avante do Amárít-a, gue jogará amanhã contra o Botafogo
DETALHES —'—-

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato efe
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
3Ú-319S, Penha.

Ob rubro-negroi Já estSei
concentrados para o jogo de
amanha contra a Portuguesa,

l— - - mi

ÚLTIMAS ESPORTIVAS
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Quincas
Jogará

Reunida ontem â noit* &
Assembléia Geral da P. M. F.
tomou as seguintes delibera-
çOes: a) náo serão compu-
tadas as rendas do terceiro
turno para efeito de ciassifi-
cação no Rio-São Paulo; b)
adiar para janeiro o projeto
para a realização do campeo
iato da cidade Uo 5é em 1
turnos; c) adiar também pa-
ra janeiro a possivel realiza-
ção de um torneio Infanto-ju-
venll; d) assegurar aos clubes
a localização para os seus so--
cios no Maracanã,

NO TRIBUNAS.

O T. J. D. tomou aS **-
guintes resoluções: absolver
Ara ti, Servi Io e Júlio; multas
Quincas, Santos, Geiunho *
Rubens respectivamente em
500, 200, 100 e 100 cruzeiros.
Deuslene foi suspenso por um
jogo, mas obteve surois.

ca "Come
Mas não jogará amanhã — Será guarado para o jogo oom o Fhimi-

nense —- Rom o «apronto do Vasco
Na manhã de ontem os

craques vascainos fizeram o
costumeiro «apronto» sob a
orientação do preparador
técnico Flávio Costa. Os
campeões da cidade, como
do hábi.o, ensaiaram pela
manhã, durante apenas 70
minutos, divididos em dois
tempos de 35 minutos. En-
cerraram, assim, os prepa-¦ativos para jogar amanhã-
sm Conselheiro Galvão,
noutra o «onze» do Madu-

MAJfÈCÀ EM GRANDE
FORMA

Como se sabe, Flávio Cos-
.ia, cm íace das atuações de-
ficientes da zaga cruzmal-
tina, particularmente na pe-
Icja com o Flamengo, apres-
sou o reaparecimento do ve-
terano Augusto, deslocou
Belini para zagueiro central
e excluiu do quadro o jovem
Haroldo, que surpreenden-
temente decaiu de produ-
ção de maneira desalenta-
dora.

No ensaio de ontem a 11-
nha média contou novamen-
te c=m a presença de Eli,
cabendo a Danilo e Mirim,
alternadamente, o centro da
espinha dorsal dò campeão
da cidade, tendo Jorge na
asa média esquerda. Mirim,
Danilo e Jorge, porém, con-
tinuarão sendo a linha me-
llia.

A ofensiva cruzmaltlna
contou com os mesmos ele-
mentos que a têm integra-
çío nos últimos eompromis-
ws isto é, Sabará, Vavá, Al-
vinho, Pinga e Ademir. To-
clávia; Maneca. o grande
meia de ligação, pião do
ttaque, elemento de trans-
sendental utilidade à equi-
pe, treinou em seu antigo
.losto, revesando corri Va-

vá: Atuou como em seus
melhores dias. Kada sentiu
no músculo, cuja distensão
forçou o seu afastamento
dos gramados por lautos
jogos. O baiano «comeu a
bola», demonstrando mais
uma vez ainda ser o dono
da posição.

A reprise de Maneca, sal-
vo motivo de força maior,
não se dará agora. Está

DETALHES DO <.A?HO!?TO»
O «apronto*' terminou com

a contagem de 2x2. tentos
de Maneca c Pinga, para os
titulares e dc Hélio e Ma-
neca, para os'suplentes. Ex-
plicahdo; Maneca atuou um
tempo do cada lado.

Os dois quadros estavam
assim constituídos:

EFETIVOS: Emani (Os-
valdo, Mirim; Danilo (EU)
e Jorge; Sabará, Vavá (Ma-

S#fc:v;':¦"¦¦¦'^M£ W m£-' ''%
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Maneca "comeu a bola", mas não atuará amanhã.

Pingamesmo sendo dada como
coisa certa no compromisso
com o Fluminense, de ama-
nhá há oito dias.

ANTECIPAÇÃO RELÂMPAGO

laria e Canto do Rio
)garão Hoje ã Tarde

Uma peleja movimentada na Bua Barirí —
f) Olaria melhor credenciado ao triunfo do

que os cantorrienses
Olaria e Canto do Rio con-

Cluiram rapidamente os en-
te"d'mentos para a antecipa-
*ão do embate, que deveriam
realizar no domingo, ficando
a, peleja em questão para es-
ta tarde na Rua Barirf. .

O OLARIA

O Olaria andou fazendo aí-
gumas façanhas neste iam»
peonato: Uma delas foi o ém--
páté sensacional t|üe òWiieu
guiu com ò Fluhtirftníè ho
prõprió campo db tricolor, ent
Álvaro Chaves.

Com um quadro qualitativa»
monte molhor que o do Can-
to do Rio e ainda Pel° fat0
de atuar em sèu reduto, o
grêmio bariri surge como me-
lhor credenciado ao triunfo do
que o seu oponente.

Rádios e TelevisSès, con-
serlam-se com garantia.

Telefonar para 48-3961 é
chamar AURINO. -•

Está àsSlm o Olaria multo
nem apresentado.

O CANTO DO RIO

O Canto do Rio é o último
colocado do certame carioca.
Sua equipe pouco fêz de po-
sitlvo até ágorà, razão pela
<piál hâò se lhè pódè òútor-
gar adjetivos a que ela náo
faz jús.

Podem, contudo, os cantor-
rlenses valer-se do entuslàs-
mo e se Isso acontecer, lu-
orarão òs espectadores, pois
poderão assistir a uma. ve-
leja movimentada.

QUADRO»

Oi quadros para p embste
deita tarde na Rua Bariri ce-
rão os seguintes:

OLARIA: Aníbal; Osvaldo
e Jorgw; Moaclr, Olavo e Ana-
nlas; Lima, Washington,
Maxwell, J. Alves e Esquerdi-
nha.

CANTO DO RIO: Celso;
! Paulo e Carlos; Rublnho, Vai-

t&ó * Dlcò; Roberto, AIniir,
Mittinho, Kdéaio t Jairo,

neca), Alvinho,
Ademir.

SUPLENTES: Õsvait.o
-^Carlos Alberto); Conceição

e Elias; Amauri, Osvaldo II
e Beto; Hélio, Maneca '.Na-
ninho), Vadinho, Ipojucan
e Djair.

Os cruzmaltinos jâ.estão
concentrados na Ilha do Go-
vernatlor de onde sairão do-
mingo, rumando para o es-
tadinho de Conselheiro Gal-1 vão.

| LEIA

Éilll
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U. Revista de Cultura
Política
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03 titulares venceram os
suplúntêB por 4x0. Marca-
ram Wassil (2), Leônidas e
B'ei veira.

Os quadros:
TITULARES: Juliâo (Luiz

Carlos): Caca e Osmar; Ru-
beiie, Oswaldinho e Ivan; Bo-
meiro (Ivo), Wassil, Leoni-
ilas, João Carlos e Olicio (Fér-
reira).

RESBKVAS: Osni (Wal-
ter); Jtel e Edson; Rôniulo
Agneló e Hílio; Camelinh-i,
Iíaincs ívò, Guilherme e Fer-
reira (Jorginho).

Além do retorno de Osni
o AmcVica deverá induir na
peleja contra o Bol-/>go os
ponteiros Ivo e Ferreira, es-
tando tambem cotados Ro-
niõiro e Olicio.

Escaii
CONFIRMANDO O QUE ADIANTAMOS ONTEM, GERSON JOGARA' CONTRA O
AMÉRICA — DINO PARA A VAGA DE JAIME — CONCENTRADOS OS ALVI-NE»

GROS NA ILHA DO O GOVERNADOR
No campo rio Coeotà, na

Ilha do Governador, encerrou
o Botafogo os preparativos
para o jogo de ainar.ha no
Maracanã, com o América F.
C. reaVzarido um puxado in-
dividuál.

Os pupilos de Gentil estão
em boa forma, Técnica e fl-
sieamentu preparados para

enfrentar os diabos rubros
nesse prélio apontado como
o -íclássico» da rodada.

GERSON, «IM. JAIME iNAO

Gerson, contundido no pré-
lio como o Flamengo, causou
no início da semana algumas

?iMHWB^MaÉMMfctaMWBMWMMWWMW

preocupações ao Departamcn-
to Médico e ao técnico Gentil,
mu'to justamente temeroso de
não pod'3r contar com o seu
valioso co.-curso no impor-

tante compromisso. Mas, con-
forme anunciamos cm nosse
edição de ontem, o vigoroso
zagueiro nlvincgro participou
fio «apronto», evidenciando a
segurança e desenvoltura que

tanto o caracterizam. 2)sri
desfeita a dúvida. Gerson es-
tara firme ao lado de Santos,
formando a eficiente zaga
que toda a cidade admira.

Enquanto nfto resta maie
nenhuma dúvida acerca do
aproveitamento de Gerson,
Gentil Cardoso r.ão pot?-*rá
contar com o concurso da

Jaime. O meia baiano, atin™

Fni demitido de técnico
do Resende F.C. o despor-
tista Sebastião Brasil. Ê
seu substituto o Capitão
Reis Lacerda.

Os jogos de amanhã, pelo
Campeonato Brasileiro de
Futebol Amador sâo OS sc-
guintes: Wfagé x Teresópo-
lis, em Mage, Agenor Mar-
tins Bheritig na arbitragem;
rtio Bonito x Maricá, ern R'o
Bonito, árbitro Romlldo
Francisco Arruda. Itabord
x Macaé, em Itaborai. árbi-
tro, An ver Bilate. Sanuare-
nia x Cabo Frio em Saqüa-
rema, árbitro Antonilho Al-
ves do Oliveira. São Pedro
da Aldeia x Ararüamâ, em
São Pedro, árbitro Theodoro
Gonçalves da Cruz. Eom
Jeshs do Itábapõaha x Cam-
pos, em Bom Jesus, árbitro
Sidney Augusto de Olivèi-
ra. Itaocara x Cámbucl. em
Itáõcáfaí árbitro Odair No-
ves e Niterói x Duque de
Caxias em Petrópolis, árbi-
tro Denrtrio Francisco Me-
nezes. A partida Niterói x
Duque dê Caxias, no caso de
empate, será prorrogada até
desempate, Terminada a pe-
léjá com Igualdade de. gols.
haverá prórro^acpo de 30
m'nutos, sendo 15 de cada
lado. Havendo novo empa-
te. haverá tantas prorroga-
çAes de cinco minutos quan-
tas necessárias, até haver
úm gol.

Pelo II.* CAMPEONATO
FLUMINENSE DE FUTE-
BOL PROFISSIONAL, òs jo-

.gos de amanhã serão; Co-
roados x Frigorífico, em
Marques, .de Valença; Flu-
mihense x Adrianino, em
Vassouras; Valenciano x
Barra Mansa, em Marquês
de Valença; Tupi x Central,
i*m Tairetá; Sídefántim x
l.«.de Maio, em Baírâ Màri-
sa.e. .Rolai x Bfàsll Iftdüs-
tri ai, em Báfrà dó Pitai. Os
árbitros dêst«s jògôs sâo i
conhecidos Rójè à tarde,
face acôrdò havido èntrè às
associações profissionais dó
Estado.

A' partida Sâó Pêdrò àà
Aldeia x Câbò frlò. suspèh-
sa àos 21 mifiutos dò èègun-
dô tfempô pêlo juií Alnétl' j
cd Gbmêè, Sêm Tfnòttvò plàU 

'

São Pedro da Aldeia, em da-
ta a ser oportunamente co-
hhécida, com novo juiz. O
Sr. Américo Gnnics vai ser
processado pelo Tribunal
do Justiça Desportiva pelo
seu ato impensado.

Vê transcorrer yen anl-
versario nntalie-o secunda-
feira, dia 9 deste a distinta
senhorinha Dulce Melo; ze-
losa funcionária dá Fede-
ração Fluminense de Des-
portos.

A Presidência da FFD
deu provimento ao recurso
do Portela E. C. e seu atle-
ta Fernando José de Sá, con-
tra o Interventor da Liga
Itaocarense de Desportos.

Assim, todos os atos prati-
cados por aquela Interven-
toria, contra os recorrentes.

O Conselho de Associa-
ções do Departamento Nilo-
roiehse de Futebol Amador,
em reunião do dia 4 deste,
resolveu iniciar seu cam-
peonato dia 15/1.1 com os
jogos Cruzeiro x Oliveiras e
Carris x Ipiranga. Foi fl-
liado o Paulistano F.C.

Hoje e amanhã, no Está-
dio Caio Martins, com a par-
ticipáçâò de Itápèrüha. Fri-
burgo. Macaé e Nova Igua-
çú além de Niterói, será
realizado o I,' Campeonato
Fluminense de Atletismo
Feminino. '

.1

Gilson e Dino, jogadores botafoguenses.

U w.vftr.í^í!r 0 ' * A

stvel ê contrarie às règrá» segurada còntrâ ò rubro-ànil.
dè •futebol, terá iüà côntl1- ¦
nuaçãô nô nièsfnô Idéa),
campo do S&o Pedfò, em

Escalado o Bonsücesso
O Bonsücesso «aprontou»

na manhã de ontem pára o
jogo com o Fluminense.

F.i um treino bem provei»,
toso.' Venct ram os titulares
por 1 x ü, gol de Simões.

Os quadros treinaram com
estã3 formações: TÍTÜLA-
REá: Avi, Moreira e Mauro;
Urubatãu. Décio u Serafim;

Lino, Jrph». Simdtí, Seca «
fien*.

RESERVAS: Pompeia; Al-
fredò e fioiiçàlo; Waldémar,
Kicò e Peçanha* Niéc-la, Ve-
vé, Jorginho, ítalo e Tomaz.

O quadro, que treinou co-
nio titular, é ò que atuará
contia s Fluminena*.

Com 35 minutos de futebol os tricolores en-
cerraram o treinamento para o jogo com o

Bonsücesso — Telê poupado
Os tricolores realizaram, ontem pela manhã, ern Álvaro

Chaves o último treino de sua equipe para o embate de
amanhã contra o Bonsücesso.

O ensaio foi feito contra o quadro rie aspirantes, tendo
terminado com um emoate de 1 x 1. Qninc-aa assinalou o

gol dos ti-
tulares, en-
quanto
Larry fez o
tento dós
aspirantes.

TELÊ
POUPADO

O ata-
cante Telô
foi poupa-
lo dò cole-

! ivo como
a c o n t e-
ce todas as
sextas - fei-
ras. Medi-
da de pre-
caução
aperias, já
que 0 eíi-
ciente jó-
gadór tem
a sua èsca-
lação as-

EUNÂPIO
NA VAGA DE

WESTMAN
Por delbieração dó De-

partamento de Árbitros se-
rá resc:'nd'.do o contrato do
juiz sueco Erick Westrhan.

Para a vaga desse apl-
tador estrangeiro será cs-
colhido o àíbitró Eunápio
do Queiroz.

O juiz Wcstman foi o
cát:Ziíciòr de vários inclden-
tes registrados cm jogos
do atual campeonato.

gido também no «match» com
o rubro-neg*-o, está inteira-
mente afastado de cogitações.
Não teni condições de jogo.
Está fora de combate e em
mu lugar deverá atuar Car-
lyle, cabendo a Dino ocupar
o ce"tro do ataque.

Concentrados em Governa-
dor, os alvine^ros aguarda.-ft
a hora da rumarem para o
Maracanã onde defenderão
com unhas s dentes a posição
que desfrutam agora: a vice-
liderança da tabela.

O jogador Alfredo renov»*
rá o seu contrato por Bjais
deis an.-is com o Vasco, dei"
xando as bases do novo com-
promiSdO a ovitério do clube.

COMPETIÇÃO ENTRE
ARGENTINA E ITÁLIA

TRINTA E CINCO MINUTO*

O «apròhtó» do Fluminense teve curta duração. Trinta
e cinco minutos apenas de treinamento.

As duas equipes exercitaram-se com as sogulntes fór-
ttiàçOes:

TITULARES — Adalberto, Pindaro e Pinheiro! .Talr, Ed-
sórt e Bigode; Paraguaio, Didi, Marinho, Robson e Quincas.

ASPIRANTES - Veludo, Getúllo e Duque; Batatais,
Êmilson e Rubens; Vllalobos, Ceninho, Larry, Ramiro e Joel.

CONCENTRADO»

Depois àt, manobra final os tricolores voltaram para
o Hotel Paisandú, onde astão concentrado*.

BUENOS AIRES, 6 (AFP)
 A Federação Atlética Ar-

gentina, em colaboração com
a Confederação Argentina de
Esportes, está ultimando os
detalhes relativos à grande
competição atlética entre a
Argentina e Itália. A compe-
tição será realizada sábado e
domingo, A cerimônia inau-
gura! será realizada no dia 7,
contando o ató com a presen-
çá do prê3idehte Pción, ten-
do sido convidado especia.-
mente, bem como várias au-
toridades. O cotejo vem des-
portando grande interesse,
uma vez quo permitirá aos
atletas argentinos enfrenta-
ram figuras de piojeção mun-
dia,!, como sáo os italianos. A
primeira jornada será efetua-
da no estádio do River Plate
o compreenderá as seguintes
provas: 400 metros com bar-
reira, lançamento de dardo e
disco, 5.000 metron razos,
cem met-òs razos, salto ííiplU—, 800 metros razos, 5.000

metros razos e revezamento
4-100, No domingo serão
disputadas as restantes pro-
vas, no estádio üo Ginásio $
Esgrima, e que serão as se-
guintes: 200 metros razós,
salto com vara, lançamento da
martelo, 1.500 metros rasos,
lançamento dè.pêsò, 10.000
razos e revezamento 4-40O.
Fina'.*.nente, depois deaaft
disputa, haverá entrega aè
prfmios aos vencedores.

Tanto > "letao argentinos
como os Italianos vera inten-
aificando seu preparo a fim
do se apresentarem na pleni»
tudo de suas forças. E' de
ressaltar a extraordinária for-
ma atlética italiana, especial-
mente nas competições de
lançamento de dardo e disco,
e que s5o consideradas as
suas grandes chances, bem
como a carreira com barrei
ras. Todavia, os argentinos
esperam levar vantagens ne»
soa disputado».



r O SINISTRO DA «UNÍAO FABRIL EXPORTADORA»

EXPLOSÃO DEO INÍCIO AO IKCÊK
Destruídas totalmente as instalações da fábrica — Mais de seis horas no combate às cha-
mas — Todo o Corpo de Bombeiros mobilizado para a lute contra o fogo — Faltou água —

.. Centenas de desempregados e m ilhões de cruzeiros em prejuízos ¦ - '¦
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A grande novidade de hoje, i a viagem da de-

legação que foi a São Paulo, assistir ao festival do
«Hoje».

Foram, entre as pessoas da delegação, as nossas
princesas Uiara Santos, Léa Quaresma e Genessi,
que muito vem se destacando nesta campanha. Elas
irão representar as candidatas cariocas ao titulo
ceber em nome da primeira e da terceira colocadas,
os prêmios a que fizeram jus, diante da com-
petição em que as paulistas foram vencidas.

RECADOS

Uir.a visão do gigantesco incêndio que na tardo de ontem destruiu a "União Fabril Exportadora".
*Vm violentíssimo incêndio destruiu na manhã de

Viiczi as instalações ãa «União Fabril Exportadora»,
situada à Rua Prefeito Olímpio de Melo, em São Cris-
iooão, nas proximidades da Avenida Brasil. Duarante

Suase 
6 horas, vinte guarnições do Corpo de Bom-

eiros com o auxilio de soldados da Aeronáutica e do
Exercito lutaram com o fogo que além da fábrica
amêàgava destruir a favela da Barreira do Vasco e
um depósito de materiais da firma «Nielsen Cristiam.
Agravando o perigo do sinistro, um depósito com
cerca de 3 mil litros de gasolina foi totalmente en-
vivido pelas chamas, tendo os bombeiros a muito
tusio evitado a explosão do combustível fazendo
uma espessa cobertura metálica.

SEM ÁGUA

Embora a guarnição do
Corpo iia Bombeiros da t* Zo-
sa Marítima (caie do Porto)
minutos após o início do in-
efindio chegasse ao local a
fa-ia d'í*jua impediu o ime-
áiato combate è.s chamas.
Somente uma hora depois,
com a cl.egaaa ae d^is carros-
bombas d: Quartel Central foi
poi-S-Vs! iniciar-se os traba-
lhos de extinção do fojo, ain-
da aesim, cm o auxilio de
um dnpóiito de água da Cor-
doaria, Brasileira, siiimda nas
a:o::i;iiidadcs. Todavia pouco
«empo depois voltou a fa'tar
égua, o que obrigou os bom-
feiras i cuidar apenas do isu-
lamento do prédio sinistrado.

TREMENDA EXPLOSÃO
; Diversos trc.baii-__-.3r-_. üt.'«T.Tn'So Fabril Exportadora»
declararam ao repórter que
«criam ma's ou monos ShSOm
auando as instalações da in-

dústria íoram aba atías por
ti emenda explosão. Imediata-
mente grossas labaredas di-
fur.diram-se por todo o pavi-
lhão do fabrle-- de cera, des-
lniindo-o e propagando-co
peias demais seções da íábri-
ca. A explosão teve lugar no
se.or d. acondicionamentd de
ccrii na qual traba^avam os
operários Diiryàl Correia do
Couto, Lincoln Barbosa, Wal-
domar do Espírito, João da
Costa Fernandes e Inicio
Rodrigues, 03 quais sofreram
ferimentos e queimaduras ge-
ncra.izada... Na seção- de in-
flam/lveis tambím quatro
opçráiica srfram ("rido s.m
conseqüências graves porém.

IMENSA CORTINA
DE FUMAÇA

O sinistro que ontem üm-
truiu a fábrica de cera e sa-
bão «Cristal» levantou sôbre
a cidade uma imensa cortina

de fumaça. Dos pontos mais
distantes do Distrito Federal
foi possível avistar-se a nu-
vem de fumaça que até a tar-
de se concentrava sôbre o
local. No combate às chamas
feriram-se cerca de 8 bombí i-
ros, entre os quais os segirn-
tos: Haroldo Martins, soldado
844, de 20 anos, solteiro; João
Vicente Silva, soldado 920, de
22 anos, casado; Airton Pi-
nheiro da Silva, de 20 anos,
solteiro, rabo, residentes no
quartel da corporação. Êsse
último acidentou-se quando
procurava retirar um latão
do gasolina do local das cha-
mas, sendo grave seu estado.

Com o incêndio de ontem
calcula-se que mais do 500
trabalhadores da «União Fa-

bril Exportadora» perderam o
emprego, uma vez que .as tas-
talaç.cs de toda a indústria
fora, a destruídas ou atingidas
pelo fogo. Os prejuízos além
do mais sobem a mais de dez
milhões de cruzeiros, já a-
rantidos pelo seguro. O dire-
tor-presidente da Fábrica, Sr. |
João Lombarinhas, em de-
elareções _. imprensa, afir-
mou serem totais os rejulzos,
recusando-se porém a orça-
los exatamente.

No local, durante toda a
tarde de ontem, as guarnições
do Coirpo de Bombeiros do
Ca'.s do Porto, PÔ3to Central,
Vilã Isabel, Praça da Bandei-
ra e Tijuca trabalhavam ati-
vãmente para extinguir oc úl-
timos focos das chamas.

ravuras
Chinesas

Conforme íoi anunciado
os clubes que superaram,
mais a sua cota, até hoje,'
dos que,a cobriram essa se-
mana receberão como prê-
mios gravuras chinesas.

Todos os clubes que já
cobriram suas cotas e ainda
não receberam seus prê-
mios, podem vir hoje rece-
ber novos, prêmios surprê-
sas.

Em Vigor o Aumento
do Café

O Sindicato das Indústrias
de Torrefação e Moagem co-
munícou ontem à COFAP o
estabelecimento do um novo
preço para o café distribuido
ao varejo, desta feita elevado
em mais 4 cruzeiros. Antes
n esmo que a comunicação
oficial fosse distribuída aos
jornais as casas vàrejsitas
passaram a cobrar o.s novo.
preços, flxando-os em 39 c''U-
zeii'03 e 10 centavos. Ante-
riomente o quilo do café em

Cr- 35,10 também o café. «ti- p
po 7» (especial) foi aumen- f-
tado em 4 cruzeiros passan- %
do agora a ser vendido a CrS- flALHEIA A COFAP 1

AO ASSALTO |
Confirmando a denuncia de fj:

IMPRENSA POPULAR em ^sua última edição, a COFAP á
fingiu-se esquecida do assalto *^
e dêlc nem sequer tomou co- ú
nhecimento, limitando-so a ff

C0ÍCMDA
1 At-l"

receber a comunicação
Sindicato dos Industriais í

dp|
cm |

^\^/'i%^f
CAMPANHÃPCO
IMPRENSA P0R£Ag

Sete destes selos co.
lados ' numa cédula de
votos ilo Consurso da
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
número de votos da
cédula.'

Um Belo
Exemplo

João Manoel dos Santt^
do clube Itatiaia, triplicou

contudo interpretá-los sôbre o 0 sua cota até o dia 6. De que
escandaloso aumer.to. Estes É maneira êste ativista da
por sua ves afirmam que o f. campanha, conseguiu rea-
aumento de 200 cruzeiros por ^ Usar isto Ele é um pequeno i?j ten."daüos's'a"redação vMy\f\ fn*i/_.i-_»-iAY_i/»t mm nftm r. 4-rt— ** ** _saca do café bruto (aumen-1 nf> funcionário, que como to-
to provocado pela nova poli- f dos os colegas vive com di-
tica cambial ou stmplesmén-1 flçuldades, de modo que,
to esquema «Vargas-Ara-
nha») foi a causa detemi-
nante do estabelecimento de
novos preços.
¦ TAMBÉM O CAFEZINHO

nãi foi do bolso que tirou
o d!nheiro... foi da massa!

No primeiro més da cam-
nanha. João Manoel dos
Santos compreendendo a
necessidade rie a.iudar a Im-

tou 6 casas comerciais, sen-
|j do muito bem recebido. Ven-
s! deu Bônus e deverá voltar
f\ em uma das casas nara ar-<*> recadar mais Cr$ 400,00 que¦ lhes foram prometidos.

No mesmo mo_nen o em que sa p ,ar vendfiu mo Sindicato das Industrias de rifas n0 Pf!tTUndo mAs v,n.Torrefação e Moagem comu- cleu 100 Hfas do autcmóveinicava o aumento do café e agor£l no terceiro, preten-moido o Sindicato dos Pro- «g (1e Sl,r,erar 0 trabalho dos
priétãrios de Hotéis e Cimi- dois primeiros, pois vai mo-
lares (bares) anunciava o en- curar todos o. conhecidos
memorial exigindo a eleva- de qualnver idéia ou sim-

vio

Ml
1à COFAP de um novo g Datia política, certo de que

ção do masi 20 oântayòs sôbre p todos contribuirão para os
os preços do cafezinho. Di- |s jornais da verdade e da Paz.

Todo í? Corpo de Bombeiros foi mobilizado para o
falta d:áijua p^t

combate às chamas. Todavia com a
e ;.o_.s fáxer. Em rápidos instantes o material de fácil combustão ãa fá-

brí-ju de cera e sabão foióohsumiâo pelo fogo.

versos proprietários de cafés pexpresijos cm declarações à d
reportagem asseguraram que |f
o' aumento do produto moido 'Ú
e torrado irá determinar a É
cobrança imediata de mais 20 gcentavos por xícara do café- |jzinho, ou seja 1 cruzeiro. §3

^zzrssgs^mgmsBmaas&BmBEsaewmmsBÊ. geaaiBaM^aBagBBm^^ ""''

Associação Anita
Garibaldi

r-ads-se devolver as ri-
fas do Auto, de numero-
ÇÃo série B, côr marron,
pois não concorrerão ao
sorteio.

Urgente, sob pena de
ficarem responsáveis pe-lo pagamento d oprêmio.

A CNCPIP

í

fISilS
Leia hoje na 4*. pág.

Grande
Baile

O Clube Itatiaia vai rece-
ber uma medalha de prataoferecida pela Comissão
Nacional para ser dada ao
ativista João - Manuel dos
Santos que já cobriu 
20.000,00 da sua cota, e se
inscreveu na Ala dos Recor-
distas.

O Clube 21 de Dezembro
ju-ometeu cobrir até hoje, 7
de Novembro, a sua cota.
Aguardamos o cumprimento
da promessa.

Imprensado» entre a trem c a plataforma um comer-
ciário teve horrível morte ontem na estação D. Pedro n,
èz Extraía de Ferro Central do Brasil.

O còmerciário Manuel Coutinho, casado, 42 anos, rc-
sidente â Rua Araújo, SOI, em C.-mc.y.ra, sofreu ferimen-
tos graves e faleceu.'antes de receber qualquer socorro.
O impíCSíilonanto n .ontecinienío registrou-se h hora do
«rusn», cm que a multidão corre para disputar um lugar
no trei".., mesma que seja pendurado na janela. Partia o
ciéirlco ds prefixo US-245. da linha do D:;otíoro, manobrado
pelo maqulnisia Marciliaiio iUauriii de Oliveira, e Manuel
que se encontrava entro a massa humana, fui empurrado
e ficou pendurado em uni dos carros. Mesmo resistindo éle
não cor.3psru._ra vencer a avalanche que c levou até o
trem. Pendurado, assim, íoi arrastado durante alguns me-
íros pela composição;

Sofreu gravei' ferimentos., ficando verdadeiramente cs-
magado. Cliegaram ainda a providenciar uma ambulância
p't_r__ socorrê-lo. Quando esta chegou, nada mais era pos-
_dve! fazer, pois o homem já, estava morto.

Manuel Coutlnho era chefe de uma seção da fábrica
ie sapatos situada na Rua Mendonça, n. 9, em Santo Cris-
ío. ______ corpo foi _r'___-._i:.._.lado nara o Instituto Médico
Legal.

MERGULHOU Dft
51 ANDAR

Õ operário CIaudionor Gra-
làaiio 

"More.ta, 
solteiro, 38

i anos, residente na Iiua Feri
nambucana som, número, em

-Ancliieta; trabalhava no õ'
and.-.r (lo edifício em cona-
i.i*utâo 0.t iiua Ferreira Vale,

: 98- Coiiio acontece todos oe
,:dia_- en:. ínúiheras eonstru-

çõts po.-, falta de segurança
;.iio trabalho o-operário caiu.
T.espenl_ou-_e do 5» ar.din- ao

-splu mas por -."'to, en.bai-
xo tinha uni poço de á^-ua
eom cerca de ;dois metros de
profundidade. Todos julgaram
que Ciaudionor tivesse mor-
rido. nua e Sk _(_ -W. aue- •__•>'•

vação. Sofreu apenas algumas
escoriações e ficou com a rou-
pa nio.hada. Kecebeu os cura-
tivjs necessários no Hospital
do Ivcnto Socorro e ficou in-
ternado err. observação pois,
o cíioquj foi muito grande e
o operário se encontra aba-
iadp cjrn o acontecimento.

TI.EM X ÔNIBUS
Na madrugada de. ontem o

motorista Manoel Gomes, de
4,'! anes, casado, residente na
Rua B. de Angra, 22, no Mor-
r rüo Pinto, dirigia um ôni-
lias di. Copanorte, linha Pa-
vuna-Momisco, recolhendo-o
da Pt_.v_._ia para a garage,
quando ès 2,30 heras, na pas-
sagem dj nivcl entre aquela
„_____WÂ0 • Afian, a naíeMi* f__

abahoado pelo trem, saindo
iéyidõ u motovista e um pas-
sagcirt dc trem: João Fian-
cisco dc Paula,' de 30 anos,
soltoirj residente na Rua
ücivisc. 148, no Rocha. Am-
bos sofreram ferimentos le-
vòs-e fi.vam medicados' no
fíospitat Caries Chagas, re-
tirando-se depois.

O acidente foi ocasionado
pelo fato ao sinal luminoso na
passagem de nivel achar-se no
momer.tu apagado, 0 que po-
deriu inclusive ocasionar uma
catástrofe de graves consa-
quéncias.

ATROPELADO

Manoel Rodrigues, portu-
guês, de 25 anos, feirante,
muicente na Rua Joaquim
Paihares, 288,. próximo a sua
residência foi colhido pelo ca-
minhão número 12-61-23 do
Estado co Rio. Sofreu fra-
twá do crânio, fratura ex-

posta da coxa esquerda e foi
internado em estado de cho-
que n« Hospital de Pronto So»
corro. O ieii'ánte faleceu mais
tarde, sendo o cadáver remo-
vido para o necrotério.

MORREU A BABA

A CAMPANÍ5A DOS 15 MILHÕS-S"NO ESTADO DO RIO
Arrecadado até 1-11-53

ARRECADADO ATE' 1-10-5?

COMISSÕES

Ú ^P CAJAZETRAS  111.005,00 223
I Sí££. ^ARI0 •••••••• 3Ô.S4W0
| ETHEL ROSEMBERG  i _t toa 00
| JULIUS ROSEMBERG  ^.970$
i -DE JULHO  oosflí.-* *> DE AGOSTO •••¦••••»•- «üo,uo

FERROVIÁRIOS irf.t^''^'..'.'.''.'.. 7.^00M. A. I. P.  26.000,00

,0%
73,6%
73,6%
65,6%
30,1%
26,6%
24,5%
17,3%

TOTALMaria Izalta de Souza, de
Ü8 anos Solteira, babá da ine-
uiii.i Maria Odete, de 6 anos
de idade, residente na Rua
Capitão Salomão, dia de Fi-
and-s, fi i atropelala junta-
inentr cot,i a criança na Rua § NITERÓI

199.593,00

MUNICÍPIOS

La.ro Sodré, em frente à
Igreja de Santa Terezinha.
Maria Odete sofreu ferimen-
tos leves, mas a babá sofreu
fratur? do crânio e da ba-
cia, além de contusões gra-ves, sendo internada no Hos-
pitai Miguel Couto, onde veio
a falecei ontem, sendo o ea-
daver removido para o nè-
erotírio do Instituto Médico
Legal

OBÜPO A:
I mttppG^ÇAL0 "• *•  34.758,00« NTTCRrtr 46.200,00

PETRÓPOLIS  41056 00
SLMANSA -•  28;600'00CAMPOS  9.526,00

GRUPO B:
BARRA DO PIRAÍ 14.844,00
S& aJC$& PEMERITI 12.300 00
K-VJGUAÇU 30.500,00ITAPERUNA , 9.207,00DUQUE DE CAXIAS ......; 7.809 00GRUPO C:
CAMRnrt' 

"""*"'••¦••'••• •» 7.657,00
Antonio Pinto Figueiredo, português, de 54 anos de I MAGE' . .:...".\...\"\\Z\""\"l i'm&idade, casado, achava-se ontem de madrugada, de plantio 1 FRIBURGO I"fwofOÍno escritório da temba de gasolina de sua propriedade, TERESÓPOLIS /.'.'.'M «oooà estrada Vicente de Carvalho, n. 1235, onde teínfeém resi^ GRUPO D: ............ 

_r.u,oo
do, no sobrado, quando ali apareceram dois indivíduos, pe- ! PADUA . i i:.-i....................... adlndo um deles para telefonar. O comerciante autorizou e o CABO FRIO 2
que pediu foi ao telefone, ficando o outro sentado perto VASSOURAS " 

' """ '
da porta.

Dois outros indivíduos apareceram nesse momento, ar-
mados de revolver. Antonio, apavorado, gritou por socor-ro, recebendo, então, um tiro que lhe atingiu o abdômen.Outro disparo foi feito, nSo atingindo, porém o alvo. Atocontinuo fugiram os assaltantes, sem terem chegado a rou- !bar, porque do sobrado acorreram a esposa e os filhos do _
negociante, tendo êste ainda podido dizer quo os indivíduos .
que lhe eram desc/.ihecldos, são dois brancos e dois par-dos. O comerciante fui taternud» tu* Hnsotiml. Gahílta Var-

3.050,00'.305,00
70,00

TOTAL  261.471,00
TOTAL GERAL

23,2%
23,1%
20,6%
20,5%
5,4%

49,5%
41,0%
30,5%
23,0%
15,6%

51,0%
46,8%
27,5%
25,5%
6,5%

61,0%
46,1%
U%

«ta-

 461.064,00
:"; —oOo—

Entre as Comissões, o MAIP e entre os Municípios,Campos, Caxias, Teresópolis e Vassouras continuam a seros «tartarugas.». Até quando?
—oOo—

__. __?Íd,Í_Í e Jíaea_é Í0™mSs prüfaekos rauaicípiofi « «otet.

JOVENS — Estamos pw-
cisando do quadro de voeis
e Informações da campa-

. nha. Tragam com toda a
urgência.

•MARÍTIMOS — O mesmo
recado.

. CLUBES QUE JÁ COBRI-
i RAM SUAS COTAS — En-

vlem suas experiências.
ASSOCIAÇÕES — Enviem

com urgência suas expe-
. riências, para serem publi-

cadas.
ATIVISTAS BEM

ATIVOS
Ficaremos muito gratos

aos ativistas que nos res-
ponderem à seguinte per-
gunta, para ser publicada
no próximo suplemento:

Como organizar o nos-
so trabalho em ritmo de
tampanha?

OPERÁRIOS E
OPERÁRIAS

Pedimos a vecês uma aju-
da para podermos publicar
no próximo suplemento
uma «enquete> especial. A
ajuda que vocês podem nos
dar é respondendo por es-
crito, ou verbalmente, íem
nossa redação, .a seguinte
pergunta:

Quais as lutas opera-
rias que a IMPRENSA PO-
PULAR tem auxiliado? Se-
ria magnífico, se junto à
resposta, viesse tambím o
relato de acontecimentos
ilustrativos, por exoronlo a

Façam
Comandos

Os comandos continuam a
receber as mais carinhosas
acolhidas por parte da po-
pulação carioca.

Um comando que saiu on*

história de um eompanhei-
ro que nSo.estava compre-
endendo a Importância dedeterminada greve, tendo-seentretanto convencido de-
PULAR 

* ¦WPM3raA P0"
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CAMPANHA DOS 15 MILHÕES

IrrecaÉ
sSS^0^..::::;;::;:::::;--- !S 1
MINAS GERAIS .......V.... 43?'26lV,0 í
SotA-T • ¦>'-• 281.979,00 I
vawiAO , ........;.,..,,..,,,...-.,..,,.¦ 1 cr, r,nn nn __.AMAZONAS ;:¦¦¦-¦¦:- lb°-2™'°° *
ALAGOAS
SANTA CATARINA
MATO GROSSO ....
MARANHÃO 
PARAÍBA

7.300,00
10.000,00
13.500,00
1^.950,00
17.910,00

I

pãr/.na : ::::::::::::;::i:-" - 2°»
ESPIRITO SANTO
BAHIA
PERNAMBUCO

5.193,80
5.525,00

190.000,00
rio granbíTdó sul' .'..'. i!.' "' ^? • 912,0°
PCTAnn T-vrt *>-.« '»•»•»............. 43iESTADO DO RIO
JOVENS . .
MARÍTIMOS

TOTAL ,

Notícias
dos Clubes

Realiza-se hoje, a seàe do
ttyhe Vasco de Engenho de
Dentro, à Rua Genttal Cia-
jSndo 64, um grande baile pa-n-ocinacio pela «Comissão 22de Ms_:c:t- e em beeficio Jacandidatura de Madalena na-
ra rair.La da Imprensa Po-
pular. Antes do baile seráreplizaáo um «show», a terinicio às 20 horas, durante
o quí.1 serão apresentados ai--isUs dn Radoi Tupi o Ta-moio. O baile começará às22,20 heras.

M.A.I.P. DE
NOVA IGUAÇU
Está convocada para hoje

uma reunião da Comissão do
MAIF de Nova Iguaçu, m
Sucursal, às 20 horas.

A DIRETORIA

930,00
451.064,00
421.-126,00
302.112,00

..>...._,. 8.344.978,00

SIGA ÊSTE
EXEMPLO

Um amigo empreiteiro na
BAIXADA, visitou a 3cd_ <_£
IMPRENSA POPULAR para
contribuir com a quantia de
Cr$ 100,00 para a Campanha
dos 15 Milhões,

\a
Brotos*

*

tenção
t

CHURRASCO
PRÓ-IMPRENSA

POPULAR
No dia 8 do novembro,

| haverá no cempo do Ali-
anca F.C, em Belford
iRoxo," um espetacular
churrasco pró-IMPRENSA
.'OPULAR, começando às

!10 

horas. l.o transcorrer
do dia se exibirão gran-

> des ctraçSss, «shows»,
«futebol», etc, e, à noite,

o monumental baile na
sede do clube.

Não percam esta opor-
tunidade de se divertir
muito gastando pouco.

1

Aíoição brotos que se can-
didataram ao titulo dc Rainha
da Moeidade de 1053 ! Com-
pareçam, hoje, sem falta, à
sede da Comissão Nacional
yró-Imprenaa Juvenil, para
tratar de assuntos importai-
tes — festa de coroação, apu,-
rações, etc.

Na mesma ocasião será dis-
tribuído iHii, cogi.eíe2 ás can-
ditadas a nas cabos eleito-
rais.

OS SELOS DA GAMPANBA
JUVENIL

Já estão prontos os lindas
selos que a Comissão prò-Im
prensa Juvenil mandou, impri-
mtr poro auxiliar os ajudistas
na arrecadação de fundos pa-
ra a Imprensa Juvenil Demo-
crãtica. _5-Ss poderão ser en-
contrados na seàe ãa Comis-
são — Rua Senador Dantas,
SS, S.° andar S depois das li
horas. ¦¦

\Macarronada Napolitanal
Ilha do Governador

DOMINGO — 8 DE NOVEMBRO
As comissões ia Saúde e Bonsucesso realizarão 'ama

esplêndida, macarronada no próximo dia 8, na Praia do
Barão, 151, com banho de mar e diversões.

CONDUÇÃO: Tomar na Pra-*a Mauá o ônibu's Fre-
guesIa-Mauá e saltar no Mercadinho de Cocotà na Ilha
do Governador e seguir para a praia do Barão.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS-- _*__)
'. Recortando a coíando deuma certa maneira 6 desses

retalho:, publicados em 6edloSes seguidas da m.
PMIÍJSA POPÜLAE. você
poderá compor um retrato
de om dos grandes homens
da humanidade.

Traxendo o desenho, as-sim formado, para a no*sa redaçUo, você terá direito:
l.o — A uma reprodução

da gravura que deu origem
ao desenho deste quebracabeças;

2.o — A um cartão nunit»-rado para _.... sorteio pe.aLoteria Federal, cm um (ija
«m terreno *. S^o S*o ffiffl* 

«"**«¦• •**

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!
i-.u J.__m in.i wammaamUÊmemmmimm*.^

__qRwaHarM__--_j_--__i___-_-__n-_<>ã.._
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